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I e 'éghelti Esclarece' a Ou stão····do ,Trigo
ii, RIO 4 (V,A.) - ()' Ga� edição das cito il.0l\:3S doe ho- por saca, enquanto para o interessados em 'eseond'er a saca, que é o valor que eu fi- contrário do que foi anun- câmbio livre, o, preço de um

I binete' do mínistro l\Iár�",' je, divulgou que os trttlcut- produto nacional dá sémen- verdade, tentando Incempa- xeí em portaria a' qual está cíado. '

' r
saco de trigo, estpangeiro,

�' "IJ'cneghetti, ti,tular da Agri.- teres .acusam I[) ministro t
.

h tibilizar 'me com'
.. - _

"U l\.iár· M h �t· d' d' t
,e quim entes por saca. Essa,

-

i'
a opmiao em pleno vigor. O trigo es- Para �ai9X" eselarecímen- custárta 567 cruzeiros, to-

cultura,' dístrfbuiu hoje a se-". 10 eneg et I e a o. ar . 'pública do' país. .., ., ,

"
, .

uma política triticola Injus-. mf�r��ção é,. totalmente O t tí lt· trangeíro custa' 538 cruzeiros to," e apenas para argumen- mando-se como .base .as 00-

I-ri
ICU or naplona-l re- ,

guinte nota a Imprensa: .

ta, quando paga ao, trlgo ím- inexata e sómente 'posso cebe do Banco do Brasil, o por saca doe sessenta qbilos, tar, ,s'e' o trig,o' 'im'p<?rtada taçõe,s de. hoje' no mereado,

Il!���::�::===-��"��::::_:�::����pr,eendê!a como

:ç_�o d::�._�:p�r�e�ç�Q�d�e��84�o�:c�ru:z�e�i�ro:s�,�P:o�r::��o�q:u�e�r:e:�:���:a,�..:.;..:::�:�:ta:,m�e�n:t::"�()T�,��f�o�s�s�e=fe�i�t=o:a�t�a,�x:a�,�d�,Ó�Ia:-r:,..�:�.�O,��...�.:.�!:n:�:,:�.::=r_�n�_�ac�.. �.���:�n::a�l�».�.::,�;�.. �.. �.. �,���"�.._��:=�=�:=�I
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Será Internacional a Exposição Dos GiJvernos e

Grupos de Trabalho, no. Centenário de Brusque
Recebido a Missão Brusquense Pelos Embaixadores ela Alemonha e

Estados Unidos -'- lmportantes Exposições lnéditcs em Sto. Catarina
BRUSQUE, 4 (do Corresp.) � xador que se encontra em

Via-I
Ouviu com muita atenção as

Tratando de assuntos relaciona-,' gem ao exterior, recebeu com ,explar'ações feitas, recebeu:ll

dos com as, Exposições do Cente- muito carinho o convite formu- documentação c om pIe ta da
,

nárío .de Brusque.' esteve no Rio lado pela Comissão Brusquense grandiosa promoção e províden­
de' Janeiro uma comitiva repre-, afim de participar das Exposi- cíou, de imediato, o devido en­

sentando o, 'órgão centrar 'dos t ções
'

dos Govêrnos, por ocasião camínhamento aos órgãos com­

festejos cornemoratívos a impor- / dos Festejes do Ia, Centenário petentes da Chancelaria Alemã

tante data. de Brusqué.
'

(Conclue na 3.a pag.)
Além de vários' .contactos _6_5_*_'_'_--'- - _

mantidos" Junto aos' principais
" .

órgãos do Govêrno Federal, cujo' �mlllllllltlilllllmlll[l"lIIli!mltlll!!Illllllltlllll"""lltllll!"lIIllItlrm!llllmt:!lIlm'g
� assunto nos reportaremos nas § AI h P ..:II ••
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próximas edições, destacamos as == : eman a rouuzma rmas §

assoe,s' ro,,_' D,loras es"I,a,o" ' e lllgl' :1,\8:(j">01,,1.ra ·,��f�����;e:s ..

�=�����/�:l��=, � Atômicas na Argentina ª
,

" pública Federal Alemã e Estados == ==

I' .. ,0 doe g're,re' 'e', o· 'e'sla ""O' da p'"re''\t'."," 'eJ1la'n:ti-a' U�q�;��oA�:����e��eN��;e;e- � BERLIM- 4 (DP!) - �o�iário "News Deutschland", �
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cebida 'nas duas embaixadas pe- § órgão do Partido Comunista da Alemanha Oriental, g,
..J '"

,,'
,

"
,.

,

,', , ,: ,';. "" -�', ,', .

.Ios titulares dos respectivos Cor- ê afirma. hoje que a: Alemanha Octdental teria. concluído §
4 (V A ) Alert do I f • I' d t

.

'
" ,

pos Díplornátícos daquelas po- um acôrdo com a Argentina para produzir armas atô- =_-
RIO, ..

-

- an

I
:3.cO reve a o por uma au orída- ral do CONCLAP, afirmou que "presidente 'oda,' República, alertar _ � �

d t l' 'bl'
.

t�n'cl'a,s I"I'tern'a�I'On'a',!.'s.' ::=� mlcas nesse país sul-americano. Tal acôrdo teria sido ==
...

as classes pro u oras com Te.a.- Ce pu .ca e está clarO' que se ,as consequências dessas, leis 'vi� tádos' os senadorEis" alertar mui � v •

ção á próxima. votaçáo, no' Se-, pretende legislar de afogadilho)}. rão depois, «aviltando ainda- to" e.speciajmente� ,o marecbal J;lIa Embaixada, Alemã, o- En- == aprovado em dezembro último quan:;'o Q diretor técnico �
I d l�,' do dI're;to d'" grev'j

, .

'd" B'I L tt "bl' b '1' 'carrega,c'lo r'"os ' N'ego'cI'OS daque,le'
= do Ministério de Energ,ia Atômica, da Alemanha Oci- '

=

l�a( J, a �- ", i -

'

,

,
maIS a preVI encla no rasl. , o. e RQ pu ICo,. rasl em;>, p,a,. •

u

- _

d I· ·orrrer.'c� r-� 1J'"'evI'de'l-o"� 'C'''''L'''HA DE R=""ALuOS "t
-

d d I b
. ,", t' d d 'p',a',I's',',dl', E�"ne.st'L·udWI·g v'o,n" Os- ==;:; dental, Walter Senur. visitou Buenos Aires. ==_

e a eI ,,« -'-' w �= -' ,,,ia V' 'ou 'J.:!oJi., "o. cUJa SI uaçao e esca a ro em ,,1'fj., qj.le_ nHlgu�m seja raga o e _

_

_

SOCit o sr. Jorge Bhering di, I Prosseguindo, 'O sr. Bhering que se encontra é 'notóri�;>:' 'surpresa». < ' ter;rnann, substituindo o Embai- �,III!11ll1rllllllllllllltllllllllllill[]II!IIIIIIIII[llllmlllljl[jllllllllil!l�llllmlJlml:lmllII�j
Mat

,
secretário. geral do Con"

,

de JI.:;:atos ,afirmou que a lei or- ,',' "ii
se lho Sup€,rior das Classes Pro- I gâniéa da previdência tal como MONOPÕL,IO
dutc-ras (CONCLAP), COl1st;l

I está não p'o.de se'r votada, paI'
Diretor da. Assaciação Co.mer al I que é uma verdadeira colcha de O sr. Jarge de Matos disse',
que (<uma nova ameaça está a- i retalhos. «Há imlmeros disposi- ainda, que na lei organica, da
n:. desabar sôbre as claSSes

eCO-I
t!,,:::s contraditórios enl seu bô- 'Previdêneia Social pretendem

nômicas qo Brasi!". ,jo - cantinuou - e não atende incluir, o mo.nopólio:. do seguro de
,

- «'A notic'ii de Q:le até o ei", I ao� le'gitimos in'terêsses dos ver· acidentes e que' na' lei de ireve
20 di! abril serâo �provados pelo' dadeiros contribuintes que são o monópo!io do Sindicato sôbre
Congres.:o Nacional os 'projetOs c" empregados e empregadores: a Empresa tem sua inclusão ga­
<ie lei ele g'reve: e da pre-v!c:!ência 'Atende sómente aos' objetivos aa rantida. «Atrás destes -"di'ssa
sodaI � acrescentou êle - não 'pelega.da». êJ.e '-, virão' outres monopólios,
ê uma 'noticia qualquer. t: UP.l I l'-.1ais adiant� o secretário ge- como o da estiva, tão ardorosa-

mente defendido pai!' alguns le- �;;;;;;;;;;;;;;�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�;;;;;;;��========;;;;;;========�====�=��;==:====�=="'�:==;;===�,;;;_�=�_=;;;_�=§'��-?

gisladores, afastados da realida- '�xxXVTTf*J9invill€', 3a.-Feira, 5 de AlJ'n1 de f9KO-*.-b'{retorH�FOIlgatter * Número 7.996
.
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.; fensores, desses monopólios es-, ói6i

y ,'EM' BRASíLIA DIA" 21 qUisitos, desses mOillopólios de a-

:'1, , ,\
" gitação, (la. deserganização,. são

,

RIO, 4 bT.A,) _:cC�m a :quà�, ,pi'in:iéi'to":de:M&,rí;b 'foi� tra'!1sJ'bl'�"
.

os "meS!'nb��'bJ:ue ',�.lhrâeian1":r�p'ti':!l-�I
2€,. tgta�i_d,,:� d�,'),SH::;'" .:}?i?,e9ãl:)i\ -;llo1-,:::da, i� '��êl!lpi�1Q;�a:tr�:t'�§l- dio> "a?.s, m.�i!��ÇI.S,�iGJ '

Ga_ra1 (0rg�O de eup'lt'!a) e. (fuas- li\' ;p-1_}e,Fu: �pôI;l.as'l.1?1;.âlle2)�º-0j}'1ii�'· aO,3, m.O.POP9nDS�,de c,ap,�tais" ,I' .', ,

.agen!cIas, G Banco. do 'BtíiSll es-· t'tiHI EStadd el'a Guan'li.bara.: � ,1"" " ,?'.' ,'.,

,�
tará operando em ,Bras:ilia, a" CAr�m,I'O PARA' TURiSTA :' 'CATACl.ISMA'
partir do dia 21' de abril; em tô�,' 'N!+ data.',.de üni,úguraçáQ dê�
d.as as ativiQa.des bancárias - Exasilia, o Banc<li do' Brasil co- "Finalizando, 'disse o' sr. Jorge'"
isto foi o qUe declarou à rep-cy- meçará, a operar, com· uma ,sec,- Bhering de' Matüs:

.

�ag�m. o sr. Mauríc�o, Chagas', ção de, câmbio" ',manual, .' pa.ra
Blcalh6, presidente desse estabe- aU:mder aos milhares de tm:istas

'c - Onde estamos? Onde ire­

lecimento o-fic;al ..de créditü. que; de tôd'as as partes do mtin-, mos pa,rar? Não quero �omar'
Nenhum dos diretores do B,m- do, estão "endo esperados para muito o precioso tempo dos ho­

co da Br!1si! ficará �o Rio, POIS,- assistir as festas de inaugura- mens das classes produtoras' que
no dIa da -mauguraça,o da. nova, ção da nova capital brasileira, 'se reunem sob o teto da Casa
C_ap:tal' tôdas as carteiras, abri': Também. o Tesouro

Naciona'l'l
de Mauá, porém, como colega

rao suas portas, entre elas a ,CA- qUe opel'a através' da 'A<Tência me cabe o de,ver indeclináveI"'de
CEX, FIBAN e Câmbio. Os pla-' Central do Banco do. Bra�l no
nos íie tl'ansferêI�cia to pessaal Rio de Janeiro, .passará a ope- alertar a todos para o catac!is­

e do materIal estao sendo segui- rar já diretamente de Brasília ,
ma que se aproxima. «Alertar a

:dos sem qualquer transtôrno e a partir do dia 2,1,
'

to�l.cs os desta Casa, alertar ao, ���Ib!��li:A��������*
sob o cl'itério de antecedência. ALOJAMENTOS DE

DUAS AGJ�NC!AS EMERGÊNCIA
Explicou o' sr. 1\!T_auricio Cha- , Os dois D'avimel'ltos, do edifício

gas ,Bicalho que, dEVido já ao da, Direçãô Geral em 'Brasília
lJJOvl!nento bancário de Brasília,. como o prédio da' AgênCia Cen�
no dia 2,1 da abril serão inaugu- traI, já constl:uído; 'são suficiE"l1-
radas duas novas ag,�neias do tementes p'àra instalar com ab­

Bha!J,CO �o �ra�ii, uma que se soluto confôrto e segurapça, os
c amara Agencm Centra.] e uma pervll'.ClS iniciais do Banco, do
outra AgênCia Metropolitana, I Brasil. ,

r-
MaIS duas' outras, agências 'se- Oomo não ficaram proI'lto,,, os
ao Il1sta!adas, com o t:or_rer do "partam'entos paTa residência

��po, lOcallzftdas .l).as zonas i dos 'funcionários, a primeira le­

L
te e Sul formando com a dÇ> I

V8, de 208, qUe lJartirá' ainda 'na
es�e e do Oeste, uma rêde de primeirà Quin7.ena de abril fj­

�u.,avra ,departamentos', aptos a 'cará alojada em 'inÚalações 'pro-
"nder as necesslds,de3 de cres-I vi,sórias ue' madeira .

ClllJ,ento da nova capital. Presidente diretOl:es e func;o­

RA atual AgênCia ',Central do I'nários ficarão na mesma depen­
lO de "JaJleiro, loéalizada à rua: têl1:cia.

RIO, 4, (Transp) Os últimos' entendimentos na

área do PTB a respeito das, substituições dos Ministros
do Trabalho e -Agrfcultura; Srs. Fernando Nóbrega e

Mário Meneghetti, respectivamente, podem aer resumi­

dos na indicação' d" .que a pasta do Trabalho deverá

'ficar' mesmo cem São Paulo, enquanto a doa Agrícul­
tura entre o Nordeste ,e Minas 'Gerais.

entído, os nomes mais indicados são Os dos'
a Ramos e Nelson Omegna, para o Ministé-,

rabalho, e San 'I'íago Dantas e Osvaldo Lima
para o da Ag�icultura.

e outra parte, o Sr, João Goulart desejava, oríen­
a substituição dos ministros trabalhístag 'através de
ções extra-partidárias, ou antes, visando a conquís­
a simpatia de. setores não 'ligados ao PTE,
Assim é que, for.am apontados dos Srs.

a
Canuto Mendes Paz.' 'ambos
paulistas para o Ministério do Trabalho, .da mesma

maneira' :que o Senhor Renato Costa Lima, atual
presidente do Instituto Brasileiro do Café, esteve nas

cogitações para o' Ministério da Agricultura.
Os' primeiros foram postos de lado, logo de início,

. entretanto, o Sr, Renato- Costa Lima, continua em

pauta, uma. vez que através dêle" existe a possibilidade
de atrair para o PTB Os votos de expressivas porções
dos elementos 'ligados aos' meios' rurais de São Paulo
e do Paraná. "

, �Ao ponto-de-vista da direção partídárià,' 'opõs-se _a'

bancada federal do PTB no sentido. cde que, nesta hora,
seria mais conveníenté atender aos impulsos e às reívín­

dícações das classes trabalhistas prõprramcnte ditas do

que àquelas classes que difIcultam o prestígio eleitora!
do PTB.

' ,;,

. Cóntooid6' Aórirent(}" ProVis�io él05" Funcionários: da.' '.R�PSC·' >
'A1i-�'i�lrl" ,

,,�,

vr��,�í�::�t�Q1J;�Nto��,i,..O F�êj�F,Rq��DQA.'\fl:-�NQ;-P,E'ê:��SStF'l(:Ã­
'CÁO�": 'TOM�D�S'JÂ' AS"MED'I:J)�S NECESSÁiUAS -- 'BASES ,DO ·'.AUMENTO "�

"

'�Enquanto não se conhecem as, decisões do SenadQ O AUMENTO - Imediatamente apóB a decisão, <;ta
,,:: a;'.res;péito',;dó :plarró ,de; da�sífJ-caçã<o de" ca;rgos' e' v,enol- ,,_alt(:l. diTe�ãor da: RFF, o p�r�to� � ,R.êqe _v�açã{) ,Pa!l'l;-

, ment�s do f\lnC;�O!f�l�smo�l?úb.l�co .fed({ra) -:-: at�a,.lm,en- ,ná-San_t� Ca.tapna D�. AngelÇl Lo�csi' de�er��ou ,a�
,te em ,votação- com. três, sessões diárias' - resQ'lveu a Depa,rtamepto compet.f.nte daqU�la ent aad�, qu� Se t_?

" ,
" ,., ,

'massem as proVIdenCias nece;s.sanas ,para' conslgnaçao
presldencla da, Rede Ferrpvlana Federal· S. A. a quem do aumento provisório autori2iado.", São as seguintes'
está subordinada a RVPSC conceder um aumento- pro- as bases do aumento aprovado: 2 mil para iJ.S funcioná-

visório .aOs funCionários desta última, O aumento en- Vioe: que ,recElbe� até Cr$ 10,000,00; 1.500 para os que

_,trará em vigor a partir dêste mês, em bases que obe- ,reccoem até Cr$ 11:500,00 a Cr$ 14.50000 e f'nalmente,
'

d�éem \rlgoro�o','critério d�' clas�ificação, de acõrdo �com Cr$ 1.000,00' para os que percebem acinia de Cr$ , .....

�as funções específicas de caaá" flincioJ,1ário, 14',500,00.

:- RIO, 4 (Transp) - Como L."1- • ValcÜr 'P�res e concluíram, por Ifo=amas, o,G?l1gresso iniciou cima de pequenas diverg�:?-cias, PROiSSEGUE A' CAMPA'NBAauarta-fe)ra. ultIma, depOIS dt;l !:lue o pratocolo qUe preve um! k j..:.I ' ) ,

,�:�â:!���or�i:�i{aap;a:!a�o: ��� ';��al���m;�1�toia::�ia aa���o:�; I PRo'
,

"DOLFO' GEILLING
I cisiva :para a :t;:1udança da Capi- L??r, tOdo,s, assim, que esti::ess� re-' 1'1", � 1'r

tal para Brasllla. na, data pre- mglda a, emenda, constItu,clOnal '

v:stu. em 'lei - 21 de ,áoril. sôbrc o futuro Distrito Federal. i A campanha, popular' que tam- Lions Clube (1,;' Joinvil1e, alcan-

C' béin «A Notícia", está desenvol- ça,l'emos UIl:J.a apreciável, soma de
EnqU9XJ,tO a amara prep�ra- Os 81's Pedro Aleixo e, Valdir '

d
'" o':'.Jr0,Y.l'maa''';'m�nte 140.0"'0 cru-

"a-se para v?tar em se�un�a Pire� fÍc�ram cóm a' incumbên- vendo em prol e numer,anos cu. � � '"

di�cuss�o a, LeI,de Orgamzaçao cia de redação da emenda .que 'para aquisição de uma mão me- zeiros, ou pelo menos, perto dis­

Aomllvst,r8.tI�a, aO' Fut�ro. BIS-
serã examinada nestas últimas cânica pa'l'a o inditosO' jovem A-, to. A lista' de A NOTICIA, que

tnto Federal e! eI� pnm�lr�" a
horas. A única dificu!d.ac'�' a do.lfo Geilling continua ",ua,

I continua aberta. em nossa ge­
LCI

__

de Orgamza:ça;ü JU9Iclan�, vencer é a prõmessa do Partido l1iar'cha. Diàrlainente chegam�! rência., apresenta l10je as seguin-
os uderes da malOl'la eo da ml- Libertador de, obstruir a modi- nos às mãos contribuições daa tes cifras: .J

D!Ona nas Ç.uaE:, ,Casas,

ass!'!s�9ra-'1 ficação da regil'nento. o que leva mais variadas camadas sociais,
dos p,or ,e_;ementos das c_uas cor� a bancada udenista ao censtran- num atestado eloqüente do Total já publicado Cr$ 59.037,00
re:r:te,,> avertar:n. Ç!s det"lhes �I ,g;mento de ficar contra o seu'
naIS qUe pcrnytlrao a aprovaça;o

I
àÜado tradicional,

quanto de humanitariedade, fe-, Grupo doe Bolão 7

11m tempo utll de toda !lo mate- lizmente, existe na face da. 'ter- Vidas, C.$ 1.000,60
ria dependente do Congresso. Os lideres do Senado, por sua m.

QuartaA'eira pela manhã, esti- vez, acertam, ainda em conSE- São contribuições espontâneas Edmundo Kor,b ", Cr$
veram reunidos os líderes da � 11'Uência da reunião de quarta- (Ie ricos e pobres, t-odos irma­
Oposiçá-o E: do Govêmo nas duas, !'eira, a revisão elo antigo pro- nados pelo pensamento uníssano
Gasas, Srs. Abelardo ,Jurema,: tocolo pelo qual o Tribunal Su­

Joã,o Agripino, Moura Anclrade e ,:perior Eleitoral ficava excluído de ameniza,r um pouco o sofri-

C dVilas ,Boas, assistidos pelos Srs, I da ,mu6.ança imediata para. Bra- mento de um jovem que a fata- ,a a 3 Horas
Miltàn CampQs, Pedro Aleixo e! ,sília. !idade colheu em plena mocida­

de" arra,ncando-lhe um braço e

quase metade do outro. Será!
atnwés destas contribuições que
se poderá dar a Adolfo Ge,illing
um pouco da vida que êle' nor­
maln�ente tivera aJ;ltes elo ines­

pErado acidente que re.virou por
completo o seu destino.

Sê'ntimo-nos felizes tôda vez

q1.:e terÍl'os que registrar novas

al:csões,' e oomo que um alento
de nós se apossa, numa certeza
de que o amanhã trará 'novas
cOlltribuições, E realmente êste
amanhã telj1 trazido aquilo qus
a e�perançf1, delineára um dia:
antes. Hoje, já' pedemos dizer,
que a Campanha, pró mão me­

ci1nica, de Adol.fo Geilling a!can­
ç;::u os 4 cantos de atividades ,doe
JoinvilIe. Também o esporte
vOtou -cs olhos para esta a.Itru­
ística campanha., pois, hoje, com

satisfação, registra,remes a con­

trihuição da Grup:> de Bolão 7
Vidas,
A esta altura" somando-se os

I
tet1,is, obtidos pel{)s diversos

érgães de divulgação de nossa, t
cidade, juri3amente �om o total i
do lançador da, campanha, o

nca d
.,

, RIO, 4 (V.A.) - Fizemo�
Questão de estar presentes aoJ grande acontecimento Í:listóricó
��: assinalará o advento. de Bra�
"--a como- uma das mais moder­
I!as e impcl-tantes capitais de
!UUndo, :lt indizivel o entu<;ss­

n:o (1:;$ po�'tugueses Dela ��'(m),
c'PItal brasileira, E' nio é .. só Df>

�letróPo!e que' isto se 'vetifi,ca',
-:- Eis as declaracões das dua.c

;r�alistf.S �()l'tugl;e.s[1,S Aré,�elins,

Ma IhCGva e Dolol'es 'Monte-nezro'
_atlas, esta. diretora da, revista,

«:'ua,S
..
P�trias» «de.dicada à di­

:lllga,çao de assuntos de in terês­
e da ccmunidarlp 1u�o-hI'a.dl,oI'--
1'3) ,

-- - ,_ �. _. -

�
, que Iccentemente desembar ..

Cc.:.�3r1 1 R'Cr�?": 10 la do navie «Vera
,� para 2s�istir a inn.uo'ura-
çao ele Brasília,

"

negro acrescentou ainda: «Ja sa­

bia que ,era grande o progl'esso
imprimido" pelo presidente Jusce­
lino a, está Pátria irm§", ,-mas o

,que pudemos observar' nestes
prime,ires momentos aqui no ve­

lho. e gloriaso Rio' de Janeiro,
nos dá bem uma idéia de aue a

, 'realidade', é" n�ais palpitant� ,([o
que se poderia, imagipal�».'

!
UM LIVR,O' SOBRE O BRASIL

De GauHe rece­

berá gr�ndes
,homenagens
'eu1 'Londres

poder.

50,110

A 1"
\

ng'e ma Kalmcova,· e Dolores

Montenegro estiveI:,am há pouco
em Angola, e Moçambique co­

lhendo in'forrr1ei? i?ara a pu'blica­
ção do livro .«Flaches �rasH.?i­
rcs», oora cultural ,que se estén'­
ele por mais de DÔO páginas iIl;,­
tradas sôbre a, comunidade luso-
brasi!-eira.

SIM:BOLO DE DINAMISMO' Reccrdando fa-tos ocorridos rio
), ,

, . momento em que se despediall1

a
FalLndo à nossa" repbrtagerrÍ em Portuga,i do ministro de' Ul­

,�duas confrades partuguêsas' tramar, almirante' Vasco Lopes
l"fJ'l"ma I
J

rum que «c preEidcnto: Alves ,dissemm. que o ministra
USçelina Kubitschek goza de' manÚestôu grande fnterêsse em;
grande conceito em Portugal" c'Juhecer o Braoil e o povo bra.­
,sendo mesmo tido como o gran- :::ileiro, a quem �dmira, decIa­

�e presit:'ente que ficará para. ai l'r'ndo textual;mente que «desejo
G't 'I
ci --: �rrc ade como o baluarte dg, cO;:lhecer o- Brasil, oficialmente

{l",VII!Z::Jç"ãO. mod�l'r_a
,

e
,
�ímbo!o cu· particularinente, e J:calizaret

, dll1::Jl11Isma», Dolores Monte- êste sonh'ó' ante,s de "Itorrer". I

.
LONDRES, 4 (UPI) - O Preo

sidenr.e De Gaulle está sendo

fspel'ado aqui ámanhã para uin:a
visita oficial de tres dias, comQ
,hospede da. ra,inha Elisabeth.

Espéra-se que nessa ocasião o

dirigente francês comunique ao'

premifr MacVilIan os últimos

pIa.nes da URSS para a próxima
conferênci3.. de cupo,la, conforme

lhe foram expostos pelo premieI'
Kruschev, que ontem deixou a

Fnmça. A Grã Breta,nha. mos­

tra-se empenhada em receber o

Presidente francês com a maxi­

'ma, pompa em sua primeira vi­

sita, oficiaI desde que voltou ,ao

--------�---,===:::

,�ornali�tas' Porfuguêsas;: Para

'� Inaugura�ão' de Brasília,
r. .

,.chegarám no, Navio ,Vera Cruz.

'Um Espião é
Desmascarado

---:::.::.::.:::.===-:::-:==-=-=-=-=-=-=-=-=-..::.-

Producão de Tratores no Brasil: 31
-'"

Mil Unidades Nos Próximos 2 .Anos
O Grupo Executivo da Indús� Deutz, da Otto Deutz Motores e

tria Autamobilística divulgou o Tratores Limitada e Case, da. J,

.. resultado do exame d.os,projet05 J. Case do Brasil Com. Ind.

oue .lhes foram apreEentados par LtcTa,;
I:a a instalação de fábricas 'de 4 - TRATORES DE ESTEI-

tratores ,agrícolas no país com RAS - Fiat, da Tratores Fiat,

a 8,provaçã.o, de 10 planos. As unidades leves devem ter

I"
,

Os projetos, pdr êsse 'fim fo- de 25 a 35 'cavalas lia barra, de

;_ !-,ONDfiES, 4 _(U:E�I) - O Pre-
ra"m divididos em quatro gru- traçá.o; os médios, r}e 3eCV a

,n;ll�r K;�,s_ch,ev .!,nvlpu de,�Qrdo "oos: tratores leves, méCilios, pe-' 4;r.CV e os pesados, de mais de,
: de seu aV1a:o·a Jato uma serre da sados; e de' esteiras, 45 GV,
: telc;;rr8.mq_s ,a,os ,pri!neiros mini�" I, OS APROVA�OS, •

PO�8IBn"lDA I)ES .

tros dos pmses sobre· os quaIS' Foram as segumtes aSiempre- O GEIv\ assinala. depais de

passou, transporta,ndo-se' de re-I sas que tiveram seus planos, observar que as autaridades ain_
t cl da estão suje;tas ao cumprimen-

, grê�S-O ,a ,M:oseou,' J;lroeedente do I oprova ()o,,:
Paris, Depois de agradecer a D!J' 1 --;- TRATORES ,LEVES to de determinadas exig�l1cias,

,

,
, I Massey Fergusson" da Massey aue "-l, exe�ução do programá

Ga.dudIle l1t·umba, ffiênsa:g�dm ,�e c:e�� I Ferg'usson do Brasil; Renaut, da Poss.ibilitará um!'! oferta 8, sgri­
pe ! ,a am em enVIa a ao aVI- Wilhi O;rerlanr] do BraSIl, e 'éultura brasileira nos próxim'o,
ãc, assina.]ou a amistosa e co,r-I Fendt da Fendt do Brasil; rio's a.nas de, no l11Úlimo, 31 mil

di::,] reGê'pção que teve na, Fran-
'

2: _:_ TRATORES MÉDIOS tratores, de !O difere,')tes rriam8,3,
ça, desejando prosperidade ao Valmet. dA, Valmet dn Bmsi1; Q ",ue ia par de ense.ia.r r.onside­

«gran,le povo francês,>, Kruschev, Ford,
da Ford Mot.or do Bra�II; .rável_lTIarg.em de escolha pai'

env,ou mensao ens de saudações Hanomag, da Ha;noiTI,ag I�lte�- '-art.e dos l.lSuál'j'lS tornará suo,
to

• alTIpricana CClTIercIal de MaqUl- marwtençéo m;'31R Simples, e ero-
a0.3 chefes do governo da Belg:-I na:s- e i;'atores: e Zetor. (1:>, Ze- nômír.rt pela rerJuç§n paulat.in�,
ca, Holanja, Dinamarca, e sue-I' ',ar do Brasil Tratores e ',Máqui- C;o número c;).e .mftl�ca<; em fun-,
cia., em sua passagem sôbí'e

eS-1 �,aT3' Agricolas: I
doname!lto, atualmente sUperjOl'

ses países. 3 _ TRATORES PESADOS - ,a 130,

KI�uschev
despede-se
do's eur'ôpeus

FRANCFORT, 4 (UP!) - Sob
o titulo «um espião. de.."lIlascara­
do. cad§; 3 horas», o jontaI «Ma­
chausgabe», desta, cidade, publi­
cou um artigo afirmando que

desde 1935 se entreg-ar� volun­

táriamente ou fOT&lm detidos ..

16,500 espiões. Oitenta e ciÚco
por cento estavam a s!)rviço da
Alemanha do Leste e 15 par cen­

to a serviço da União Soviética.

O jornal afirma que as suas

informáçõ,es procedem do Servi­

ço Federal da Constituição, en­

carregado da segurança política.
«Nachta.usgabe» acrescenta quo

o serviço ele espiona«em comu,·

rlista mantem, UP-1!l rede de 6.000

agentes na Alemanha Oc1dental,
. aos quais" deve-se acrescentar

oÍ:ltros 10.000' que habitam, em

slJa maior parte, na zona sovié­
tica, Cada vez que se efetua 2,

prisão de um espião, conclui o

jornal, outros c substituem,

•
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"META.MORFOSE",
C'E PAULO
COE,LHO NETTO

Sob a impressão que 110S ficou
da leitura de "Metamorfosel', de
Paulo Co,elho NettO' desejamos
trazer" ao conhecimlmto do pú­
blico ás grandes qualidades des­
sa ótima peça de teatro.

ACi'editamr�s que levada, à ce�
na através na representa,ção (te

bo�s atores, há de obter eomple­
to êxito. E chegamos a esta cun_

vicção, plllrque já temos a expe­
riência de que a pet;;a. de teatro

a.grad,ável .3. todo leitor é sempre

capaz de contenta.r qualqUC1' e�­
pectador. Confirma. ísto a come­

dia recente de Ariano SUaS51.111a"

o I<Auto da Compadecida", cuja.
representação conseguiu agracl�r
a tôclas as platéias e cuja, leI­
tura prende�' a atenção de to­

dos os leHorés.' Igual êxito pre­
vemos para, "l\'!etam",rf'o:se." '. do
brilhante autor de "Relic.ário".
Do es,tilo, que PiHllo C-o-ellio

Netto usou na sua p.eça, pode,.
mos dizer 'que está perfeito. E'

fiuente, p,reciso, C'{llTcto, simples
e eleg'ante, atributos, aliás, que
se revelam' norulalmente em tu­
do qUe sai da pena dêl3se ilustre
aut&r. p'or consegmnte, os diá­

legas �ão muito naturais e, tor­
nando o enlCedo milito 'bem con­

catenado conseguem apresentar
uma seq'�ência a-dmirá,vel.
Quanto aO assunto' de "Meta­

morfose" embora seja o de uma

!Comédia,' revela, a. p,ro-fundid'�de
de um espírito estudio[o e m­

quieto, voltado elevadarnente pa­
ra os eternos problemas da hu­

manidade. O autor, nesse traba_

lho, é também perfeito psicólo­
go, equilibrado moralista, com

a.prec.iáveis conhecimentos de
medi,cina. ,'O d:rrama' da jovem
Renata, qUe 'afinai se' transfwr­
ma em Renato, cEtá muito bem'

desenvolvido'. apresentando, in­

clusive, o seu reflexo no eqlir.ito
dos familiares . dêss�' perso·na­
gemo
O aspcc.u, princli!Jal da peça,

aquêle que, a nO·85" ver, merece

os maio.res elogios, é o fundo mo­

ral, de perfeito e'!ruilíbrio, sem

qual'que!\" exa.gêro, que· o autor
oonseguiu imprimir no seu tra­
balho. O' mais alto idealismo, o

el10trme desejo de ver, afinal, o

homem regene·ra.do, lin'e dos
,gra'l;1des" vícios que o de.3'railam
'cada vez mais, é o' ponto de,
maior eleva,ç.ão d.e "Metamorlo·­
�e"., Por' fsso" cuncluimos' mie
essa peça é muito mais do que
uma, simples com.Sdia: é uma

Irraude lição. Faz o' leitoT sorrir,
é verdade; consegue, porém, fa­
zê-lo pensar mui'to mais,

HELIO C. TEIXEIRA

.alos·p�sall mais· do que as pala\irasl
·Pelo ChaJ}!leler Federal Dr, il(cnrad ADENAUER . Chruchtchov disse em 30 de Dezembro. de 1955 perante o So­

viete Supremo que cada povo tem o direito de dar à sua vida a

feição que quízer .. Não foi menos explícita a sua declaração
feita em lo. de Dezembro, do ano passado, justamente em Bu­

dapeste, que cada povo devia escolher não só o regime, mas

também o sistema social nos quais quizer viver o Se o Sr. Chru­
chtchov declara sempre de novo ser êsse o seu princípio e re­

fletir-se nele a v0J:ltade da -qnião Soviética, êsse principio deve
ser válido tanto no centro da Europa cemo em qualquer parte
da Africa.

'

.' 't'f'J
' .�.- .ot,. ! ,

•

\

DK BONN' -' Atualmente, na'véspera de grandes confe­
rências ínternacíonaís, propaga-se uma palavra em voga, bas­
tante perigosa: «Détente.», eu seja o relaxamento da tensão
política interna.cional. 'É evidente que a desejamos; no entanto,
temos razões muito, graves de dúvidar se esta palavra tem em

todos os' casos a sua origem numa vontade sincera. A União
Soviética utiliza, por exem:plo, a. palavra «détentes para uma

propaganda invulgar. Segundo as nossas erperíêncías . ensinam,
tal 'atitude é suspeita, enquanto. não se vá além de palavras .,

rnuíco lindas mas vãs e possivelmente até mesmo, enganosas.
'

Moscovo já registará, sem dúvida, como êxito. se entre os po­
vos livres se manífestar, aqui ou acolá, que o Primeiro Minis­
tro Chruchtchov deve ser um homem de boa vontade pela sim­
ples razão de louvar com frequência surpreendente a «détente»
como objetivo seu. Ora., um' único ato de paz valeria a Chru­
chtchov consíderávelments maior credibilidade do que mil pala­
vras altíssomas , Quem poderá interpretar a circunstância de
Moscovo lançar repentinamente foguetões nu Pacífico como

indício especialmente feliz na pretensa vontade de chegar '3.

um entendimento entre os povos?
É certo que tais surpresas fazem parte dos métodos da po­

lítica soviética; no entanto, não há argumento algum. a favor
de que nos conformemos com isso. Todo e qualquer povo' li­
vre ilude-se a sí próprio de maneira a correr o 'fisco de mor­

te, assim que não preste atenção, a esses métodos. O Ocidente
tem de estar muito alerta. Ninguém devia ser leviano a ponto
de esperar dos sovietes, já durante as próximas conferências, a
magnanimidade capaz de criar as bases concretas da paz e da
liberdade em todo o orbe terrestre. É terrível, mas temos de
continuar a, partir do princípio que a calma atual não tem
fundamento ético no qual se possa confiar. Enquanto não se

tiverem negociada' bases sólidas, vivemos apenas num estado
semelhante à paz, sob o domínio do terror e do medo, e temos
de usar da maior cautela em relação a promessas.

Para se atenuarem na maior escala possível os fatores de
tensão mais evidentes, será Iram, na minha opíníão, aspirar na.

próxima conferência de cume entre o Ocidente e o Leste e du­
rante 'as conversações internacionais ulteriores, antes de mais

nada, a, um desarmamento controlado das armas nucleares, as­
sim como também das armas convencionais. O progresso neste

sentido não pode. ser confiado únicamente aos cientistas. Não
se pode libertar os políticos da responsabilidade decisiva. As­
sim que se comece pelo menos com um desarmamento efetivo,
havendo boa vontade de parte ,a parte, êle poderá continuar'
sem que seja 'preparado préviamente de maneíra perfeccionista.

A desconfiança dos alemães para com Moscovo tem, infe­
lizmente, razões bem. fundamentadas. Quem respeitar os Di­

reitos "do Homem, compreenderá que os 17 milhões de alemães
na Zona' Soviética vejam na concessão, por Moscovo, do direito
de disporem de''''si-próprios uma reivindicação mínima. O ST.

ANTHONY PATRIC

ANTES DE MAIS NADA: DESARMAMENTO CONTROLADO
, -

A nosso ver, as afirmações solenes de paz 'de Chruchtchov
soam mal enquanto fizer restrições consideráveis em relação à
Alemanha. Uma verdadeira' paz 'mundial não, admite exceções.
']j; impossível ignorarmos voluntàriamente que o Sr. Chrucht­
c1::IOV disse ao Presidente da República Austríaca, quando da
sua visita a Moscovo, que não poderia admitir que Berlim e

a República Federal da Alemanha tivessem um regime político
diferente do regime da Zona Soviética. Cumpre não esquecer
cue na Zona Soviética domina o comunismo obediente às díre-

, trizes' de Moscovo. Ainda; recentemente oSr. Chruchtchov con­
, firmou essa sua atitude ao falar com o Presidente da Repúblr­
ca Italiana, Gronchi.

Se o Ocidente pretende obter, não obstante, uma paz du­
radoura sob o signo da liberdade papa todos os povos, tem de
manter uma atitude tão paciente quanto firme. Temos ele par­
tir do princípio que em nenhuma das conferências futuras se

poderão resolver, de uma vez, todos os problemas. A causa é
demasiado importante e decisiva para, o futuro do mundo e

exige, por isso, que se vá até ao extremo da paciência. Aliás
ter-se-á de evitar que a paciência �o Ocidente assuma o aspec­
to de fraqueza. Até se atingir O' desarmamento controlado, o

Ocidente tem de' continuar a ser pelo menos tão forte como a

União Soviética porque de outra maneira nunca veremos de­

saparecer o medo e chegar a verdadeira paz nu mundo.
Mesmo concentrando tôda a atenção e tôda a energia nas

tarefas acima aludidas, o Ocidente não deve perder de vista"
em caso. algum, o perigo de-uma guerra econômica de projeção
mundial. Uma ditadura pode privar. os seus súditos de muitas
coisas a que têm direita para se concentrar na tarefa de lan­

çar certos artigos a preços baixos no mercado mundial e para
abalar assim profundamente a estrutura econômica de 'Outros
países. A' União Soviética desenvolveria assim possibilidades
de expandir o ·comunismo. Os povos livres só se podem defen­
'&€1' contra este perigo unindo-se estreitamente.

A Comunidade Econômica Atlântica, que liga os Estados
Unidos e O' Canadá ainda mais íntímaments do que até agora
com os países europeus, 'Oferece provàvelmente fi, oportunidade
mais auspíctosa de resistir a uma possível guerra econômica
com os sovietes o

Extgíndo dos sovietes atas de paz em vez de palavras melí­

fluas, temos de procurar promover no 'mundo livre as probabílí­
dades de êxito por uma ação comum e enérgica.

PAZ SEM EXOEÇõES

U�anD: Tra�o �e �nião Entre Doas CiYilizações
Petróleo de Kuvaiet, Saudi, Chinesa de A.C.; deleita�se com. ção unive:rsitáría sólida; for­
Arábia e outros territórios dô .as literaturas preciosas dos an- ,nam-6e em Be!'i'ute e, profissiü­
Oriente MédiO', ma.ndam seus fi-' tigos impérios da China e das nalmente, nada devem aos' seus,

lhos, ansiosO's de abandonar o índias. ,As Universida:dés Liba- colegas ocidentais. As estatísti­
"burnus" e penetrar nos segre- , nesas, em linhas ge,rais, seguem cas que o Ministério da Educa­
dos da civilizaçáo ocidental, nem; I os pro.gramas de suas con�êneres cão e Cultura' do Líbl1DO publica
sempre melhor que a onental, europeIas

.

e' norte-amencanas, ânualmente, mostram que Ü' nú­

para as Universidades de Beiru- São frequentadas por estudantes mero de .alunos do,:; cursos supe­
te quando,. ppr outrO' lado, le- de ambos ós sexos e seus diplo- riores está em franc,o crescimen­
giões de ocidentais ávidos de fa- mas. são válidos em todos os pai� to.' o, "Traço de U�:lÍão" éntre. o

, rr.Jiliarizar-se 'Com as lingu1l,s 'e ses do Oriente Médio. o,s Go� 'Orlen'te;e o Ocidente - .a,porta
com a J.iteraturá 'dos -vários pai - :vel'ITos da República do LibaJ;1o .... c;iue d'(Y' Ooiti.ente·' se .abr:e ao

ses' orientais, encontram na Úni- pre?tam ao sistema educacional "Óriente imenso 'e· ainda at�" cer­
versidade Árabe o meio-ambien- a maior atençã,o, dedicando-lhe: to ponto misteriosos - ,torna a

te desejada. Lib"lneses de tôdas 'amplas verbas a fim de manter República do Líbano, minúscula
as oamadas sociais orgulham-se sempre em dia: os programas dos em sua superfície, pequena nó
dos seus. diplomas de bacharel: cursos primários,· secundários e, número de seus, habitantes, I
médico, engenheiro, contador, universitário. ' grande, porém, em s1;la cultura, i

economista, ganhos nas Univer- Não mais os jovens estudantes tradições e ci\(ilização a Nação Isidades Libanesas'. Da, mesma, do Q'riente Médio preCisam êmi- mais ,- progreSSIsta e mais bem

forma, run grande número de grara para adquirir uma eduea- orienlada do Mundo Árabe.
orientais encontra na Universi- -=_=-=-=-=-===========================
dade Arabe não somente -as pos-
sibilidades de familiarizar-se
com. um sem númerO' de línguas
e dialetos orientais; lá encontra'
a oportunidade de penetrar nos i

mistérios da s.abedoria oriental;
entra em cüntacto íntimo com a

história da grande Givilizaç.ão

A República do Líbano, uma

das mais jovens nações contem­
poraneas é sem a ménor dúvi­
da o Pais quê ma.is aproveitou:
e mais prcgrediu de�de que no

dia 22 de novembro de ,1943 se.

tornou Independente e soberano.
Ao ·fibertar-se de qualquer 'domi-,
nação' estrangeira, tornou-se um:
1neÍl1bro li1i;re no. c'onc�r.to mun�
dial de nações, Foi pret:isai:nen-,
te naquele fausto dia que o Lí­
bano se converteu, com orgulho,
no "Traco de União'" entre as

duas gr,aí1des civilizações orien-'
tal e Ocidental.
Sua posição geográfica, sua.

, :políticá exterior de relações
amistcsas com todos os países do

mundo, negando-se a tomar par ..

te em qualquer aliança ou bloco.

de nações,. sua orientação regio­
>:lal dp ampla €i sincera coopera­
çà.') com todos Ü's Estados do

Mundo Árabe. participante ati­
va da Lig8, d�:; Estados Árabes'
da qual é membro fundador, de­
ram ao Líbano 'o ensejo de inau_

gurar a sua política de :Tra.ço
de União" entre as duas maiores

civilizaç:Ses do Mundo.
Livre de qualquer prece}l1ceito

racial ou religioso, o Líbano des­
de as épecas mais remotas se­

guiu uma política de "port,a,
aberta", acolhendo dentro de
suas linl)as frontei:t:,iças todo ser,
humano procur'1ndo refúgio e

tranquilidade, Seu sistema edu­

cacional, baseado nos métodos
máís modernos, representa pre­
cisamente o sustentáculo do seu

papel de "Nação-tampão" entre
as duas civilizações, 'ambas mi-,
lenárias e ambas edificadas só­
bre alicerces históricos de valor
inestimáv:el.
Com s,uas três Universidades;

Arabe, Francesa e Norte-Amert­
cana, tôda,s elas dirigidas e ad­
mihistradas por eximios cOrpcs
docentes, o Líbano oferece as,
maiores facilidades aos joven�
ambiciosos e ávidos de VeJ.1cer na Ivida, ihdependentemente de SHas

origens, castas e crença religio- .

Gas.
Os xeques m�ltimilionários do

ueou C-'::- L

\

Jurídico' e
J @!@iig

Escritório Contábil
Direção do:- Dr: JOAO 'DIAS TAVAP..ES

Advogado e Contador

C{)lltab1lidade:--'- I,egal1zação de llwos EscrItas
comerciais Peritagens jUdiciais e

Extras Judiciais.
Rua 9 de Março, 595

Advoca.cia : - Civil
Criminal.

,

Escritório:

Comercial Trabalhista'

JOINVILLE

.

.
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. ÔNffiUS PULLMAN INTERMUNICIPAL - DIARIA­
:&iENTE DE JOINVILLE A SÃO JOãO E SrA. CRUZ
DO ITAPERIú, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇãO

iHORARIO: Saída de Joinville - 15
.

hs.
:' t ""

Armação - 6,30 hs,
:'��. TA: Aos Sábados a saida de JoinviUe é. às 14,00 hs.

'( ,t

.l\Gl!:NCXA:
.

Junto à Auto Viação -Catarinense

ENCURTE O tempo de. sua viagem com as

novas LINHAS DIRETAS para CURITIBA
ITAJAí e FLORIANóPOLIS,

Nova Fr.ot,(J: de Ônibus Últim,o Tipo

SUPER ..PULLMANEDITAL
DEPRACA

..:.JJ

O Máximo em Confôrtó e Segurança,
Vi.aje descQ,nçando em poltronas reclináveis.

pelo
I: RÁPIDO SUL-BRASILEIRO lTDÁ.

:� Rua 9 de Março 361 - Ter:- 25:8 - Joinville i
�UJI....I.J!'" n" 'Ill.1J!"1II P 9 III.' ••• ..Q. E! II R '''' q lU tI"'1! �I 1".11'" !ti"" �UA..I

o Doutor Norberto de 1\-1;­
randa Ram1ffl, Juiz de Di­
reit& da la. Vara da Co­
marca de JoiJlville, Estado
de Santa Catarina, Brasil,
na Fl1rma da Lei, etc,

FAZ SABER a todos qua11tos

i�:�n���i�1::?.;� ,1O.iE·"�:p·",;;�;r;;;fud�b·it�·"·"'"próocimo vindouro, às 10,00 (déS.) I .

.'.

f'�, "�; .'
,

.

horas, a porta principal do Eãi-
Não é justo, nãO' é humano, nem é mesmo patriótico,

ficio do Forum local, sito à rua,
fazer exploração partidária em tôrno da (',atástrofe das en-

Princeza Izabel"j'@ ,oficial de
(\herltes que assolam, não apenas o Ceará, na .Região do

J.ustiça dêste Juizo, levará a Pú-
àJ,-ós, mas também o Piaui e o Rio Grl1Dde. do l'q'orte, como

blico pregão, de venda e arrema- � antes assolaram a Bahia..e P,er;mambuco.
tação, a quem mais dér e maior '.

.!
Tr.ata-se de 'tIm fenômeno que atingiu a niveis nunca

lanço oferecer, acima, da respec·· anteriormente vistos e, portl1Dto, inteiramente imprevisiveis.
tiva avaliação, os' bens abaixo I em suas consequências.
descritos, penhorados. a W-EH- i Lá o ministro Amaxal Peixoto ,<desmentiu tôdas as al-e-
NER FERNANDO CAESAR, na � . gações que estavam sendO' feitas, no sentido ele atribuir ao

ação executiva que lhe move

�'
.

govêrno responsabilidade na calamitosa. situação criada em
CARLOS STUMPF': Vinte (20)
Bombas de· ar comprimid"o, de

G!rós " '" \ t

Não houve desvio nem de' verba,s nem de máquinas pa-::
pé, para, automóvel, todas mar- 'lo ra qUR.isquer :outros serviços, ,.sobr.etudo par� a cónstruçãó:
ca «Macapá», em esta'do de llÓ- 'ja

de uma; estrada de rudagC1l.l de Foftal,eza -à, Brasília, .como
vas, av.aliadas em um mil cru-,

r-
I,; foi dito,

zeiros cac'l:a,. num total "de vinte ê, A barragem não foi tenninada, porque,' o cálculo para
mil cruzeiros Cr$ 20.000.,00. E

I� a, conclusão da otJ1°a foi otililllist� ..
·

':para que chegue ao conhecimen- .,

.o que se pode dizer em relação a resistência da parede
to dos interessados e ;ninguém' '1' do grande açude é que êle foi construido, com alta compe-
possa aJ.egar 'ignorância, expe-

.

i 'tência técnica.
'

(!iv-se o presente edital e outr.os I� A prova, disso ,é que a barreira não cedeu, senão em par-
de iguai têor, que serão publica- te, apesar do impacto das águas. Nunca choveu tanto no
dos e afixados de conformidade li Ceará como nunca choveu tanto no Brasil todo .

com a lei. Dado e passado nes-' e C�O, pois, aproveitar-se uma cÍTcurrstância desastrosa,
ta cidade de Joinville, 13.;08 trinta•. � da vida nacional para tema de oposição ao govêrno que
dias do mês ele, Março de mil 'e tudo tem fe�to e{n favor do. nordeste, como os nordestmos
novecentos e sessenta.' Ell, (a) � s§.,o osi primeiros a reconhecer.

.

ROdrig@deOliveiraLObO'€SCri-'IIOSVáriOspartidos políticos resolveram não forma. o tema,
vão o subscrevL (a) Norberto

das enchentes nordestinas paI1a fazer delas cavalo de bata-
de 'M:iranda Ramos - Juiz de -'[' }ha contrá o presidente da ,Repúijlica. A hora, não é para
Direito da la. Vara. (Coladas e 'i: isso.
devidamente inutilizadas estam- 'li' :E: antes de união nadonal, pa·ra. que as vitimas possampiÍhas estaduais no valor de Cr$ 'I'E ser socorridas -:a tempo. e eli<lientemente, e as 'ObraS' do Orós
4,00), Confél'e cem{ o original, � prossigam 'O mais bl'eve passivel. Foi como o entendeu o sr.
ao qual me rriporto e dou fé. )ª Jânio Quadros, enviando, como o fêz, ao sr, Juscelino, um

E telegrama de completa, solidariedade com ü g'Ovêrno, em tô-

Joinville,. 39 de Maa'ço de 1960, 'i� . das as medidas! tcnmadas ou a toma.r ,a fim de acudir ás po- 'I. ;

.1):: pulaçõcs vitimadas pelas enchente� em todo o nordeste.

::O Escrivão
;: ':!RODRIGO ,DE O. LOgO
� '!11m!", g'I!iI"!II" I" g ali SlUULL1JU.. lUllLllJ1..I.. lL!.JUlJa.!UUl...l1..LLliULlUtll�=-

....

-

Jo'invme, 5 de Abril de 1960
�

..........��.. ��""'-. ."'�
E' o Petróleo o Exelmp�c P'c,sitivo ParCll 1) futuro do

Br:asH --'

No programa de desenvolvimento econômico. da admínís,
tração atual, as metas relativas ao petróleo representam um
conjunto de iniciativas sem precedentes na, história nacional.
A verdadeé que, de pouco menos de 6.000 barris que produ_
ziamos em fins de 1955, Ó B'faSÜ já atingira, dentro de -pouoo,

'

dias, no mês de dezembro passado !Q total de cem mil barris
.

por dia: e a importância dêsses algarismos ressaltará ímedía, '

tamente se indicarmos que cem mil barris representam cin­
quenta por cento do consumo brasileiro de petróleo. O qUe
quer �izer que, em dezembro do ano que findou o Brasil estava
produzíndo petróleo na ordem da metade do' que necessitava
para propulsionar as indústrias e os veículos; e êsse esfôrço,
realizado em apenas quatro anos de trabalho é algo de inédito
não apenas em nossa evolução econômica, mas também na,
marcha, econômica do mundo inteiro.

A escala ascensional da produção continuará; e a Petro;
brás espera, com tôua a segurança, elevar a produção brasíleí,
ra de petróleo a 150.0.00 barris diários em agôstc de 1960 -' o

'

que representará, dentro de nove meses, 75% do consumo
brasileiro. As reservas recuperáveis crescem de dl�' para dia;
em 1958, elas 'eram de 480 milhões de barris; em a,;,nas um

'

ano, foram identificadas reservas adicionais de 200 rmhões de
barris ou seja" de acréscimo, em doze meses, de 40% L '} total
obtido em vinte anos. Os trabalhos programados para 19\ 1 per-

'

mitern que o. Brasil espere a incorporação de novas re, 'xvas
que habilitem 'Ü Recôncavo Bahiano a produzir 200.000 ) irrís
por dia em 1961 - o que/quer dizer que, dentro. 'em pouco i iaís
de 'um ano, o nosso país já produzirá cêrca de 90% de 'eu
consumo estimado. Até agosto de. 1960 a capacidade brasíler-a

'

de refinação 'atingirá ao, total de '218 mil barris diários, tot, 1 :,
êsse em que a quota da Petrobrás representará 162.000 'bárri1,

.

Na baixada Fluminense prosseguem ativamente os tra,b2'
lhos de construção da Refinaria Duque de Caxias, que estam,
habilitada, em fins de 1960 a refinar '90 mil barris por di! ,

funcionando em anexo a essa grande unidade .a fábrica,
borracha sintética, com capacidade de 40,000 toneladas anuaí.

1957 e, como já foi dito acima
mais de 300 milhões de metio�
cúbicos em 1958.

Cresceu a Produção
de Gás NarorOifi em 195{\

Ân,1.) Mundial
Dos RefugiQl,d'ns

A produção de gás natural nos
campos petrolíferos do Recônca­
vo Baia.no, registrou 424,566.612
metros cúbicos, representando
expressivo aumento ew relação
aos resultados obtidos em 1958.

Neste último ano a, produção foi
de 330.468.808 metros cúbicos,
'Ou seja, quase cem milhões de
metros cúbicos a menos que em
1959. O aumento. verificado, pois
é da ordem de 30%.
Segundo informa a Petrobrás,

8,tra.vés de sua publicação espe,

cializaca, há vinte anos teve ini­
cio o aproveitamenta do gás na­

tural da Bahia. NessllJ ocasião, a.
produção conseguida. foi de pou­
co mais de 1 milhão de metros

cúbicos, Chegando a, 26,5 milhões
em 1953. Até este último. ano a

sua extraçãO' estava entregue aOi)

cuidados do Conselho Nacional
do PetrÓleO. .

Em ':1'955, ',já sob a l'esponsabi-t. -
' .... ,

!idade, da Petrobrás, a produção
de gás foi da, ordem de 61 mi­
UrDeS de metros' cúbicos.

_
A par­

tir dessa data vem acusanão ín­
dices de crescimento os mais a­

centuados: 83.877.536, em 1956,
subindo para 158.430.700 em

w
�

I.
.

l-Os Estados Unidos e outras 7d
TI, �ões do MULldo Livre emitirão
no -próxímo dia 7 de abril um
nov() relo postal em homenagem
ao que se deliberou chamar ARO

,Mundial dos Refugiados, nuni
plano inédito. de solidariedade
internacional à causa elos reíu­

gÍ!:.dc-s. Os selos especiais, todos
com desenhos diferentes, se des­
tinam a, ajudar. a foçalizar a:

atenção pÚblica no Ano Mundial
e no pl'Oblema dos refugiados,
bem como auxiliar a l!,vantal�
fundos para essa causa.

O sêlo de 4 centa,vos de dÓlar
a ser emitido pelo Departamen­
to de Correios norte-americanos
mostrará a silhueta de uma, fa,
mília e um longo corredor escu,
1'0 que clá para uma. saída ba,­
nhada de luz, 'Simbolizando o

fim das privações e da opressão
e início de uma nova vida. O se­

lo será emitido nas côres preta
e cinzenta" tendo sidOl autoriza­
da uma emissão inicia,l de 120
milhões d", f1ónias.

,

UiNICO
POSTO DE
'SE.!RVICO

.

' ,
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• (jentGS mil 'peSSOIQS dependem, hoje, -dessa etividadé industrial criedc
eIS d J K li': '1956 B "I'

-

"d"
-

,.

i>vêrno e " .
- 1[:mi,' 'o ras! ,nao pro UZ:Iu automóveis

o g.
___.,.. A meta pe ra1960 tôda um� classe

.

que vive da FABRICA. DE FREIOS

.- _ .manutençao de veículos. Se tl- Em príncípío do' mês passado,
. dústria brasileira é assun, aa.o_ para a �roduçao global de

vermos em mente que a íridús- em Campinas, foram inaugura­
p.lD tá sempre na ordem do três anos, 191.�29, ou seja, 20 tria automobítístíca consome das as instalações fabrís da.(

� ql::ef! sóma de 'p�oblem3; que por cento de toda a frota !la- produtos das mais variadas in- Bendiz do Brasil Equipamentos I
li>, J-' "citando. MUltas crttícas cíonal , dústrías (borracha, têxtil, síde- para Automóveis S. A., que já
vem.SWifeito à maneira de rea- ..

'd trolíf t investiu, 'no Brasil, cêrca de dois FORAlU 58 OS EXAIIHNADOS PR,ETENDENTES, À CA]P.TlEIRA. DE
e tem t o rnamen PAGAMEN'I'O' AOS

rurgica, VI
-

ro, pe ro 1 era e c.), .

5 • dessa me a g ve , -

" . não será difícil ímagínar que a bilhões de cruzeiros, em coope- MOTORISTA - Falt.ou papel selãão para nutras candidatos _ A
Jizaça,o bora sejam inegáveis, por 'OPERARIOS produção dessas outras fábricas racão com a B!>ndiz Corporatíon Comissão Examinadora seguiu para JOinviUe, pedindo ,regi5trarmostal, e�ado os aspectos posítívos Um dos aspectos positivos que tendem a aumentar, dando e11- e Bendix Westinghouse Automo- seus agradecimentos ao Prefeito e à população de Sâ9 Bento

����� empl:eendimento. se notam é que, com o salário .sejo a quo o mercado de traba- tive Air Brake Co. dos EE.tJU.
.médío de' Cr$ 15.000,00,' a índús- lho se amplie, criando novas e A nova indústria. que é a maior No noticiário de domingo, regís- ração apresentou um resultado

SUPERADA A M�TA _

tría automobilí�tica é, hoje, a melhores condições de vida, em da América Latina, no gênero, tramos a informação de que ha- de c-s 348.355,00; com a seguín-,

meta referente a produção que melhor paga no Brasil , As várias áreas do país / dedicar-se-á à produção' de viam sido examinados 40 candí- te discriminação: venda, de be-.

•

P.
'culos era a de alcançar, consequências benéficas da pro- I

. ,

freios hidráulicos a vácuo e a ar, datas à obtenção da, carteira de bidas e ChUl"raSCO Cr$ 104.71100'
oe ���o, a produção de 170 mil à�ção de veículos faz-se sentir, ,I VENDAS A destinados as várias marcas de

motoristas, faltando alguns pro- restaurante Cr$ 5'1.353,00; dO�1a�
eunmld0rleS, sendo que 90 por cento .amda. c.m ou.tros ramos da

eco-I PRESTAÇO-ES auto-veículos com uma producã-,
�u t d

!'
I

. cessos, que não tinham sido le-
'

tívos Cr$ 45. 781,DO; Roupas feí-

da" peças co�ponen es ?S �a: norma me usive quanto ao me- Com a constítu.ção das ernprê ,
iniciai de 22.400 unidades por

"hÕes. camlOnetas, caminhões lhoramento do nrvei de VIda de . sas de financiamento, autoriza- mês. Em 1961, a produção será vades à Comissão' Oficial até 11, tas Cr$ 27.311,00; resteíros Cr 1

mlD• e furgões e 9� por centc 600 mil pessoas, qUe dtpendem das a operar em fins do ano pas- elevada em cinquenta porcento. hora .de encerrarmos o expedí-. 26.500,00;, cartões crs 24."160,00;

�e:S�ipes e ll;utomóvels de passa; , dos salários recebidos pelos 120 sado, em breve os automóveis A nova indústria utilizará 97 ente da remessa desta Sucursal. barraca da alegria Cr$ 1[;.215,00

geiroS devenam ser fabricados ·mil operários empregados nas estarão sendo vendidos em trín- porcento de matéria-prima na- Podemos hoje acrescentar qU(J venda de «cachorro quente" ..

Bras!l. tábric�s �e montag�m (30 mil) ta e seis prestações, como nos cíonaí, correspondendo a um f'a- mais 13 candutatos se apresenta- Cr$ 11. 510,00; avião grande, CrZi
DOpa,ra um país que, em 19'56, e nas ll1du��r�9,s auxiliares de

pe-I
Estados Unidos e Venezuela: turarnento de 1,2, bilhões de cru-

ram, sendo submetidos .a exame, 10.395,00; Pescaria, bolão, leilão,
, produzia veículos, a meta ças e acessorios (90 míl) . Tal fato servirá para tornar o teiros, anualmente, por parte perfazendo, um total de 58. Por argolas e diversos Cr$ 28.119,00. IllROec1'a absurda. Mas, ao findar

AMl,PLIAnO O Nu-MERO, preç'o dos carros novos e usados das firmas fornecedoras. â •

f
-

lhíd t
.

Ad'Par ..
.

- �

H" ormaçoes co 1 as en re va- S' espesas somaram CrS, .....

no de 1959, a industria brasl- _:_ ..:.._ -'- _

o ..a'a prodUZiU cêrca de 100 mil DE EMPREGADOS I Tics pretendentes, verificam08 100.613,00, ha.vendo, portanto;
lel:CUlOS havendo ,i<,tingido ,

em N§,o se deve esquecer,. também, Se�;Ól h�ternacional a Exposição. . . que o número não foi maior em uma, Tenda líquitl3, de Cr$ ....

'leI
Ulr 'casos, malS de 90 por que o crescimento do número de fi (Ccnclusão da la. pag.J Evidenciando o interêsse, pe- virtude da falta, de papel selado 247.742,00 (duzentos e quarentr-,

�to" de naciov"J.lizaçáo de seu automóveis rodando pelo territó-
no Brasil. diu o Embaixador Cabot a re- na Coletoria local, assim como e sete mil, setecentoS e quarenteI

c�
o So'�ando .'e a' produção do rio nacional proporcionará a -

t ,,' d d mpl ntal'es '

Ies �. - O diplomata alemao mos rou- messa "e a os co eme· na de Rio Negrinho. Soubemos e dois cruzeiros).P p'a's"Gdo a q'uantidade produ- ampliação co 'número de empre- t·
ano u� , •

t se entusiasmado com as progra- das Exposições Comemora lvas, mesmo que os próprios membros
'd em 1958 I (61.129 unidades) gos para motonstas, garagls ,as;

ZI a
d� 195 (30.7'00 unidades), mecânicos, lanterneiros e para mações do Centenário e fez sen- especialmente de detalhes da da Comissão, no desejo de faci-:

e a. .

til' o desejo da República Fede- Exposição dos Govêrnos e Gru- litar aos interessados, foram até
ral Alemã de realizar importan- pcs de Trabalho afim de melhor Rio Negrinho, onde só encontra.­
te mostra, através painéis, grá- oi'ientar as providências do Go- ram 30 folha,s, exatamente o nu"

fiem e produtos que possam re- vêrno Norte Americano na· con- mero que também existia na Co'
fletir o a.tual progresso e dinâ- cl'etiz?ção de sugestiva. mostra. 'letoria daqui, somando, po,is, 60
mica do povo de seu país, recu- A Comissão encarregada. das· papéis, o que não pe�"mitiu mais

. pera.do plenamente após o con- 'exposições já. tcmou as. medidad inscrições.
flito mundial. _cclicitac1as por ambas as Embai- Visitando os membros da Co"
Terminou por expressar o de- xadas, aguardando-se, dentro dll missão Oficial, sr. Paulo Mana­

sejo do próprio Embaixa,dor de pouco tempo a confirmação de-, ra, encarregado de secção da Di­
visitar Brusque e Santa, Catari- finitiva, especialmente dos EE·I retoria de Veículos e Trânsito

na, a,proveitando a oportunida- UU. já que praticamente asse-
I Público e 0-'" Inspetores de Trán­

de dos festejos centenários desta I gurada ,está a presença da. Ale- sito S1'S. João Machado e Lam:o
Cidade, cujos primeiros imi-j

manha nas Exposições do' Cen- Olivio de Souza, não' tivemos

grantes são originárics de terras tenário de Brusque. confirmação quanto a esta parte
germânicas e da realização da refE'rente �,o papel §elado, assim

importante Exposição dos Go-
C !::) , como não podemos obter adis-I'vêmos onde está práticamente ol1g:reSSo tf' i'O crimina.ção do nÚIEero de candi. !

p"ss€gurada a presença do seu t"zmocradl:'! e libe!'d�d{! <..:atcs de ca:'la um dos três mu-IPaís. Dos P'íláses America,nos nicípios desta zcna, pois que so
Na Embaixada America.na, se- tra.tR de ma,téria Meta ao mo,vi-

gunda-feira, a Missão Brusquen- Caracas 4 (Transp)..:..... No ment-o das coletorias. I
se, manteve agraélável ccntado :()róximo �lia 19, cm- r,laracay, Ouvimos, entretanto, os dignos i
com o Embaixador Moors Cabot, r:;une-se- a 'sessão 'na.ugural elo, componentes da Comissão Ofi-,

através o deputado federal An- f.egun(o Congresso pró Demo- daI, que nos receberam amisto­
tonio C:;1rlos Konder Reis, tendo cracia e li]nrdade dos paíseii samente, prestando todas as de­

o titular americano recebido (} amer:cana,s, que Gontarà mais infol'maçõ�s que sOliçita­
convite, prometendó estudá-lo cntrs Oil convidados. as senha- mos.

com a melh01' bôa vontade, ma- ras Jfínio Qua.dros Paz Esten- Os trabalhos fora.m realizados,
nifestando mesmo o desejo dos sere, Adiei Stevenson, Eaya na pa-rte prática, no trecho df,
Estados Unidos em colabcrar Dela Torre e senhora Eleanor Rua Barão do Rio Branco até a

com iniciativas desta natureza. Roosev2't. curva do Ocl.ificio da Prefeitura"
nos horários ele 9 is 12 e das 14
às 17, nos éias de 6a.. feira e sá­
b2',do' pJ,ssa,clos, sendo, atendidos
58 candidatos, todos aprovados.
Dêsse total, 42 eram candidato';

l( à carteim de motorista profis,
I:, sional e lô amadores, corr.preen ..

I': der,do-sc no mesmo númE�'o 'i

:11 , .. pesEQas lIo,_sexo, fem,inino. ,.
.'

Ir Na, parte referente aos exames

;,! médicos, funcion'ou tuna· comis-

!ii são tríplice, constituida pelo::
ii: drs. A. A. F'igueiredo Júnior,

II! Hans Egan RecheIe e; farmacêu·,

I:: Uco Dcnaldo Ritzmann.

'II:' A Co!'!';iss[o Oficial, que. teve a

ii' primaZia de incluir São Bento
iii no it:inerário dos exames de ha·:

/i,:,': bilitação para mo,torists.s, mani­

festou-se muito bem impressio-

11';1 nada com a nossa cidp,de, pela
iii, cordia)id.ade da população, pe-Ilil, dindo-ncs que. registrassemos

i,,:� seus agrad.ecimentos a·o sr. Pre-:

II'� feito lVIunicipaJ; cem quem não I

/I,.il puderam avistar-se para apre- I
I'i sentar as suas despe'didas, tenda I
.'i�

. 1::1. sido, entretanto, fidalgamente

I:; i aüolhidos pela sua. s'ecretária,

11111'1
Sra. Zilda Zipperer Habowsky.
O sr. Paulo Manara e os Ins-

1,1' petcl':es de TTànsitn João Ma-

,i. cIlada e Lauro Olivio de Souza, :::=======
II,' integT9,ntes da Comissão Exami�

Iii nadara, seguira.m domingo do RegistroIii, tr'8m paTa Jeinville, onde pros-

li' seguirão os seus trabalhos até de Comércio
ii� amanhã.

i!l,v
II" DISTRUtUmo O BALANCETE

J' DA ULTIlYíA FESTA. DA
Ii, WiATRIZ
III'
·1'
I: O revmo. Vigário, Padre Fi-

l' (ielis Tomelin, mandou distribuir

I: (!omingo, um boletim' contendei
I'

o balancete da festa. da Igrej�
I� 1l\:'Iatriz, lev2ntado pelo caixa, sr.

li; Rubens Zschoerper, detalhando

'11:,":.' I a arrecadação verificada nas di-

"
versas instalações dos festejo�

'I' populares do difl, 27 de março,
I:i\ assim como das contribuições e

111':.

donativos, em confronto com a�

Iii, despesas realizadas.

f
No cp.pítulo da receita, a apu,

lí
-- ----------'-----.,.-------------------;--

ii

111!�Iii
III
I�'
III!ii
Iii
III:

III:IIIII
liII
lili
III1III,
!III
Uil

� (
���as-xm;-i==-,-;g .• -:-l'.�

.

..i.rg.,.::.�., �;,._�-.-;;_� .. , ..... .;:._�;.:a'"',� ,- .. �:_:.:,;,_ • .::��:- ;-.-•. :-., __.��_:."'.:..d-_.L�;�_...�.·.�=:=_�.....�._...;;--.._�.�-,�.".�..,,�F":,_���������;;:;���� -'_ -- - - _

"

.

--�--.-_�----.-__.,.,..- -----�- .:õZl --��:::; .�-��-é;.""-..e...n.;,,,;!l_7_.:;;,�

três anos o Br sil' "r
acessível a um maior número de

brasileiros.

veie I
[oluoa de São Denlo do S

(Da Sucursal, a cargo de EGYDiO PEREIRA,
em noticiário de 3a.-feira, 5 de obril)

ANIVERSARIOS

Prcfessora Adelia Lutz
Transcorreu domingo o aniver,

sário natalício da professora A.
delia Lut.z, destacada figura do

E A�O_S ,DEDICADOS A SA�NTA CATARINA

_-!_!�.INVI�lE/- 5 DE .�BR!� DE 1�_60 , __

Trujillo Renuncia à Ch.efift

�Df!:!��up�?'!!.��!�!��t, po

_ o genera)íssimo Rafael Leo- c)P.ria ter sol�ionada. com uma

lidas Trujillo Molina r.presentou Jonsulta ás massas dos filiadoD

sua renuncia comO' chefe supre- da, instituição. Trujillo na car­

mo e membro do partidO'

domi-I'
ta ao Presidente da Junta Cen­

nicano. A. Assembléia, extrao�di- tral Virgílio Alvarez Sanchez as­

nária, da Junta central da dlre- sinala que sua decisão foi ins.

ção do partidO' dominicano, con-,
pirada no desejo do «pôr em

vacada para tomar conhecimen- prática todas medidas necessá­

to da, carta de renúncia"

decla·1
rias e que êssesl resultados pode­

rou·se incompetente para resol- ria.TIl ser obtiClos mais cabalmen­

ver por consicierar que se tratr. te se me desligar do partido}).

TRAÇÃO NAS 4 RODAS

magisterio oficial do Estad01 n>­

g�nGe do curso preparatóT� �
CIclo secundário, no GrupllJ �'­
colar «Prcressor Orestes Gui:lmi:,...
rãesj, desta Cidade.
A distinta, mestra recebe.u: nm-.

tem carinhosa manifestação d�
suas celegas e dos seus altw.l6>'
pela passagem da auspícíosa �:
ta .

:t:
S'ra, Níracy Goedert - F�

a.nos ontem a exma. .sra, NUlltilr
Geedert, amantíssima espôsa d�
sr. .Joâo Goedert, conceitH2>�
funcionário do IAPI no, exercê­
cio das funções de tesoureírn "i2:
agência nesta cidade.
A anívereariante, que ·pefc.l!liW

ao magistério estadual, er-:J:2, k­
cionando no Grupo E.�r.:tI{lu.
«Pl.',ofessc� Orestes Guiml',rã��
CO.iT�O professora (:to 40. a.no, tlar.­
do sido homenageada pelo.." m;r""

pos docente e discente do m,e.'lir.<1''''
educandário.

. '

FAZEM ANOS HOJE:

.{
A srta. Edith Pries, l't1!<llili:ae

da Casa Klinger desta. cidada
O sr. Luiz Ary Radlluz,. 4:['ti'll!:

trabalha nas' «Indústria" AUQl::W:,.,
to Klimmek S.A.»:"

I'

p.

VENDAS - SERViÇO ... PEÇAS
CO�,�CESSVONÁR!OS:-

RUi\ ABDON BATISTA. 313 - JOINVILLE

VALE A;:'fiENÃ' SABE:R'<��:-�
- A JUNTA 'Executiva fio FI..

SI (Fundo das' Nac5es Ttniifl'!ll<i>
para a Il1.fâI).cia), -log'O Dr., ,"],i;,..
seguinte ao maremoto de )\�a-..-.
dir. aprcvou uma verba de Iii) 1:J.',i'C
dólares pa.ra o provimento 'à$
vítimas de, camas de camp'il.1Jih7."
€) víveres alimentares. de 'e7!,!,<!-;r�

gência. Os membros da J-,:cnit,.,,_,
ne5te momento separa.dos em. v.S;-.
rios países uma vez qUe nãl} l'''"'fi.z�
em sessã.o � votaram a Vf�r.'>il:i'.
media,nte consulta por teJejCi.",'I::-�
telégrafo internacionais.

MAIIB de 50 países vão
cllnh9.T sel03 postais comemora­

tivos do Ano Mundial dos Refu­

giados, nO' dia 6 de abril próxi­
Ino. c(>l1forme anuncia o Dout.or

August Lindt. Alto Comissário
das Naç'ões Unidas púa Refu­

giados. OI acóntecimento, <lom.en­

t." o Dr. Lindt, é único na his­
tória postal do mUlldo.

...E VDO­
, reHE

.
.r .

,,;�, .

.'

....�,

- No. ?R.IMEIRO semestre do
corrente ano, o Secretário-Gera,l
das Naçôes Unidas receberá, ou

terá recebido, em 'Nova Iorque,
os seguintes ·chefes de Esta/'o'
Konrad ,Adenauer, da República.
Federal Alemã; Ben Gurion, de
Israel: .Al):)(�rto T�lF.:va,';:; Canl�,l':;rf),
Pl'esidel1te da Colômbia.: Presi­
op,ntc CharlEs ele Ge.ulle, da
França.; Mahendra Bir Bikram­
dev, Rei do Nep:3J; e o Rei do
S:áo.

RIO, 4 (Tl'B.,ó.spress) - O �r.

Fernando Nobl'Eg2, T\1inistro drl

Trabalho, nemeou uma comissáa

composta peles srs. Antonio 'du
Fmla Filho, diretor da Divisão
de Registro do Comérci�, do

:c.NCI, J03é S2.raiva e Alvim Au­

gusto, p�ra scb a presidencia do

pr:lneiro, estml?"r o problemd do
Registro do Coméreio na futur<'"

Capital Federal e r,o tual Dist:-i­
te FeC.eral a partir de 21 cl,�

t·

�I
�l
.�'�

/,.';' '<1',
"';,'

�'.

·:1
•

abril.
A Comissão em tela. deverá a-

presenta.r suas conclusões dentro
de 15 dias, aproximadamente.

•

I�ova crise
�

irron.1.])eu na

Ilha de Chipr��
NICOSSIA, 4 (UPI) - :s!'ft�l

crise acaba c:e irromper' erG ,C"M­

pre com a amc3,ça do art-ell'�:;:r�
Makarios, presidente eleitt- & T­

lha, de iniciar campanha <10, ;W:,.'­

scbediel1cia 9:0 aeu.;;a:;' u ,'f.c-.Eó­

presidente eleito Fazil Kuldl.lIid-i
de atos que podem provllcm- 'smiiõl

gU'2Tra civil. Ma.kg,rios �Usse' �
.

Ulna 'nlultidão de 100 mil cll!'ti',y­
tss que se fraca.ssarem ,as -:nI%,'lí.l

ci.acões p�l'a, n. indt,pelJi!l1i<IllI:�'F
cor;; 'os b�itànicos «ccm-eçanxoo,it
a, luta pa.ra estabel.ecel' pcw" 'l2iS'"

sa cor, ta a república. de Chl.jn"�_
O arcebisDo falava durl!Jntt: â!.lE

comemora�ões do quinto t1fi\Í:i;'6r-'

iJárlo da luta de resisteTLellE, -I\'If;

Eçl::a. Fazil Kutchuck, HdFs ci'­

priota turco, to;:nou a pala1í'l1.'\
p8.l'a aeusar MakE,rio3 de �

um ultimatum dizendl; i!!k:l;l:l$'!1"
meSl1'lO repl'e.senta. uma �"tta:1E:at;r';f

direta ft,OS �dlreito3 d.os !�p.ri�
tas.

Menos de ·60s
p
,n

.,

AC'QUlíRA o QUANTO A,NTIES SUA BICBCl.E"fA

MONARK-JU3U.EU
EM

I Para Que o Seu Tarão Valha Url1 rlHlhão

concorra ao

11 11 1-"1'1
•. ;i'

sorteio do plano governZ:Hn.enta�, COntLfH31nnuJ)

assim para ,á sua riqueza e a do Estado de S�nl'

ta Catarina.

SEN"IIOR CONSUrvIIIlOR: Exija
necedor a sua NOTA FISCAL ef E

Rua Dr. João Colii1, 135 .

I ,

� QUE OFERECE CONDIÇõES eSPECIAIS E
FACILIDi!DE NOS PAGilJftlENTOS

do seu

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'Sh'iFONIA DOURADA - A� que até hoje não, foram i!guala-'
· línbando entre os grandes "fíl-' .Q.Qs. F.i.lmagem em teeníeoíor.
mes nova :proàuç.ã!() alemã,' os Será exibido na 48.. feira, às .'!.

,
. filmes «pilotos:", escoíhído á 'de-

.

da tarde fj (I da: n�ite no Paíáclo, UI'. AlbaO,f) SlCibl.llz
· do, afim. de reeonquíssaz- para a :Nillli OGmJi}lemooto sensacíonal Assinam a data ds hoje o'

· Alemanlha o mercaOO mundial!, teremos na 4a: ft;i�a enssjo de
'

transcurso do dia nataãícío
-,

do

figura ronda. esta obre primá" 'Ver o terrível desastre: aéreo
• que dr. Albano Sclmlz, abalisada

(lo romanee encantamento, do 'Vitimou, no Rio de J'aneiiro, qua-: .m€ilico conterrânea, presidente
da SO.ciedade .Amigos ·Iilé J{Jillril-côres e amor que é «Sinfonü?, eí a banda inteira cl{!)s 'fuzileiros

. . le e Ifigrua de r.eaice em nossos
·

Dourada» (Sympl1OlÚe ím Gold). navais norte-ame-íeanos, no' tre-: círculos eien;1;íIieos e soetaís.
E o fíhne é uma .deiieta, algo mende c.baque entre dois avices,.

como tão booit.o, jovial €' graeío- :eID.p1!eno ar. Sra., .E'Ii:í Carmen Zimatll
.sa achamos ser impossível 's:e� PERSEGmçl\.O SEM TRE- Comemora hoje sua data na-

retratado na tela. GUAS - Pelas vielas eseusaa: t'21ieia. a sra, Elfi Carmen Zi-

Assislt!e-ee a. exibição· com um das grandes eaIritais, o af6ente i math, espôsa dOI sr. Eugenio 'Zi -
GUARDE TAMBéMzsorriso 110S �I!m.s. e amor, muito da P.olícia, Jnternaeícnal {Víctor: math ,

.

I amor no coração. 'Mature) :seguia, incançaveimen- ' ..� ,,_� .,. ,êSTE SEGREDO!
da. C R. 'j'A """� C� ,Á'.«.'j'·ovem LUll;. Ro_r.,u ., ..ranoo

,"" � .;;;Os principais in!lerpretes são te, a lkltta mulh€1' [;oura (Alli'ta
AD:ve!t'sarl,a hoje o jO'Venl Luis Para evitar i) resseca;m'€!!:ito

'Gennaine Da,_"'r;ar, Joaquim Ft<s- Ekberg) que era a m.em;ageir8,; Rober1Jo Franco, 'filho do sr. Ni-: pel.e, dando:'llie' ,iii. 1lmidade qlle: As crianças gera-itmente, pre�'
ehsberg.er e Guenw Philip, Fil.- . de um.d@ n1:J..1(j['·es traficante,;;. 10 Franco. e de d ..Jacy Schroe- mantém sua, maciez e fl'esco:r,: ferem comer mna coisa de cada
magem -em AgÚl.!OO'loc. Set'á. O' de drcgas. Eis «Perseguição- sem ,der Fra.nco.· use Creme Nivea - pela Imlooã, vez, mesmo que tenhamos posto
.cartaz �e drnni.ng'(} próxiil:ito ·nQ. Tr€guas" 'O ·Qusa.(!o dramEI que a à tarde e à noite. no prat:> cinco' ou .seis variedades
Pa!áéio. . Colmnbia vai .a;presental' sábado: Sr. PrOCGilÍ'6 Pniheíro

.

Apliq:ute-o no msibl3, pescoço e: de alimentos.
O LÀDRAO D·E: B,AGDAOI - no Palácio, 'cum Vi.ctor M'atUTe,; Faz anoo hQje Q estimado ci- : cOlo, .em. luo'VÓ.mentos ascendeu-' Seu filho poderá." por exem- :;.

Um dos mais celebres filmes até Anita, Ekberg e Trevo!' Howard.: (looá!o S1'. Proeopio Pl.n'heÍl"o. I tes. plb, .qu1l.ndo 'estIveI'. e:om .apetit.e, ),

I· A en'denne {) àssimil-a., ""'0- rr �omefi'do em ·pnm.eu·o lugar ashOJ'e, torna :ás ,telas do Brasil. O DIAMANTE MALDITO'-
S-

..
W�.'"_......... A .

.,.,�-�
.... "'�

d
-

<rnr<::t mmlJo,. � vu.._...... �
... i movend� a hirlrataçfuo das ea.- OOlSas e qUe nau "'� a '

«O Ladrão .de Ba;gd,ub que ,con- E agora. VaJ110S ·mm:l:J,eeer Belinda" Transeo'IT€"'ho�:e a data, ���- :,. m.M,as...c!ltâneas ...e () segrêào da i,. e" no
fim das contas cnmer.á 00-

·

sagmu {) qill€1'ido Salní, a' gran-' Le-e. A mais famosa. «v:a.m;p» e' líeis. do S[". WOlfgang A. da a eouJ.i.da.
.,de revela,� deste fi1lm€�. A'Ü la,,:' «selcy'» do cin=a lng!es, apare-,

J 3uventude -da pele .. ,

Êle poderá sa-, .aInda. do fA-
do -de JUne DI.lJJI':€Z e ConraC!' ee como principal interpTete de:

TO." "�GO '"'

� Só Creme Ni'V€a ·contém êste
po que gosta .de comida ml:s� e

I..�- 1 O ....,�-��... .. ..� - ia' LEI R � : - ..unre- !segr·.ooQ.!
se a5Siim f,6r, tanij)()' m,eiRor, 1\115-'íTei.dt m,e :t aventunl.s 'lIt<l<> 4:ml � L·U1U..::u.."e "'''''''''' ...,_,» que o '

-

- • ........ ,_'" ti .C" P ..... _ 1h"'� ""' .",,;.' I- . se somo _..u,."u....,e a 6ele- . eça" "",,'I:S.�==, ,-,l'eme nlvea tln',n tudo .que êle.· estará s,em.;pre..e ulna no-i s" numa sequene:w, . moro, Arthur Rank va.e a,presen- "'_," � Am ... �.
�,

.

t . 6a •. Pal'
, ._..e 'i!ie . paoos 3US .. """,19'- em ·"''''· s -alll 'enl s1IJla emba!l:agem com aJ}'eJti:t.e: Neste caso e mte-

,de ação e destem�das façanhas,
.

a:r na, .•erra, [l:(} aclO'.
culusos Pobres de J'om:ville. O<Tiginal. , re5l3ante inoluir aliimentos _ 'em

.

----- x X li: J[

pequena quantidaid:e _ que êle I:

C I N E C· O L' ON' ,* lJlã,� aprecia mmto, porque fic_a- I.

.,......
. .'�.,�.�������������� m destJ;a, forma com. alimentll'Çii..:} I'O PRllllrEIRO HOMEM no As linl!a;s esculturais daquela::::.

n'
. � variada, o que ;sem ótlmO para o

. . . .

B t'l J 'b
seu desenvol.wÍment-o, geraL .

;::. ' �-ESPAÇO com Marschal Thom- pequenas, 'e.r.amn ma.IS pengosas 'o �,
.': .

,
'.

t-!pson e MarIa Landi, será o lan- 'exci.tantes que

a.
linha de f�ente, i ' '. '. J

,',' .:. ,'.'
.

"'." S',','.,e·. ,i. ,·eI;' '.' 'r, .,.. ': .�llnllltlIIIUHlIIlItllllmm1UnUUlnl,UUt'ljUlummt'lmnUlIUlt.lmmIllUl:;,.,r11.ulltnUIIIII]camento de 4a. feira às 7 e 9.15 .para· aqueles soldados famintos. :' . ; ; ,

· �a tela. e10 Clne Colono O Pri� ANJOS NO INFERNO - Blitz-' .
. EM DtA COM ,�D E PóS I T O D E CA L D E· meiro Homem no Espaço - urr.· m� An Die Front - 6a.. fei-.

.'

A REl.U'iLi..O ....
"

!��eq!l� ;'=:iCJ!������;ifi� :Lae:!b�:���l���s sessões Rua Barõo do Rio Branco nr. 354 lOs Santos e os Devotos I H E RM E S KAESEMODEl
maiBr :interesse. Uma, espanooSlll

O S· H' l 'C' -·"b
_

R 5 cl S"d 3
..�jviagem ao espayo. Um filme tã'!> ...DEUS S.i\BE' QUANTO AMEi '.' " ,

.

eu ..

'

.' ate em, " url!"' a Tam.b&."'\ ns Santos gozam d.8=_=:
__
::�_

,

ua
.

ena·· OI' chnu t, 65 - fone. '1 D
· atual como as manchetes dos - cmemaseope em metrocolol',' 'lJll:na 1>ref8rência region11l1, -che- GAL DE PEDRA - CAL DE -CONCHA _ :elt!Jmiel1to'., jOrna'is, e mais ainda., müsrtra cem � 8:iJ1mtra, Dean Mar-.' :, .""m.. a .n..� .. .Jlr- d- ""lO , EstO ;;.n Ro""'oviãria. 'ganlÍo às -rezes, em eertos loe�8 im:li�ensávei nn-,constrUç0es €m geral ..,coisas que a,inda vão aeGnreceL' tm. Smh\y '1\fa.cLaine, Marthai. ....... " .....u...... 1"11 � "" II.!! & serem totalmente cJ.escClfi'heca-;;:; CAL DE CONCHA E C'Ú' LCÁREO: ConstitutivoD,'"i€r e Ar,tbur iKenned'y, será '0... dGS. Pai' eKempilo os Santos Gê- "'lI tr ,.' t

\
.i<-·'d 'I-.J'

d 'meos Cosme e Damifuo, desifru-'

.==_.='_=_-
par.a neu·· a,lmr as 'e� ....;.. as, .{) qua. propor-.esp.etacula:r !an'}amento de do- Ponto de chEga .Q e partida de

'iam de uma popularidade acep.
_

ciona eficà-z !COlheita,
mingo, às 7 'e 9 1$ na. tela gigan- : : .

.' todos os ônibus.. ctonal !lO Rio de Janeiro, a des- FORMICIDA liquida, em pó. e granulada, bem comote do Cine Colcm DEUS SABE,:'
peito 'de serem Cju,li1>e desoonhe- M....\TA-ERVA em :geiaLQUANTO AMEI' - o drama .da

,.

ctd!35 no Norte e Nordeste do

=ª Tclelone para 33� :qu'e o aWl1del'emes com prll2er
.ano, com ttl1'l. elenco excepcional,: país. e presteza ná entrega,
:yn:'� hls�jw pungente, e Rni: .ESSffi deis EanOOs. ·oomeçam a· � Comp'ra-se SACOS DE PAPEL va:z.ios em perfeito .estadon�undo de ]la.ixões e preconc·ei-t0s

'i''-
� ·__�_�_� � .,__"r., ,se pGpill:ar3zal"em - filO meio qa :;:;;, .

que .,poo·e desabar sobre nós.' D:i .A:.:.OS Q.'ue 'Pr,e·p..I·,g..am. O'

.

�f!�G��:n�d�Ist�f:Uj:�� s��. �lUmUUtlll1lJ1n!lnUlmnnlm['lIUUlIUlllli]IU�nmlllc31I1nlflni�t:mml!mm:lllllfllTão huma.no (lC!lmo se 'tivesse a- '" '" .

� gU.lnscunas eOill{) um meio de
.

ctmteciM e·lliwséo. Um 'Panora-'

I', Q.'u.. e N..4i.. ,ifi. .Y/he·· F.� "'''i''''. �I!l!.�·ta. mt;lhor a[egrnr $S f-estivirláde".

'f;;r
>nS"".iiiilunilrzi'"",,:a'ni"'õC".ii'ianrain'"......;;r."ii'i..i"iaiii'iI'ii'ia""JI'i'iM"Rli'"',ai'i.iiiiti'i'iw..i"iar.i',...ii'iai"ia'i'iaai'iai'ii'."ii'iliii'i_v.ui'i_iiiiaaii'i»ri.'iii"siTiii...ma' CI'lI das -patxiie5 humanas.' u au Jl..,i ULl .i_' aI Já no nDrdeste Sã.o Francisco de

DEUS SABE QUANTO AMEI
:Para 'I\Ibter YDl!,is remU-SBS a t�m de llltender aos enfermos, Assis ganhOU 1'1, aceitação e_o SINDICATO DOS REPRESENTANTES CO-Uina p-elicula que 'Precisa; ser vis.-.

's SOCliEDADE DE ASgllSTíl:NCIA li: .AMPARO AOS TITBER- ��rcaod,O).tag.erAal.fe�� �:l��::a DS� ,� M.E'R.t"'_i A IS II"I<,E' Jom """IV'! llll::ta., .,pois, é lIma destas peliculali: "..U" ....8..,.'.,
.. .;a·_ te ,--_. evist s _ _c. r;; l!;; "'.dAi....,.1I;; 18"'1 B IG. .., 11M ...;"" pe..e .!W� que n ....m em 9.asa r .·3 "'! �h(}� otif') Nazar.é em Belém já é

�",
que J'amais serão,.esquecidas. _., _...... _._ .._' ._- b�" u; de I arem "�!l'

,..�
-

,;.....·..:,s '.·""""gs.e qD:c:uam ....a-..."", o o �eq.o av S '''U c:onlhecid:!l

em.
!todo ten':,·tório

na-

'.'.'"
,DEUS SARE' QUANro AMiEI

um dos .sepUltes teJefeDeS:_ 465 - 490 - 427 - 541. cit>.n8.1
.

. .1 Jainvlile __ S.ta. Catar[��3�C1n'ingo nas sessõ;_s lWt�r:nas.· " ' . .' •. "'" '� ":rt.<. � ,.o .

""',
'N':ó c:Su.1.

00,
bre

...
tudo ..:n

...
e

R1,O
de

I
. , .. ",11.10 CINE. COLONo

Janeiro, N()ssa Senhora da Pe-
, E DI'T A LN, . 2.nua �ment'ô\, ao seu templo r,.

•

)
.

'IIIma veJ:'dadeira mllltii':,ls,o de':jC '1NE REVJST A C l J .' de B' e l e z n f" V 1 Qo"ervar po,rem

que'!
I Em cum-primf:nto a-o disposto no art. ,6, das Instru�'; •

"

". .... . '. .'.' . ',' -'"'- lo
'

, .:&
.

, O n se· .uos' .

'. Ú' �;!'. l)O a�� R"i�. �00s� s�nhora.
'.. ')'� ções baixadas pela

-

�Portaria Ministerial n. 146 Ce
;:'.IUimOmnnllíUCUfUnm �1[lml�llmU[]UmillU!i=

.

(i", Pen.b'" tem reu,> devotos em. lIHO-.l957, faço do conhecimento dos interessados a :!'2-
A - Ve ..·.·;.g ... ,.. n.cu"'" s .... t:- ..m·...m em b""; "" .G"", "il'lLl'!'" ,,1Jt1.")"l:S cidades do pais, Em .S.§,? '11' lapão dos candidatos constantes da única chapa, regis"f;lm,.� ,1[..'-.'" .

..l!.... ,H;.......llvw.oo.Ji .nal""".· VG"ce .=_-_ .Jl. ... "" ... ":II"''''' '" 't"·"h·,�. • ' ... <l.ll,,,,,,, oc. 1Fl'o'" p","j.� a. sua !l!:I:'ei-a Se e'leva SÕ-, .,'I�
.,..'lU' ... lfVh, U... "':r Q fi"� ...

��< v ."5 �
a tradu no prazo lr:gal para concorre:r_ as eleições que.Hoje à iat"de d2i--S€�á às lã,DO m. o, E'Ol'telo da fowgl!'á- ::: i DR. PliR.ES

I
pIasto. Verit,icacse então que a, h"e um morro :à �tCmelhanGa do i Sl'iráQ realizadas nestE Sindicato, no dia 6 de maio de. � '.

.

.

verrúga:
.

foi transformada num Rio lle Jane;it'o.. EIl1. Cr".t.n. )lI!) j Ii,ia do artista ·que trabaHhou liO filme O MERCADOR DE -

"" '

1 b d 1"'''''''' in anunciado �m e'dital anteriorALM.i\S! §

I'
AS ven1Jg3.s. qua-isquer que se- tecido necrotjco o q,ug,l deve ser;, Ceará, �a.. fes,,,,,, � ce e ra a i : ;;;ruo, �""..

.

ç•. •

ª ,. jam os !ugnres em que aparecem,

I
corta.do por mtenn.edw de, �1.a üom €?"USlasm-o._ cnando uma

'1'
DIRETOPuIA: AI(.�Ol'Y J:oão -de Souza -' alivio B, Cor-Os 'OOU!l�1[.'.S '<IUe ainda nus chegarem, às mãos hoje até ,à,s

-,'2. S3.:(} ellE'Vaçoo
.

.s no g:eral ,�rredo_n' tesoura. Um curatl,va al'�tIsseil?-, v"'Tda/lelir:- "',,ev?:,.?lo oiP1>T.J1l1ar ca:. deiro :_ Zulmar S. Moreira15,00 bs . .eooco'rrerão neste· ,sorteio. .....

.d.auas. de. tamal.1l:1,0,
variaV'cl,

m-l
tlco (pomada ou po) sera apll- paz de

:Rl'rf'ID.m,
.•.

nt.
ai

de,
toc1.os Oi> i· SUPLENTES DA DIRETORIA: André Koslosld _

Entre ll'S mu.i.tG:s que nos remeterem Q coujpon, acerta-- g I do d�re um miiIímetrn até um, cada logo em seg'!ida.-, .... ê�ptos do ESt.,,�o- 'I': i'e' r",tros 1',1- ! I WÚma!" Moreira _ Hans Bachlraro es seguintes: DaiJr Eberlharili; João .Aln:edo 'Mol!'eir;a, da � 1 QU mais centímetros de iliâme- Se averruga, nao .

for
_ eKlmm:a:- i 2'1DllO, peregnn�� oevotos, em

1.. CONSELHO' FISCAL: Egou Soomalz _ Cesar Bar-Cunha,' :N";a;r'ia de Lourdes G0st.a,' Gustavo Dtibnc'h,' .N-eusa -

__
'

tl"o.. Apresentam-se
..

, sob. a c{)lQ- da com um,.a EO apllc,aça,o () me. - I
dezenas e aos m.illlares.

.'- I t t d d

I
riola - EmiliD Aii;mannMal·l·a. f'l".' da S'ilv.a·, Niva S. da Sil�.. Üftgali Kiirnctr, Gils'a .= ração cinza CQnSilsj;êncI� dura,

'I
ado podera ser repe I o U3S OU. i.- '�,'�"""'.. ...,. t'"

.

E'st proc' ss�· I SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL: .João LOD
..

esLobato, IIka Mullo,p e NQrula. Muller, ""ue fí:eam 'com:idadGs � cornificada. S:ão V1:St'as em 111.....1-' res vezes mais.' e e v

!� .... -

-o. d bo O" se os in 1'0 geral é bem sUJ:;'Ortado pelo
'R � C' E I T A ii!'"

I'
Júnior - Dorval CampDS � Adhemar Garciaa comparecer aO, nosso ,escritóri.o a fim de assistk ao refe- � .��;'C:da�:,a�� �i:ls.de, �ôr, eraç� �acien�e mas ha. câJsos. que ",ão. • §;. .,

.'

,

" .�. PAgA REPRESENTANTES NO .CONSELHO DA FE.rido sorteio.
::::: ou pl-uflssa{). dolorc"os e, sendo aSSIm, sUS-, ,I;; DERAÇAO: Aldory Jooo de Souza _ Adhe-

Em nossa ee!í�ão de arr.anhã. aIlilnciareD]DS o- sGlrteado e;;; As veil"rU"'B.S sã.o, causadas por pende-3e com o tratamento. BOLO DE CENOURA

!�'" mar Garcla _ Egon SchInaltz
o nome do refe1'id1} ato., §. lill'l. vi.�'lIS !'iltr,áve[ e. porisso é que Um outro meio de destrui?lÍo

.. -6 (l,VOS, 1/4 dp. quile de açiic:;u'; I PARA SUPLENTE DE REPRESENTANTES NO CON-
- '§. el.� ;a?_ autilillocma.vei!S .e..trans- .

,�a verruga, eXlStel1te e';n b���o l!4 {le qlill.o de cenouras ra.'!a- j SELHO DA FEDERAÇÃO: Olívio B. Co1'-_'" ,.b: " W •• QlI .. iIi" " ••••• nTFFI1niT1Ii1;1Frm�:::: U!ÍssLvelS

..
L

oca.
llzam-s�·

em.
.

;las �nh:s e por melO da

:.:."a �',,�. 150 ."'''''''ma''' ,!!.. �a<;tanh"s .10. � deiro _ Cesar Barriola _ A:ndré KoslorJ,j� �. q�m.!Sq-uer �!lrtes dQ 'corpo. lll\�S, ,:.equenc,a. Nesse cas_o- a,.?p�12l� F''i!.'''3, p>oidas: 8 ceJhe'1'e!' de fR- :== NO FILME: O 1!\ffiRC'ADOR DE ALl'IiAS tem, >entretanto, lli"Ila pr€dHegao. çao pode ser feita sem (lOr me-
rinha de ro'S.ca., a c'lllierp." ne H...

" Flca aberto G prazo de 5 (cinco) dias para o ofereci·
=: para as mãos, face e COUl'O Cã.-: dIante uma anes,�esla local com

""1' (lU �2;" � :t OO!heri'llbas"� mento Ce impugnação contra qualquer dos. candidatos.ê O ator foi.: ,::;: beluo.o. Na nossa crônica de 1;10- novoc�m3. a dOIS por ,?ento. 00 fAII"-ento. :Bat-e-sa como' GU- I�..

'" b -a 1" ocoagulaça re
c � 'U � � Juinviile, 4 de abril de 1960 .

.;; je estu�,?-i'emD$ as, venugas que � am em e ecr o -

tro belO' qualq1'l-eI". C '� se localIzam em bmxo das unhas, mlverá 'l. contento o problema, e
,.

. i- ALDORY JOÃO DE SOUZA _ Presidente
.

'= e que mereCEm uma considera.ção, o mesmo pode ser dIto com re- EISCOITOS DE CEREJA

!�
,

,- Nome do votante' . .

-

d 1 'I"§ ri eE,pecial. Essas verrugas ,Sã:Üi e,m, laçá') ao emprego o ga vano- too 'g'l"alUas de 'farinha de t;ri-' d��r;.;;:;aj!jI'I"'''.r:.!I5,SlJ!.B.''PI.''!lPpl.!!R5I'''I!.al''p.LU..U...LLU.I"l'õ!jlP!''rltIJ;:;
....

gemI à-oioro;a::> e o t_ratamento, cauterio. .

go, 2l)fl gram3s de manteiga e
!::! ..... , .... " .• •. •.

requer u'fill!. tecnlca roda partI- , Quer se empregandO' a alta
nieia xícara. de cereja. Fa.z-'Se os.§ Enderêço' cular levando-se em conta o freauência como a eletrocoagu- palites e passa-se em açúcar'�,!!iIIl!:!.. _!!!!!!!!��!!!!e�!!!!�!!:'!"!�:!!i!!!Il!!!!!!!!§�E�.!i�!!!!"!!5!!!!!2!!!=�=!!!:!!'!�:!'!!!!!'!&!!!'.�-!!!!!'!!!�������_�!!!.== ;;:;; exato lugar em que surg�m e o lação ou o galvanocauterio é nc-
cristalizado ou saL

.

'I
.� ..

� Dat�
" ,. A-' as�e;:mi��'1���:�I�af��er. é C01"-' �e::!r�Ue'e�pe�i��tr�Sçã�o:: �i:� SUCO DE UVA �DR 'PAU'LOMEDEIRO'� tar a u..n.ha de modo .a rieixar aLue. Após algum tempo não· se

2 quilos de uvas, 1 e meio qui-
. J. '. •.

.

.

.

.

.......§ltIlIIUUtlIUIlIUlIIIUmmmlU[,lfllmUlI1l.l:lUlHllIlfIlUlllImHlHtlillUmmII:JUlI·IIUF· vel'l"uga. completamente a desoo-. nota.rá o menor vestígio do te': lo de awcar, 2DO gramas de áei- 1
'.

bel"to, F-�itp isso escolhe-se Qo mé- cido cicatriciaL do tartárico, 5 gramas de salici- )
'�����������,�..�_�.:!...�.�"�����������.. �.�.�.�_�!�'���LI

tcdõ de trntamento qj.le melh'r lico" 2, litros de água fervendo. !
lO

se 'adapt� aQ caso-. Um dêles. NOTA:. Os nossos leitores pode- }
cOIlsiste em aplicar sôbre a ver- rão solicitar qualquer oonse- MODO 'DE FAZER;; Pôr a uva, �

1
-

d
..

d t· Hi.o sôbre. o tratamenw da e a água numa· va:zilha e deixal.'·

I�r�a�:��So �ça�in:u:��ao ;�; Dele e cabelos ao médico {','S- fervei' m3,is ou menos uma

hD-j
..

cento e logo. em 5e�uida um em- pecialista. Dr. Pires, à rua ra. Depo.is nItrar e COlocar to-,

!pIaste oom ácido salícílico a qml,- México 31 - Rio de Janei-. dos 05 ingredientes. Fechar bem .

renta por cento. A região é 00- 1'0, bastan'do ·e..11.viar ° pre· as garrafas lacrando-as com. "

berta com tela adesiva pelo e.s-· 'sente artigo dêste' jornal e. eêra ou pal:afina. Sendo bem

i,'paço de uma &emana e após êsse,. o enderêço completo Para a f'8chadas as gg,rrafas, êste suco r
tempo retil'am-se a tela e o ena- resposta. de uva, dura aLrn�o�s�'======�_g�������-�'OCti�'-�'�.�

...

��.�'_��
..

�
..

�.,���r�p��
..

�
..

�.�.�
...

��?1i!!I!ijojijê��.��_�-�-�;i�;;:)l(j;;;;;�;';;;;;';;�;;;�;;;:;;:;;;;:<:;;:;...;';!ffiI;'[i;i];;,JIDgJ:;;:k;:.�;;:;;;;;;JgJ;;;IltI®=·;'�;';;�·;;;;gJ;;.iltI=@l;:�=.:;�::<:=.::;·:"'::.=�=;:ll!!g=:®g!=;;g;I;;:;;;;;;;Hg;;;!IlfII;;;g;;;;I!!J;;;!Ií@:;;:;;';I;-;;m;;fiXII;;;-:-;';;;;g;;-;;;;;;;g��rg :: ..._ ....._ ti

A NOTSCIA _. Página 4 COMENTÁRtO.S

NASCIMENTOS
Na Ma.ternidaQe Darcy Va.rgas

foram zegâstrados os seguíntes:
_ um menino, .fi.iho da Sra.::,:

·Bra1!l'ii.i;na e 00 Sr.. Nelson V ..

cUa.. Luz;
- um menino, filho da Sra.

Mercê B. e 00 Sr . Osmar Ba.,
lista' ..

- uma' menína, fillm da Sra.:
IrCflJe e do Sr. ATItonío de
SoIi/1!'.!JJl·

_ um menmo. filho da Sra. D��: ,

natilli� e do Sr, .·Serafun TI- i :

CINE PALACIO
,Itt....::...

.

,

ANIVERSÁ,RiO,S comer- .

ii

Menm:a. Mice
Fr€stena hoje !SeI][ aníversârto a, :

graciosa menina Alice, filha do:
sr. ..Aquiles Vill,pato e de' d, Alia
V'(J�pat-o.

'

IDÓtecÇ
_ um menmo, mho da SYa.

WaUy e do Sr, JOOQ Pedro;
- um rrteni:t:lO, Ifillw, da Sra. ,Er­

nestína, e do Si". Juvenal da'
C. Soares.
MOVIMENTO DO MítS

DE l\IARÇo
No mês de iM;'8;i!'90 vegistrara-m.-

se 165 nascimentos na Matemt­
ciarle sendo:92 meninos e 76· me-· I

��
.

ti

Menina M�r

Oompleta. anos hoje
Moacir, filho do sr .

Moreira ..

o menino.
Franci:;:oo .

ANJOS NO INFERNO (Blitz�'
madels An Die Front), um tri-·
unfo do cinema alemão, com

·

Antje Ge€Tk, Eva ,Ingeborgj :

-Schol:L e Har,s Frank, seTá a pe- .

licul& que. o Cine Gol.on exibká;'
sexta-feira, excepcionalmente àS.
7 e !ii .15 da .nOite, e ·ainda sá-'
ba.dD, .t=:bém às '7 e 9..15, com:
censura .a;t,é 18 anGs. AN,JOS· NO i
INFERNO - Bditzmade!z An

Die Fmnt -, tem COirl).O pTinci- i
·

paI interprete, Antje Geerk, a

estrela de Cionsequência do Pe­

cado e Os Diabos Verdes ·de
Monte Cassino, :que tanto mces­

sQ,. alca.n9-a,ra.m por ooas!fuo .d'7
suas exili'Í9ôes no Cine Colon. '.

Dê Pouco, Faça Muito
ilUAL O'NOME ;QUE DEVERA. 'l'ER o ABRIGO

DE MENORES DE .JOlNVILLE?
OOM APEN.AS CRs 5.00 COMPRE A SUA

Cli:DUIJA E Df: o SEU VOTO.
AS8Gcl��G JoinvID.ense de Amparo aos Necessitadoo

HOJE, às 8 - Ultima. 'Exibi;Çã�: - () wnsagra. do filme de Greg-ory P'eck e Charlt<ln IIestaD'

4a FEIRÁ às 'I' e 9.15: Um filme que a.vança no tempo e no espa�.•

gem fabulosa. O PRIMEI RO HOMEM
Venha conosco 'nesta via-

NO ESPAÇO

Joinville, S de Abril de 196Q
.===�

..

_--._ �I

,J,
-.,.

ae

·YARI'EDADES
• MAIOR MOMENTO
ti p.O,lWO, ,par _sião tIu S5'!' �iversárie ue.Ch��

perguntaram a. UlJ:d Ismay, que f.Oi seu �nselhelro, 1lÜ]jt<t�durante .:1. guerra, qual. � m'Omen,t,o da sua v'lda NR, qu� i!) es,
·Primeiro-illIims:t..."tt .lhe j}areecliI maiOil', 1'Sm1r)y TleSpondeu, :te..
lemb:r:ando uma eeaa à qual ·teve op01'twüda.de de assisth- !la
Casa Braftea. .

Era um colóquio entre :Clul.rchill e FJr.aJddin n. �e­
velt ; <LNüm ·dado momento" disse. alguém levou. um tel�,
ma, .ao pl-esidente americano, que e }l8.SSIJU a Ch_eh.il! �o.
a iíuica ve& que o vi empa!Iidecer� foi como se uma, onda g/ .

.Iida. I) tivesse gu'lpeado. .o telegrama anunciava a i}tleda, me'
Tobru1k:. RG·()Sev:elt jlerg_fuu se a América. p6dia fazer al,
guma coisa para. ajUdar a Inglaterra, 'e Churchill" 'VoUaua
a si: de repente disse: .{<Dêem-nos alguns carros b:lindad�Sl).O
4> LÁGRIMAS E DOENÇA

OUve Erlck'SOH. professeI' do Instituto·de Medicma �e
Stanfl:<rd, .nes Estados Umdns, declarou, ser passível diagnos.
ticar a doença. aoaUsanda-se as lág,rimas da pcssua. :eoferlliQ,

Olive cheguu a. tal eenclusão depois de peslillUisar �&
mil IlI'OVa:S das lágrimas de diversas pessoa:s .con.sta,taniI� l'I,t1e
c() ooiutelÍdO dn.s lágrimas é diferente um d0 :outrD e que de.
pentle, também, dD EStadD d� saú'Ile dG indi'Yiduo.

O líquido, dRs filgrima� de pessoas enfermas se tra.usfur.
ma - <eSclal'lJCl!U. :ii, protessora - tomandQ l'ocmas espeetQtas
para· �da. doença... "

P:u-a oo·Rseguit· material pa:ra as .$UàIÇ -anáüses, a sra.

Eri:eks'llD �(Ica. SGb'1!}S OllilllS de :Séus pacientes um ![iI'equen�'�
tred3ço de um palPei ffi{Jecial, sendo sufieien� oolher duas 1Iágl.-imas para obter. dt!m�nt-os para. mi s�.üia\iUÓ:Stiec,s.

.

A prilfessOII::a. O!live :Encl!.:so.n decIa;r.eu a, Jmpr'fusa q:ue es.
se novo método de diagnose será espooialmente �(til 'Para a
oc:nstatação �:e dn-en�;as d8 est'Ómago. d'lts riru; e d();>"fíga<liO,
4D LIGEIREZA DELA:. . �

- J>;oc que te Q.sa:ste com uma mulher quinze �GS RIais
velha? '.

- Ligeirezw elm.,. �À
- Ligeireza'? Clemo? �) .

- FUi pedir a mã,,· da filha :e a mãe viú._ res�m:l'e'í1 �i. :
meiro.

L'
,

.:�" 11- (.;............

Advogado
Rua Abdon Batist�1 N·. 20 _ JoinviUe

"k'
�õJIIS �-::====",:':_=,",:J===='�__l" li lti!&W(....

HO,JE AS 8: Os dois consagrados film.es da. semana passada, em. última e (I·efinitiva exibição
ESTIGMA DA CRUELDADE .....,. cinemascope em 'Cores, com Gregory Pook e Joan Colli.ns. Um

«western·dramático») da mais alta categnria

HOMENS SEM LEI - cinemasc.ope em cores, cc>m Joel. Mc·-Crea. Uma llágtna doO. oeste indomável.

* PAlACIO *

"DA TERRA NASCEM OS HOMENS"
Tecnicolor e Tecnirama - Censura: 14 anos - 3 horas de fabuloso espeta.culo

AMANHÃ, 4a. feira, em 2 sessões: àS' 4 da. tarde fC às '8 da. nüite: - A. maEavilhosa histÓria. das mil
e uma noi.tes que vivera para sempre nas telas d" numdo - SABU' com June Duprez e C01lrad
Vendi em

.

"O LADRÃO D'E BAGDAD"
Aventuras' como tão audaciüSas e heróicas nu!), ca foram viVidas

5a, feira: Um 11l'exicano�- SILVIA PINAL �

16a�
.. feir'�: Arthur Rarik apresenta: Belinda Lee

"EN:SNUDA-TE LUCRECIA"
a maIS famosa «sel;Y» da tela moderna, em

.
uma con:édia super-supeT «boa" "O DIAMANTE MALDITO"

'P'm filme no genero «ficção-cientifica», com Iv,Iar sha,l Thompson e MarIa. Landi..

SEXTA-FEIRA excepcionalmente às 7 e 9,15 e SABADO às 'I e 9.15 - Um triunfo do cinema.

alemiío. Um filme hnpróprio para. menores de 18 ânlJS

Â H J O S N O I N F E R N O (BHt:zmadels A.n O'ie Front)
com Antje Geerk - Eva Ingeborg Schol e Ham Frank

As linhas esculturais daquelas pequenas, eram mais per'igosas e excita.ntes que a pl'ópria linha

<j:e frente, .para aqueles soldados famintos ..SA.IMDO:· Victcf·Ma.ture.- Anita E!kberg e Trevllr H{I'Ward. em

"PERSEGUI1Ç,ÃO SEM ,TRéGUAS"
.

A choca.nne verdade sobre, o tráfico internacional de _drogas .

.

IDOl\UNGO: uni. riso de amor e felicidade no mais belo e deslumbrante de todos os novos filmes
germânicos - Gennaine Damar - Joaquim Fuchsberger e Gunter Philip em

.

DOMINGO às 7' e9.15: - O Drama do ano, c()m um el�n.éo excepcional, uma histliria puugente .e

um mun'do, de paixões e preconceitos que popc' desabar sGbl;e nós. Tão humano como se tivesss

acoritooido conosco, Um panorama. crú dás paixões humanas.

DEUS SA8E·(!,UA,NTO.AMEI
AGFACOLOR

Cinemascope rnetroCO]Dl', com Frank Siná.tra. - Doou Mal-tin - Shi1'lcey MacLainé

H)l6r - ArthUl' Kénnedey.
Ma�tha"SINFONIA DOURADA" (Symjp,honie im Gold)

......===41mIDlmIT?llâlIWJgI:gIJgJi;la;::lííllm)lijlilillilll:<:'j)!lj)(I!){I:l(mll).l�:ID!t\llli�@II@!ID:;iSll#lxll#llsll,*ij!!i1mgugll!!i#llgIJ*lgijgll#'.:gIii:'lilm.(UgoogJlgugult!i.@!lJgu3i.." '\ •
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Joi,nviUe, '5 de Abu1 de 1960
�

i'Tra a I.h,: a" !"I- E· ..'.• , :1· A. ·S"IANUNCIO�,..,�,b,�"ê"§,tE,lg�Q�Q�
I, VENDE-SE [§ SO'C Ias §

um aul;omóve1 Chevro- ª' _ '_ ê
EStamaS na primavera e � Ho_

,
'e se jJ..6dA:carem 6.0 cul,to da tu-» tuvasão do.: mar. Procurem ver' m/();str�.,se il.1QUtetos _e nã.� .des- Iet, amo .1939, tipo luxo, § §

lauda veste. sua roupa �als. co-· l�pa, de> r:1,ombo e dos tamanoos . a rêde de canais que dii.vi:d� a CIl11S'am. enqll��t) .iil'aJO Vlsitan:- 'compB:et9Jmente relormaGu. § .�
lorida e mais glortosa , E a epo- ue madeír a._ . pa;isa:gem. em granli1es fai,x-a:s re- esta 'regiRo p.r.l�l�:gtad:a" páJ:a lã Ventre-sé também diver- • ª Â Emp:rêso de Ô�1ib5.!ls "S!G nt� CotQ;,rifla", §
cs das tulipas. j ,0_ h<llan_des não gosta mutto .

tangulares, qua.sâo, por sua. vez. aifl.�nd.1) atr.aves de ,tfOdo� :os: soo lotes de te;rra na. .Rua. '�de trcuiIISftor!'"" .","""etiu""' nris.."'RO. :1:1'"'':&''''' "";i.'�"d'e" .�
·

fi 1 raie ralar sol:we JiSSiG, pIWlltm sabe subdivididas em secções menures meA'OO, de tiral1sportJe d!!spomvej.s.. .' . § r ... ""'....; �v "" U""
I ............ :0..,. �

OI holandês sempre
. ca eve-

que a H-olanda é, atualmente, desta vez por cêrcas ou pequ�' .Filas 'intermináveis de ônibus,

l,
Marques .d� Oll�da, pro-

. � a fim de m:elho5' stender o neeessídede de .§
mente zangado ao saber que os

um pais essencialmente moder- nos muros Por um m-omento 'Q' automóveis, bicicletas e mesmo ximo a Usina DIesel.' In- ' ª
y ª

campos de flôres -. dos quais,
no, não só por suas obras mas conjunto poderia parecer .mo;r;.ó- de pedestres seguem p.ela� estra- formações na Farmácia � seu desenv.Glvim'efilt'o, pracuro sécio ou sócios �

afinal de contas, muito .se orgu-. também per seu e$pírito avan- tono como de fato o serla se -9. das que cortRm o dlstnto dos, ESTRELA á Rua Dr. -.}oo'o '§ �
lha - são .maís conhecid,?s �Ol çado

.

,. pa;i;S�gem 'nadronisada não se bulbos. Milltares de tu.ristas de ooun, 1..636. __;; para aumento de ea,pit�t Dispõe Ide priviiégio, §
estrangeiro do que _suas

.

:ndus- , .. ,

.

h ild d rta ...
'

1;'

f .JI ..Jl M d
-

1 aç es SOCIaIS e
i'!; com umi a e, po nto, animasse com grupos de Igrejas, diva'sos países estrangeiros acor., - ..... ,§. rota: à,e treze ÕR�bys, sefil'JiO CÍ'lK':O' ,erce, es

=

trias, su,as. rea IZ o· •

{Ji�'le :pedimos permissão para ia: moinhos de vento e 001'CaÇ8:S nos rem da mesma. forma, Todos se
.

: ê
seU eomercio. zer uma víagen» imaginária pe-. canais. Agora, porém, no meio cobrem d� grinaldas de flôres � ,n·ovo�, três em H!lI�q e dois em construção. _

por isso, êíe nos repreende los campos de tulipas. Procurem disto tudo até onde o olhar al- muincoioriõas. enchendo os seus § E ..J' A ..ll'" A..J

quandO, cada ano, .convidamos imaginar o aspecto daquele tre-
canoa, ve�os um imenso mosaí- automóveis de .ramos para. que Venda-,oe �

m C,QISO ce eXIgerilcio. ceeem-se touos as
=

.l1Q'SSOS leitores, a se debruçarem císo comprido de terra. logro. atrás CO de eõres vivas. ÊStes .san·os as suas casas conservem amda,. �--o ª quetas �e capital.
conosco sôbre o belo mosaico 00- nas dUIJ.2lS de areJa que llrote- famosos. campos d.e bulbos, a, -duranl1e ililluito tempo" a viJsão �
loridO que cobre o solo hOian<jêSi g'€m os Paises-Baixoo <OQntra

.s. ma,iOT l.lória. da prim.avera no- ma�,vi.lhosa qu.e acabarem de: mll autom6vel Standal'd � iRformu�ões cem o prop*,ietório.
.

0- !andes .
admlrar. VaugUl!aTd, auo 1952. In- S ... -itlO DrL"O\..--::: =().c:llOX:::=: :"OClQ oao

1
D'esd� fins> de ill8:I'Ç{) are fins, Em meio aiOS przyb[e�8:S da vi- fGl'maQÕes' â Rua. Dr. §1

. tfl'\DI li' f1Ja;; �

�o U. M t 1" .. Y· ·U � A
•

I
de maio, êste mosaico muda d'9., e J:1fi'O(W.fortante dl11!eNie q��', .João Colin, 453. ê Rua Dr_ �ão Coi�n,_ 1404"

.=

SIna· e aIUfO"lea dOlllVi e �.' :. cons.tant.emente de -CÔor e feitio, em. alg:umns dezenas de qU1"�-' ... _�•• ,. ... ._ __ �. ,
_

. . b Ue •.

devid� à variedades das. fl?Z:es metros quad:rooos ue terl'&, nao .ifffleam�l!flft��:mllUmlll[nmn�AilaJIll!1:�tit��maHI1��ijWi:tRUilii�r!�UI1�a1lli'��il11���II�mll�Uli'dlmWBR�
que vao brotand.o, No :pnl'lClplO,. se pensa, dur!l.ilte algumas se-

ASSEMBLÉ1A GERAL ORD!NÃRJIA f� predominam as 'CÔres 'Púrpura" manas, senão nas alegrias puras • �--------------------_....

D viúlenta e amarel,o, substituídas, proporcionadaSdpel·a ���Je vad' - t ciLCO'OL V?'GA l"il,À 'R.A·O Ficam. as senhôi!:'es Acionistas 'conVidados para a Assem- O: 1'ID. seguida, pelQ amareio .ciwo tia::, CeLl,tei;as e va!'l.O«<1<U.es �. i fi li"<l. l!";v.t

ri bléia geral {l'l'dinária a ream:ar-se no dia, 3Q de Al:n'il de 19'50,

�.
e o branco dos uarcises. t.ullpas, ,

I
G

.

& F'I h Ltd CORTADOR DE PAPELJ.I • �"'�.m�"', =nh."'-'·lto, �o me�s Convém sabermos: en_,tretan.,to, arCla 1 OS O. . ;.' .

O às 14 horas, .na séde Social, à rua 7 de Setembro- nr. 223, '-'U"".« "" �. """"",,- a
_

•
, ., . ;

�.
.
de· abril e o ar se carrega.. do de- que os Iesul.ta1(Í[oo nao soo. unlCa- - I nd. e Come'rC'lo �

,

. �
.

pru.'a de 'berarem rubra a seguinte ardem do uia.:
. J.ü:ioso aroma dns jacintos. 'Que mente "isuais, OI valor dos pro- somente pru-a pa.ssôa com prá.tica TIPOGRAFIA
formam tapetes de'. d:elicados dutos da fl'GriellitlW8. h0!Rnde:sa Fone: 530. MEYER LTDA. _ Rua 15 de Novembro, 538.

1. A,presentação .e apro\<ação do BalRnÇtJ Gemi e COil- tons. desde a. cÓir do vinho, 31 atinge, anu;alm�te, a clfra de.
tas do Exe;rcício encerrado à 31-12-lS59, l'el'3.tório da O pÚJ.llUt·a._ o azul claro e o côr-dC'-! milhÕ'es de norins, A indústria - • -�

Diretoria. e, parecer do Conselho Fiocal. 11 Iosa. ate o creme e o branco.. de bulbOs é a ver�aci.eira f�)fite
O O M'nda �tão em _pl'en-a. fllQres- � de riqueza dos habltan�s dessa.

• _ ... -----., � .li

11·

�.
.,� VElt..'ftlE SE Cam'· �1H1I1Il[l!lIllllll!ilnllllllll�jllUl!!!i1Il!Hl.tl!mmUllmIlIUllmllltljlmUIIWIlIml1l11l�

.... 2. eleição dos memb'l'os efetivos e suplentes do co:nse-
' eêucÍ& os últim'Os JaCIntos quan- rey<lM. .

. I�,w' -' --
. I,

=
' :::

O lho fiscal, para o ExercíciQ 'de 19'00. ('lo começa.m a aeparecer as 'PI'Í-' A Holamla. exportou., ·em .1958'1 nha-o -Fo"d .F-6r 1952,
,_

A. 1 V
:::

�
�neiras tUlipas A 'O orgUlho da bulbos de fl.ôres no vaior de' '200 ' § C SA - Vende-se uma casa de materia. er 8:

f·
-

1 1
. . . �_.' flOri{!.

llitura holandesa, Atmgi- mil?êíes tie. florin;s. Atém disso, � basculante. em per-' �,_-_' tratar a' Ru� M'"0"" Co!,·n· N. 18,00', d·t·Q'r;am"::"1te', ...�_l4·. lxaçao ce lonpTanos da Dll·e"",1'ia.
mos, ent,ão, o ponto culminant.e mUltas tUrIstas vem para� a Ho- . 4 <:', '" ., 1 ......

.

-
assuntos diversos de interêsse da Sociedade.

.,
da estação. Por dezenas de qui- landa dtlrnnte esta es.taç.ão, ga.s, feito estado. Ver e � das 12 ás l3,30 horas" Aos sóbados á tarde e _=�_='.

�OINVILT.""..,31 de Ma""" de 1.9�O. n lômetr-os a fio,. cobrindo a área tand°elM <iivista;.<;·dmaduitl(}f�Pl"&i�- tratar na Oficina de. =
...
= doml'ngo dI'a .,·nte'i'ro.

, d ,UJ;> ,,,,,,!3 1J , jn_teira entre �s cidades de H;<!'1ir- das P. as .au on es manCei-

o
, o Jem e Leiden, as tulipas est.en- ras do pais, . João Tanner. � :::

O USINA l\iETALURGICA DE JOINVILLE

�
,tit'm a sua )Jhltura de esplendor Sim, 11. Holanda e um país aue,

�� , ,
;::;J!IIIIII![]IIIUIIIIIII[]IHIIIIIII1IC�llilli!11111�llil111111111[lilllliIUliltliiS�lll1llllt�I!lIlIIIlj;

O '(if'.';do e beleza incomparável. 'n.os envia � "slogan", A Ho- .

,fi. fi
.

PedJ:o Paule; C. lie Campcs -- Diretor .

r:!e�� ()d!r��::s ���:;�! roo��; . ���l:..�os diz: "Tr.abalhai entre'
•••

�;;;;������'�:;;;-;;;;-:;::;:=".�.••:;;;-;;;;·��������=�:;;;:;;;==���1

'�O�OC!iO�OJ!:,;l(.'U:;; -:=S:Or:lO!lC'�==, A T E N ç Ã O ' CARTEIRA MO!DÊIiO 19
b U=·*,VCt°MC'---t I' ;O!:2l�X:=;;;;;J=:",o:':01l S A

O�. S E R'V I C O M I L IT A R Para. serviços, passeios, !�:�t:�a�:U��1�9O�R������� ���:���:�!��,tr:evi��� .�
_IO sma e a urglca OIDVI· e' .. • ii "Campanha do Alistamento Militar e,'m 1960"

. batizados e casamentos, 21.875, extraída. em Pôrt-9 Alegre em nome de JOS:É

O A V I S O

'�.o..
prefira os Autümóveis do CARLOS DOS SANTOS JACOB, já tendo sido solici- jO

.

Ponto 436, Praça Nereu t d 2 V' I f'
.

a I
. 'f -.

I..
'

\

AChaJmOi-nseVilláe,d3�lSPdO,Seiçal\(;;(°lr·cdoOS.dseen1h.gô6roes.
acionistas, na séde «CAMPANHA. DO ALISTAMENTO MILITAR EM L9S0" Ramos, fone 436 - Joinville.

a a a. la, pe o que IC8., ,que a sem e_ehQ.

_

Sbcial dést-a Sociedade, à Rua 7 de Setembro nr. 223, os
{(Jovem, você já s.e .alistou Il'Il'I:a () Serviço Militar ?,,>

I����:;::;;;:��������:;;;::���������="'�

documentos a que se l'ef:eTe') artigo 99 do Decreto nr.2.627· I"fn ..-.-nT.......ny..'Itf{... ,' ..u ....... ,..-nTII'lI�TS·trlrTIf'I1i1inrtlli..�
dê 27-9-1940. Todo Brasileiro deverá alistar-se para' o serviço Militar, =. .. M:O"'OR·. DIES.. '·. P,.L, ':'.O dentro dos primeiros seis mêses, após completar dezesS'et.e ............... .... 'j__ '[:;

.o' USINA METALuRGICA DE .fOINVILLE D anos de idade. �ste alistamento poderá ser· feito ao 00ffi-
R SA �. d

' : .

:

ri O pletar üezesseis anos. (Art. 21 da Lei do Serviço Milital·). P ECI . -,.,E . e uma 1= Compro-se um ce aproximadamente 50 HP. :
" Pedl'O PlimIo C. de CampO:s - Diretor'

d_' b d T ', ••
"

_ Q'fertas a' 'Gl'9i""lmi", SI/A. Co·m.!.rCI·O 0:, lndu',s.'."�oc::::::;;;;:::.--=zoJC::to===-==XQC:Xo.... :::::JOI.::I� ". !:iiii;;;;;;_;;;:;;;;;;:;;;;;;:;;;;;;;;;iii;õõ_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;_�;;;;;;�i,i;;i;;;ii;;i;;;;;;;;;;;;;i;;;;;;;;;;;�:t 00 en1prega a. ra- j - « I ' '" �
•

tar à Av. Procópio : trio - Rua 9 de marco, 398 - Fone 54?!
.

�
!li' .' � k II

Go.m,es, 205, no pe- ., •.•...• w'••••• ltsQSJ!l,·'I!Zi'U.JLí1.!!:!R.,',AjI'>i111j'fiIj"'''J''1!Il!I''!I!'t'lJJJ.a-'l1l.A.JL.L�_

rído da manhã.
1 INDICADOR IPROF,ISSIDNALL-___ MÉDICOS

: i: �it" ALDO FL��.· ;��� ·��:.I��·���;��:. 'fi l'I ATENDE CHAMADO A DOMICILIO
1 CUNlCA n CIRURGIA DOS OLHOS ;' ,

i 1 DJspõe do mais modemo e completo eqmpamen,t. ; '-- • • ,

· I para bem atender à e..'ipeCialidade
I L A B O R A T Ó R J O D E A N Á L J SES

1. l

CONSOLo:TORIO E RESID1J:NOIA: Rua MArto Lobo, II .! G ! R T K U M L E H N
- FONE, ,372 - FARMACltUTICO _ QUlMICO1II0RARlO: Das -I iii 12 e das lS às 1I8 heifU Avenida Getúlio Vargas, 830 _ Fone, ti23

'�-..
'

•.. .ti........... " . .... J O I N V I 'L L E

ii1 D R N 2! L S 0....1 W 2 11.:1 D. .. 'L
Exames de :sangue., urina, fezes. suco gástrieo, escarro, :pús,'

'. J; '''111 G " Iii líquido cetalQ-raquidi-ano. Grupos Sangillin.eos _ Fator Rh,

1...._1
i!.\mVICINA E CIRURGIA DE URGENCJA Diagnóstico da gtavldez - 'Tubagem duodenal - Provas da

'ElK-Assistente 1105 ServiÇ(ils de Cirlill"gia, Gln:eooiogia e função hepática - .Soroag�utinação oe mtradermoreação para
Maternidade da Un:iversitl!llde de Zurique, StliÇ8. -- brucelose. --

DoeniÇas lnte1'll8S. - Operações - Doenças de • 'Exame qulmieo e bacteriológicQ'da água.
Senhoras - Paroos. Borário: das 8 às H! - .14 à:s .17;36 - Sábadas: da:s 8 às U.

Consultõr'io� Rua Lajes, 55 - Tele'f'One: {320 "------�••_�_....._�--�-�---""",-----..�--,

���IL�,.E. •

Sa.nta Catarina LEVANTAMENTOS :EM GERAL _ LOTE�TOS _

I"',
- ,.- ... NIVELAMENTQS - AGRIMENSURA - l\UmlçõES

Dl. EVANDRO PETRY Al\IIGAVEfS ,E .JUDICIAIS - PERi'CIAS, ETC.
PROCESSO ANALíTICO

Q.(N.ICA DE TUMORES, CANCER, RADIOTERAPIA
.

OSCAR. HlLDEB'RÁND
Consultas diâriamente das 14 às 18 horas Registrado n'O C.R.E.A. 5a. Reg,. Rio, e- 10a. Região

Rua Visconde de Taunay, 299 - Fone: 6-1-1 f� C t' sob 32 .2 3 6
, I') nes.ialfulda:

- :Rua 15 de Novembrn i26 _ Fone ......2..
\""" !li .i> Dr.· . 3 e 30/59 I;espectivamente,

..., ,,- ., Garteh'as Profissionais n�s 177 e 1 AE
I ·JOINVILLE -;;- BTA CATr."'hINA E' ......

'.
.

�" .._ ,,_ .,lt......: ,_ .............. _-
__ .

-p'
- -

•

:0.:",.,..,..-- m�: R,UA PER,1�'CO .�"R: l_:::_�...J

.... -

lU I Z O.RlOWSKI
- CLINICA Ml1:DICA -

-CIRURGIA-
_:.. GINECOLÓGIA -

CONSULTóRIO: Rua Rio J3ranco, 00
(Antigo consultório do Dr. Plácido Gomes),
RESIDENCIA: Rua Dr. João Col!n, lS81.

I'
DR. ALBANO SCHULTZ

CLíNICA Ml'IDICA - OPERAÇÕES - PARTOS
. DOENÇAS DE SENHORAS

.

Rua Itajaí (Esp, Rua Jerônimo OfJelho) - T-elefone:

.�_.. ., ..

633

.�---_....:._._._--------_._--

I'.
DR. JOÃO'SCHlE��

i
_ DOENÇAS INTERNAS _

CONSULTAS: - das 15 �.s 18 horas

....

RUA PRINCEZA ISABEL, 347 -;- TELEFONE:�A _

........ _. . ....

DR. RIBEIRO DE CAMARGO
CIRURGiA GE�AL - .CURITmA

Estômago. Vias BiliareS. Intestinos, Doenças Ano·renal�

Co.nsu�t�do: • Hospital São Lucas ' • .l'iv. João Gualberi_.
b� IMO ..;_ FeDes: 4fi96/4'69'l ....,.. .consultas das 11 às 11 )l••
RESID1tNCIA: - Rua Buenos Aires, Dr. ,205 - Fone: !UI

DR. WILHELM Ft_I.lL
MÉDICO ESPECIALISTA.

D'oploulado na Alemaru'la e no Brasil
Doençss de senhoras e hormonais - Partüs ·e· opera­
-ções obstétricas e ginecolÓ'gicas - Laboratório especia­
lisado para diagnóstico precoce de cártcer (Colpocito­
logia e Histopatologia) - Tratamento pré-natal -

.

Distúrbios do ciimatério
.

Co-:nsultas: das 15 às,IS lu'S. - Pela ma.nhã cl h'ora marcada
ATENDE CHAMADOS À NOITE

Consultório: Resi.dência:
Rua Max Colin. G40 Rua Imarnhy

(antigo campo Caxias}
. ;.

Clínica de Olhos - Ouvidos - Narlz e Hargant.a ü
DR.. SADALlA AMIN

I!
: MODERNA. E PRIMOROSAMENTE INSTALADA

· : A melhor

&Pa!'e.lhadS
em Sanfla Catarina I..

'

·

I Rua Abdon Balista (Defronte S' '"A NOTICIA")
. I -.JOINVILLE--

Foram roubadas na noite de 1 Q do corrente duas

C A.'SAl mãquinas de eE:CreV2r marca Rem!ilgtoil, modêlo Stan­

i dard, em tipos Paica, ')Qill 'pouco tempo de uso, ch:iJl;Ssis

vende-Se uma de madeira,,' n. BJ-4.058-727 e B,]-4.G15.229, um granpEador itali2no,
lnedin'do 7x.9 com terreuü' " de aço inox.
de 546' metros· situada no Gratifica-se muito bem à quem pn�star infoln.'na,-

'·1.final da Rua Dr, João Cü- -çõeS precisas 810.':; o paTa�eiro dos mesmos. úli'or-
!in. - Tratar nesta reda- mações para arcta redação ou para Indústria "VICI"

, '1."·0. l s.

A,"
ne"" cidadé.

. . .

1:

V e n d e - s e IN' .' N'um caminhão Ohevrolet, .

•

.

otas& oticias da
ano 38, em perfeito �sta.do.

'

Preço Cr$ 125.OOO,OG� sendo

Cr$ 25.000,00 de entrada c

G restante em 20 meses.

Tratar �esta redação.

DR4 OSNY GARCIA
Médico·--.

Clinica' Médic'a!'
.

... DOEN.ç.AS D,E SENHORAS - OPERAÇõES E PARTOS -

COJU E�.TAGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALI*
ZAÇÃO NA SANTA, CASA ])E'MISERICORDIA-DE SANTOS
E SÃO PAULO - (}onsnltório e residência. ii. R_pa 9 d.e Ma.l1r-a.
141 - Fone 693. ...

.

. 1I0RARIO: das 9 às 12 e das 1'5 às I'S bo�.
Atende chamados a qualquer hora

f :;.,�;;:"�ICt:: "IOPERl'\ÇõES,
Consultório e Residência: 'Rua Pedro Lobo, 55 - Fone: 2�.

IConsultas: Diàriamente das la às 12 horas e das 15 à8
18 horas - sábados das 10 às 12 OOJ;'3S,

ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA .

... + _.. ot:.

DR. UDE1.S0N iU:ZEN'DE DUARTE
Ouvidos - Nariz - Garganta e Cicurgia na especialidade

EORARIO: - Das '9;30 às 12 e das 15 às 18 horas

l)ispóe do mais moderno e completo .eq�ipamento
para bem atender à especiali.dade

CONSULTORIO E R'ESIDEN€IA: -'Rua das P,aimeiras,
,esquina. R. Rio Branço, 'defronte ao Paládo dos Príncipes.

DR. OTAVIO DE OLIVEIRA PAES
Zx-Assistente do Prof, Genlv;et Londres - Com estáp.;

na Universidade de Viena
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DO CORAÇAO - ELiI­

TRO-CARDIOORAMA - DOENÇAS INTERNAS
CONSULTORIO! • Rua 15 de Novembro, 6141

RESIDENCIA: • Rua Missões, 8G

-_ .. _., . ...,

DR. HANS WiERNER BÁSCHUNG r
li: TRAmUTOLOG.lA j'Especializado nos Bm;pitals de São Paulo'

li
I,

"

,

ClRUR'GiA ORTOPÉDICA

Fraturas, Reumatismos, defeitos cong�nitos. Cirurgia
óssea, muscular e tendinósa etc,

Consultório e Resid,: Edifíci'O H. Ros�
Rua Imaruhy. 14 - Horário • das' 14 às 18,30 horas.

DR. SYLVANO DA CAMINO
CLíNICA DE CRIANÇAS. - CLíNICA. MÉDICA

,
HORáRIO: - 'DAS 2 às 6 HORAS

üonsultórl'" e Residência: R.ua Duque de Caxias, esquina
Min�stro Calógeras

GENEBRA, 4 (Transpress)
Com intensão de soluCionar {l

impasse em que atualmente se

encontra a oonf�rência de desa.r� .:,
mam�nto, o embaixadcr norte·,
americ8.no Frederik Atton apre�
senoou a ,segu4J.te propvsta: «Of.'
EE. UU. MiI:li:ão todos centros'

'i;iiíiiií jjióii.._;;;;;;;;;-;;;;;;;;;�__;;o;;w:.;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;.:.,
de lançamentos de foguetes pa-,"
ra serem inspecionados pei'Os ========================-'

TUSSaS. Os soviéticcs por .sua ve,::;
�

i!! a 5__ ., ,[Me
_ _..!.__�. t. -__':J

teria de fazer o ·mesm-o». A rea.· R'··an,.idez' -. Se!tu.rane..

a � C.onfôrto.' l
çáQ soviéti.ca -foi totalmente ne- "'" '" - l
g:ativa, 'Oferece a TRANSPORTADORA ANOOfUNH,A ,

entre J,oinvine-Jaragu,á-BlumenClu
Jeinville à ,Jaraguá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 14.30 e 1'6,:l\l hrs.·

JoinviUe à Blumenau: às 6 - 9 é 14,,30 horas.

,Bll,lm�au â JoinviUe: às 6 - 10 - 12 e 16,10 horas.
.

JOinville'à Indaial: à.'5 9 horas.

Indaiail ii.. Joinville: - às 8,30 e 15,30 heras

Agência: Rua 9 de Março, 607
.

, Telefone: 5'22 '

i ' ••• a ••4i•• cwwwla ••••• G.w •• ' •• ·

.

VENDE-SE uma caso

de: material' com todc;
o confÔrto. Trator à
Rua Ministro Coló­
geras" 2

I

1.:-."li! ....RD."I!!.p'!!�U:!.!!.i' •• , •••• �

PRE'ÇO DE
OCASIÃO

vende-se uma geladeira de
9,5 pés, último modêlo·e um

motoeide de 12 H. P., em

perfeito estado. marca Pe­

geot, - Ver e tratar à Rua
Inácio Bastos, 622.

COZI,NHEIRA
FORNO E FOGÃO

Precisa-se de uma cozi ..
.

,·nheira. de forno e fogão.
Exige-E.e referência. Orde­
nado: Cr$ 2.400,00. - Tra­
tar pelo TeJ.: 290.

o ServiÇ9 Nacional de malá­
ria evita. 'a prilpagaçiio 'da ma­

lária d�detizando as casas uma.

'Vez por ano e curando os do­
('n'tes g-rà-tuitanaente c-om oo.m­

primidos anU-lna!ári'C'o�"

Rússia, Reeustll Nova
Plfo'posta Sôbre
Desarmamento

MALÁRIA

A NOT�ClA. - Piíg,ina 5

�iÁQUINAS ROUBADAS

ONU
ESCOLA DE CASAMENTO ...
PARA SOLDADOS
O Batalhão Sueco, da Fdrça

de Emergência das Nações Uni-,

das, na Faixa de Gaza, tem um

efetivO' de '650 homens, E dêsse
total 450 frequentam, �ssidua­
mente, a escola de ·casamento
erganizada e dirigida pelQ cape­
lão, da. unidade, reverendo He1-
mel' Hansson.
Nas conferências e aUlas su­

cessivas estão sendo tratados os

5eguintes temas;:
- A ll:tica do Casamento, pelo.

Capelão Han..."Son;
.

- A Lei e, o Matrim.ônio,.pelo
Ma.jvr G. Lindh;

.

'/
- Higiene do CasamE:ntl:t, pe­

lo Dr. Espmarck.. capií.ão-mMi.­
Co do bataHiiáo;

.

ll: Problemas, Sociais do Casa­
mento, pelo éabo K. 8t'eIJ:SS(ID,
assistente socia.l Por profissão,
mas agora servindo no €:xél'cito,
como oonscrlito,

Não ODstante a gl"ande fre­
q'Uência., as aulas e conferênciaS!
I"ã.o d.adas a grupqs pequenos,
para que possa. haV€ir debates
,Vivos e fecund.os,

o melhor p.m::esso paro fazer com que o tra·

bolho seja estimado é humanizá-lo, € o me�
lhor modo poro o bem-estar de todos os ope­
rários é confiar no SESI, a organização qL;le

trabalha Pé.la paz social no Brúsi!.

.
Indústria de Refrigeração

"'CoRsal" 80 A ..
•

ASSEMB.lÉCA GERAL EXTRAORDiN,�R.mA

1 a. Convocação
São convidad,os Os Senhores Aeioni�tas desta. sa­

ciedade, para a AssembJé:a Gera.! Extraordinária. a. rea,

lizar-Se na sede social, à Rua Araranguá n. 514, nesta

cidade, rio dia 13 (treze) de AbrH de loo\), [ts 15 ü.!uinz6)
, ,hDras, a fim de ·deliberarem sôb�'e a �egUintê

.

ORDEM DO DIA:

I.G·) - Alteração parcial dos Estatutos';
2.0) - Assuntos diversos de inierê:i!se social.

Joinville, 4 de abril de 11)60.

WITTICH FREITAG - D:iretor Gera]
EGON FREITAG - Diretor Com,.róal

GUILHERME HOLDEREGER - Diretor de Prcduçãü

. "

....!IiiIII"'�����tf�q'*8�F-;.,J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,� Campeonato C!ltal"inense
RESlUlI.:;rADOS DE DOMINGO PASSADO

Em JoinvUle - América 2 x Hercílio Luz 1;
Em Criciuma =-Atlétíco Operário 2 x Caxias 1;
Em Florianópolis - Paula Ramos 4 x Comercial O;
Em Brusque - CaírIos Renaux 5 x Independente 1.

ClLAlSSIFlCAÇAO:

1. lugar:
2. lugar:
3. Iugar : ,

4. lugar:
5. lugar:
6.

/ lugar:
7. lugar:

Caxias
América, e Paula Ramos .. .. .. ..

Atlético Operário .. . .

Carlos Renaux . . . . . . .. .. .. .. ..

Hercílio Luz .. .. . .

Independente .. ..

Comercial .. ..

6 pp.
7 pp.
9 pp.
10 pp.
13 pp.
16 pp.
20 PP.

l."·R<íilXIlI;][A RODADA (5a. do retumo)

Em Joinviile - CAXIAS x PAULA RAMOS
Em Joaçaba - COMERCIAL x AI\1ERICA

Em Criciuma - ATL. OPERARIO x CARLOS RENAUX
Em Curitibanos - INDEPENDENTE x HERCILIO LUZ.

rr

it
'Partida ele grandes proporções, Iconforme aliás, era esperado,

jogaram América e Hercílio Lmj
Ina tarde do domingo que pas­

sou, no colosso da rua Edgar ISchnaider. Rubros joínvillensen
e Alvi-Rubros tubaronenses sal- I
daram a 430. rodada do returno'
do Campeonato Catarinense de

Futebol, numa peleja que apre­
sentou grandes atrativos .por tc-,
«os os 90 minutos, mim espetá­
culo que agradou plenamente no

que tange à movimentação, Jo­
gacas de sensação, lances ím­

presstonantes, etc. etc.
Confírrncu o Hercílío Luz o

cartaz merecido que desfrutá nos

meios futebolísticos de Joinville,
cumprindo uma, atuação desta­
cada, colaborando' Para que o

cotejo América x Hercílio LUZI
correspondesse a espectatíva rei­
nante em tôda a cidade.

Sinceramente, a representacão
hercilísta maís uma vez teve o­

portunidade de demonstrar as

suas qualidades de Bi-Campeão
Cata.rinense de Futebol, apresen­
tando ao público joinvillense um

padrão de jogo acima de tudo
convincente.
Jogou (} América com varIas

alterações na sua estrutura. tá-I
tica, mórm,ente após a. saída de,
Ceceu' e consequente entra.da de
Lôli. Nos primeiros 5 minutos o

América foi qualquer coisa de

fenomenal, tramando com umq;
impetuesidade ala.rmante no seu

Renda Pró Obr s da·

quinteto atacante, fato que trou­
xe um colorido enorme ao início
da porfia. Perderam os rubros
nestes primeiros minutos ótimas
oportunidades de assinalar ten­

tos, muitas delas oriundas de
uma infelicidade flagrante.
Aos, poucos, porém, o Hercílin

Luz consegue mais entrosamento
e passa ai desenvolver o seu ver­

dadeiro padrão de jogo, tendo-se,
então, desde os 5 minutos um

espetáculo maiúsculo. Com fi

equíparídade surgida ante a re­

cuperação hercílísta, começa a

transparecer uma certa Iragilí­
dade no sistema defensivo rubro.

"I III- "C. n·lllum,:.-·, um
,. � I,_

Amanhã à noite, no colosso da R:u� Edgar Schnaider, será reolizado o Torneio lnício do Campeonato da la. Divisãoda LJF, atinente 0.0 ano de 1960 - Sete credenciQ�
elos equipes estarão desfi lendo no majestoso rubro em 6 interessentes pelejeis, a partir das 20 horas. - Os adversários do "Ini tium" serão conhecidos através de sorteio a s,erl-l
feito ÔS 19,30 horas - América, Caxias, São .Lui z, Operário, Floresta, Fluminense e Estiva serão os clubes o participar da festa futebollsticn de amanhã á noit·e. - A rendo, COn_
forme já é de todos sabido, será destinada á Comissão Pró Construçóodo Neva Catedral de Joinville. - Estará o público esportivo de nossa terra juntamente com o futebol de
Joinville, dando a sua parcela de colaboração nu m ,empreendimento de vl!lto e que -C.onclama o int'erêssel de todos nós joinvH,lenses.

Caiu o Hercilio Luz Por 2xl _ ViroMo, Beco e Le léee os Goleedores _ Emp,Qi'e de Tx] na Fosse Pri­

�áriQ - Expressiva a Àrn'JcQ,bçõ,o de Cr$ S'M .63 0,00 _. Modesto o,Tmbclho de Wladmir Borba '-'.
Dados Técnicos - Outr,QS Notas campo. à altura dos 20.minutos, tarde. Daí para frente o espe-

· entrando em seu lugar o- vete- táculo é o mesmo, tendo o apito
rano Base. . final do juiz premiado com 0.3

Com a, entrada de Bosse a in- Iouros da vitória a equipe que
segurança desaparece aos poucos. melhor se houve em cancha e

Posteríorrnente verifica-se a, saí- melhor soube aproveitar as 0-

(la de Ceceu (39 graus de febre), i portunídades que se depararam.
entrando Lôlí na meia direita e Vitória de méritos de uma gran­
recuando. Euclides para a inter- de equipe, frente a um adversá­

medíáría., Foi .aí que o Améríca 1'10 de escol que caiu como real­

pôde jogar e render o- máximo', mente caem os grandes.
·

em matéria de assiduidade nos Na direção da porfia esteve

ataques e perfeição na defesa. Wladmir Borba, da Liga. Itajaí­
Euclides corno médio, 'foi um ense de Desportos, com um tra­

capítulo à parte, constituindo-se balho modesto, daí para fraco,
.na mais destacada figura dos 22 Inverteu diversas faltas. Deu
em campo, ísto sem qualquer vistas grossas a um lance em I
exagero, . que a, 'bola' tocou no antebraço

IO panorama apresenta, a, esta de Béco, / na riscà da . grande
altura, um maravilhoso América área. Deixou' prosseguir do-is

.e um grande Hercilio Luz lutan- lances em' que vítóíco estava em
do. como deis verdadeiros gígan-. flagrante' impedimento. (bandei-

· tes, Lutam os· rubros pelo em- rinha acenando) e quase redun-.

pate que, finalmente, surge aos caram em tentes. 'Pouso pulsó,
"28 minutos, através de uma ma- meio' indeciso nesta ou naquela

Igístral falta cobrada por. Béco' marcação, enfim, arbitragem
·

bem nó ângulo' 'direitQ da meta modesta. A renrta somou a ex-:

de Bateria. Empatada a. porfia' o pressiva quantia de Cr$ 51.630,00
espetáculo é' ainda' mais -empol- '�����������'f!.-;;�-;;;;�""�-�-;"::.-;�-;;;�-�;;;;;;;;:;;;�-��-',gante. Suced8m�se os ·lánces.. ' tio

.'. • .. ," • .-

rf��r,��;;e�O�E�.;:,�::lf
I'

QIIADRANGULAR nA
de lx1.

"SE.,GUND01\.TA,"Na fase derrade·ira. o Améric2j .

. 1�
esteve mais impetuoso, ainda.
l\las sÓl:nente aos 28 minutos é
que surge o goal da vitória; num I

desafôgo tremendo para tôda III

t_crcida. Leléco foi ü artífice e

construtor do mais belo tento da')

Ceceu, jogando séríamente ado­

entado, não dava o trabalho de
cobertura que por justiça se po­
deria esperar+de uma defesa só­
lida como á do América.
Este fato, inegávelmente, trou­

xe muita insegurança aos deferi­
seres .arnerícancs, passando .todos
a marcar íneficienternenta os

vanguardeíros do Hercílio Luz,
f::J,to que exigiu muito arrôjo do
arqueiro Jorge, mórmente· .após
o 10. 'tento do' Hercílio Luz, 'sur�
gido acs 11 minutos, por inter­
médio de Vitoldo, na única opor­
tunidade em que os hercilistas
comandaram o J;llarcador. Este
clima de inseg:urança e· de me­

diocre marca.ção de homem para

,homem, exigiu de Jorge, como Já'
dissemos, uma série de interven­

ções. arrojadas, culminando com

a, sua contusão e retirada de

foI" :1 �'ento·s 01 1! e jogm�do !Y!'i"l fiJlf�b\l� m�di;:tcrej .baquecm:un 0$ t':dvi-�ge,:
SW�$ ,Z!'!l'iIte (() Atlético Olpe� ,5;"io, fióD11 Cil"�chH'na -'1" h�lmpo de ] a O c,oro, 90a�
il:':O"d�'i"� de T�.f:ij) (40"), Fi]'Q fc�g'!!ilpah�mlo na ftllse eomp�eme�'ita!1' (!i'} e Ge��(H'j
...'I Jl 'f ..1...· . "-'':!"'1. i!..' dR'" M . M'I!JlCil'il,..�© (l::� UtS l'JerH'I!"rH'::l:S (_� C3 .t",;;/ -� �",."l\Jili'ragem e cmoi'1O 0il'(;1H\1 OS'Cl€E,

rtlSl\l.!i�:tll!l' G'Il(ll 1 a. ftll:ze e hoea !UD fil:'l·ed - A!f!!'ecadaçii o Ide 33r290 Crureir'os -'
Em cumj))rimento:& 'IR. y·odQ.da·1 t'.8tioo Óperá,1'io, local;, e. C.axia8· C.oMEIÇOU BEl'l1 o. 'CAXIAS

do returno do certal1'le cata:ri-' de JoinviHe, êste último defeR- PARA. . DECAIR

ner'8e de futebol, defro!ltamm-s8; dmdo sua invejável posiçãp do. LOGO APÓS
na tardo de domingo na cidade líder, afastado dos segundos co"

de Criciuma as esquadras do A-! locados por três pontos.

Estrela Venceu ao Arsenal
2xl: Rcnilino �f fuga e RCil1e!J os Go�eadores

Arsenal e Estrela, no domingo' Local: Gramado da Rua Ruy
passado, saldaram a penúltima Barbosa;
rcduda do turno do Qua.drangu - 1 ;i.. fase: Estrela 2xl;
lar da «Segundona», num eotejo :Final: Estrela 2 x Arsenal 1;
que foi travado na rua Ruy Bar- <'lÜZ: fIarry Seiller. da LJF;
bosa. Goleaderes: Raulino I paTa o

Nova 'I/iÜil'ia assin:üol\ o líder .'l;.·senal e Puga e Romeu para o

Est.rela, desta. feita pelo escore Estrela, aos' 26, 30 e 39 minuto!;
de 2xl, num. placarà que foi ei,.. fase, inicial, respectivamente.
COD,3tIu;.{iO na fase primá.ria.
D'iante deste resultado, não i
há dúvic�as que o 0l1ze da, Vila I

Baumerr caminha pan'. ') título I
máxImo do Quadrangular. IlDAIDüS TÉCN!COS

da Se, IJogo: l'.rsenal x Estrela

Cat'egoria.: Quadrangular
gundona;

QU.ADROS:
)';STRELA: Brie3emeister; Ade"
;-1':8.1' e Cará; Geraldo, Léo e :i\1p­

ldnho; Romeu, Wittitz, Boite,
\Villy e Puga.
A::tSENAL: Flávio; Raulino I e

Cscar; Afonso' (Aldo), Norberto
c J'\'lário; China, Hercílio Canho-'
·e _', Raulino II e Moacir: '

t[�,@·s
,,, !"

A c!.dade de Joinville, em seu I
mage�toso Palácio tios Esportes,
fe-i o local em que se realizou o

10. Crunpeonato Estadual da

Basquetebol Infantil, ,i:ê:t'.erentEi
ao a,no de 1959. Pt çl�sputa foi
Ici�a pela melhor de � entre U.

Palmeims de nos·Sa;· ei4úde e Co­

legü)J de Floria.nópolis: em pele··
jss cumnridas na noite: de sá­
bado e �anhã de domingo. EVl­

clenciando uma melhür catege­
ria os rapazes ilhéus n[1O tiV8!'sn
dúvida.,; em levar a 1,.9 ti-
tul0 mÓI'. A cl
dlJ, com_petição.
em rodapé. Ag\)
presentaremos os

I
Colegial 33 x U. Palmeiras 19; Ila. fase: COlegial l3x9;
Juizes: Benedito R. de Campos'
e Gustavo Selonke Jr. ICestinha: Vilain, do Colegial,

,.com 20 pontos. I

SARADO A NOITE

QUADR,ÓS ]E MARCADORES
COLEGIAL: Vilain 20;. Ramos;
De Luca 7; Vieira; Correa 2;
Luz; José; Silvestre e Mareio.
U. PALMEIRAS: Wetzel 12;
Busch 5; Quatke; "lNaldemiTo;
L8.ndmann 2; Rathunde e Rena­
to.

No início elo prélio, dominando
melher o meio de can'lpo; pare­
cia .que a

. equipe jOinvillense
conquistaria o triunfo, já que

Maco, domircava. bem este setor
faltando unicarr;ente entrosa­
mento na linha de frente qUE!
'não éonseguia furar o bloqueio
contrário. Mas isto, sómente até,
a altura dos 12 minutos quando
muda.ndo de tática os alvi-negros
foram cedendo o meio de campd
paTa seu adversário, que 'então
fazIa. perigal' constantemen.te a

meta de 'Puccini;' com bons lan-'
çamentos para seu at�.que. Est!1:
mudança' de tática que a nós pa­
receu errada:, foi o recuo de Ma­

co pru:a a zaga. lateral direita,
Tião para zagueiro cen.tral, Li­
neu para qual·to z?gueiro e Gun­

ga para arma. dor, caindo Osmar

P,U-:'1 a direita. Com isto desmo­
ron.ou-·se ,o cO:::ljunto, caxiense,
pOis Gunga numa tarde infeliz,
juntamente com Osmar: ataba,-

I

I r

Jogou o Atlético Operário na ==-..==-..=:--=.::=-===..;::;::::;:.::

tarde de dClmingo com uma de­
fensiV:1 de primeira- linha. Pau­
lo, Bolonini, Tenente e Fogui­
n110, [0';P.m suas grandes 'peças,
não permitindo ::w ataque ca.xi­
ense leva1' o pânico a SeU reduto A cidade de São Francisco do
final. Com isto surgiu Santinho i Sul, na tarde de domingo passa,­
pelo centro de cancha com um I do, foi palco de ,um intermunici··
bom serviço de ligação com lan- paI amistüW entre os elencos dei

.
çamentcs oportunos a Aldo, que Clube Atlético São Francisco a

principalmente no ·primeiro tem- I São Luiz de nossa cidade. Fa­
po, perdeu grandes chances de I zendo valer a sua cc-ridição de

[:ssim,lar. l'�er. it?r�a sem �t�al-II."Yice-Campeão JoiEvillense ? S'Iquer sombra ce duvIdas a v1t0rla Lmz abateu o onze da BablGon­
do, alvi-Verde, não só pela má a-I ga pelo escoye ele- 2xl, numa boa
tuação do Caxias, como pelas ó- p3.rtida. '

Lo�::-.l: Estádio Waldemar de

B:-ito, 'em Criciuma;
10.. tempo: Atlético lxO;
Final: Atlético 2xl;
Juiz: Romário. M. Moraes;
Auxiliares: Walmor Breciani e

Adamastor Rocha.

ai

I

I
prova, do interêó:se' que O jogq

. despertou.'

DADOS TIÉCNICOS
Jogo: América x: Hercílio Luz
Categoria: Campeonato Catari�
nense de Futebol;

Rod9cda: 4a. do returno;
Preliminar: Asp. do América j
x Santos 3;

Lccal : Campo do América;
la. fase: Empate de lxl;
Final: América, 2xl;
Juiz: Wladmir Borba, da LID; I�
Auxiliares: Benerríí -v Campos e
.

Levy Selon.ke ;
Goleadores: Vitol{1o,' 'tos 11 m.
'cl:::, la. fase cara. o Hei �ílio. Luz)
Beco, aos 23- da, la. fase. e Leléc�
aos 28 ela. 2a. fase para � Améri,
ca.

'

DOMINGO PELA li'íANHA

Colegial 2G x U. Palmeiras 1'1;
la. fase: Colegial 20xlO;
Juizes: Benedito Campos e Hugo
Schaewei';
Cestinha: vVetzel, elo Palmeiras,
com 13 pontos.

QUADROS E MARCADORES:

COLEGIAL: Vila in 10; De Luca
2; Correu; Mareio 6; Jose 4;
Luz 4; Silvestre; Luiz e Ramos.
U. PALMEIRAS: Wetzel 13;
Busch; Quatke; Waldemiro 2;
La11l1mann, Rathunde e Renato
2.

lhoavam-$e na ligaçã-o o mesmo

aconte'cenelo com Tião e Lineu,
pelo me'io da grande área. O

ataque a.lvi-negro por sua vez,
sem o necessário auxílio, e mui­
to bem ma.rcado, não conseguia
entrar na área adversária, sendo
facilm",nte desarmado. pelos con­

trários. A ofensiva caxiensg te­
ve unicamente 10 minutos de

lampejo, ao iniciaa'-se a 2a. eta­

pa, porém obrigalJdi;J Pedrinho a;

apenas 4 ou 5 defêsas durante
os 90 minutos.

C01\I UMA BOA DE1F'ENSIVl'I.
PARTIU O ATLETICO PARA
A VITóRIA'

QUADROS:

A,lVIERICÀ: Jorge' (Bp�e).;- Nil.'
ton e Beco; Cleusõrí, Ceceu (LÔ_�
li) e Ibrairn ; Chique, Ota-çílio!
Leléco, Euclídes e 'Laranjinh a.

n. LUZ: Batería ; Adir e �at��
IVlario,

.

Parafuso e Luizinhói
l\:;:arcio, Galego,« Vítoldo, Er'latli'
e Gonzaga.

QUADROS

CAXIAS: Puceini; Tião, Linou
e Chêlo; Maco e Gunga; Pa.ca,
Alceu, Norb2rto, Osmar e Filo,.
ATLETICO: Pedrinho; Paulo,
Tenente e Foguinhe; Tião e Bo­

le.nini; RamG.3, Santinho, Aldo-,
Gelson e Guinho.

" I
A.GRADECIMENTO

criciumenses .

AUGUSTO PARCIAS, da ACEJ
._---_.__._-_._-,-,-� .. -

._--_._-

GlÓRJA 4 X

AVAm 2,

NA i ,>. PORfiA

(.
RESULTADOS DE DOMINGó PASSA.DO

l

\'\
Estrela 2 x Arsena,l 1, na Rua Ru-;, Barbosa
Juventus 1 x Sulista O, na Vila Banmer

Estrela
Juventus

O pp.
2 pp.
3 pp.

'JUVEN,TUS DEI{RO�.
TOU O SULISTl\

•

ISAlTSNO MAC&-1.�rj;,o IE ANAZAJUO BORCAS
C lASS � lF ICARAJ\4Ai�

tanto, -ca.beri a incurr;oencia ds

representar Joinville, A Cidade
das Bicicletas, na 9a. Grande
Prova Prosdócimo; a.conteeimen­
to . que terá lugar no proxllna

domingo, dia 10, na cidade ctq
Curitiba. Ao mesmo tempo eml
que felicitamos IvIachado e Bor";

cas pela brilha-nte classificação,
na eliminatória., queremos deIxar.
registrados os nossos votos de �
um feliz desempenho na, Terra;
dos Pinheirais.'

timas epe1·tunidades perdidas
por seus avantes, a par de um

volurr;e muito maior d2' jogO'.

QUIDE O AUTOR, DO GOAL DA VITóRIA
,

Saldando a Todada, de nr. 2 do I gundena;
turno, por sinal a antepenúltima

I'
.Local: Gramado da Vila Hall,

do Quadranglflar da Segundona, mer;
preliamm nO' domingo que [las- la,. fase: Empa,te ele OxO;
svu, na Vila Baumer, o." times I Final: Juventus 1 x Sulista. O;
de Juventus e Sulista. A rapa.. Juiz: Eduardo Soares;

i, ziada do Il:iriú, mercê de um'

1
Goleador: Quide, aos 27 minutos

Quel'er::os deixa,r aqui expresso melhor aproveitamento .da,; c- da la. fase para, o Juventus1
o nosso sincera a.gradeéimento 2, portunidaefes que se oferer;eram, 111a1'can;'; o �nico tento da por,'
toelos os desportistas de Criciu- levou de vencida. o .conÍ)Lnto do

I
fia.

ma, comandados pelos dirigentes Guanabara pelo escore mínimo. QUADROS:
do Atlé,tico Operário, pela ótim� Lutou muito o Sulista, m9.S aca- JUVENTUS: Ota.vio; Neca e Pe,
acolhida. e gentil tratamento bou pe,rdendo pelo. total de lx(1. drinho; Monge, Porto Uniê.o e

dispensado a delegação de nOSS2, A pelejá foi disputada palt:lO ['; Zefredo; Vavá, Passarinho, Qui,.
cidade. Tornamo,s extensivos ês- palmo e a, sorte ésteve· do 12.do de, Darcy e I':ango (Zeca.).
tes àgradecimentos a, nossos elo ,Tuventus. SULISTA: Valdo; Abel e GaJiU',.
colegas da Rádio Eldorado, e em DADOS T'ÉCNICOS bá; sargento, Cereja II e Capi"
especial. a Magnol GaJ'belütto, e Jogo.: Juventus x Sulista; xaba; Alcides, Halo, vValfrido,
Ocl'ery Ramos, pela atenção a Categoria.: Quadrangular da ,Se- Cereja. I e Neisinho.
nós clispel1sada.

I
O nosso muito

obl'igado, a, vocêS, desportistas

Abrindo a série melhor de �,

pentos, er..-l disputa da. taça ofer··
tada. per Paulo Hencke estive-
1'am em ação no domingo passa�
do o.s conjuntos ele Avai e Gló··
ria" num embate que (oi travado
1°0 gramado. avaiano 'na Estrada
Blumenauó A vitória pendeu ní­
tida e incontestávelmente- ao

Glória F. C., pelo marcador ele
4x2. Na la .. fase o Glória ven­

cia por 2xO; com goals de Fis­
cher e Canoin.has aos 35 e 43

·

minutos.
'

Na fase complementar, Piquã,
aos 7 minutes, marca o 10. tento
do AvaL Orlando e Nicanm:, aos

15 e 28, ma:;:cam mais 2 tentéJs

para o Glória. Aos 40 minuto'i,
Geraldo assinala o 20. tento do

Avai, encer�ando-se- o maJ.�c)�,dol"
com Glória 4 x Avai 2. 'O"
Na direção da peleja estêv� A�

málio Gomes, com um bom tr2��
balho. O futebol que o cotejo a­

preser:tou pod" ser taxado ele
u:n futebol relativamente bom.

CLASSIFICA'ÇAü:-

lugar:
lUg9Z:
lubar:

l.

2.
3. Sulista e A!�senal

_. .A_.�_'.� .. _

c::- ....,---';:::==:=":::::::;;;;:-; 'rORNE�O "J:XTRA" Di.)
VhORJA 1':l,f\,II�/"'pl';;';l"re:' J�IV�N!�

.

D 'lORE�"lPA,
t;;U'� ...1O:Mb � g;; IV 0;.1 "'-

O F � � ': .',

I
Na tarde de sábado pa.ssac1o,

EM GUARAiViI�Rhv4. . no paiáció dos Esportes, foi ini-
Preliando na peleja de funclJ ciado o Torneio «Extra» de Bolai

do grande festival que- o Aval E;;" ao Cesto Juvenil, uma iniciativa,
C. de Guararr;irim realizou do-l da LANC. Defrentaram-se Cru­

mingo passado. em sua praça de zeiro e Ginástico, tanto. na la.

e:::�ortes, o .T�i-camp�ãq, ��adO- i como na 2a. divisão. A vitória•

l"lp"R. de Jmn 1111e, o Flore�"a, F. I
em ambas as categerias, perten�

C. derrotou ao Ba,ependi de. Ja- ! ceu ao'Cruzeiro. Na .la .. divisã®
raguá do Sul pelo esccre de 4x3. i por 100x17 e na ::la. divisão po�

Jogaram bem os �'apaze!3 da ja ..

! 23x15. Em nossa edição de a_ma�

queta alvinegra e mereceram, a· nhã estaremos publicando todos
vItória. I os dados técnicos.

OS TENTOS

ATLETICO lxO - ·la. fase "'""

,. 40 minu·tos. -,- Bola lançada, pa­
ra a intermediária do Caxias pe­
lo. alto. Saltam' Maca e Lineu,
tocando. 'a bol,,_ no último, indo
para, Aldo liv�·e. E.ste avan,ç.a li­
vre e atira .bem, p!'aticando Puc­
cini grande' intervenção. Tião
que vinha na corrida, tenta sal­
tar mas nãD o consegue tocan­
elo a bo�a ém seu joelho., indo

paiTar no fundo das rêdes.

EMPATE lx{ - 2a. fase - 5
m.in. - Bola para Filo pela es­

querda., fora da área ..0 ponteiro
cobre bem a Bolonini. Na caída.,
atira a. meia altura.; joga-se Pe­

drinho, defendendo. mas solta_ndo
para dentro de sua meta.

ATLETICO 2xl - 23 minutos
- Jogada para. Aldo pela. direi­
ta, que lança. bem. a, Gelson 118,

á.rea. O meia desvencilha-s(�
bem de' Lineu, ficando sózinho,
frente a Puccini, atirando rastei­
ro. O guarela-valas vai bem n91

bc-la, ma.s esta tocando numa sa­

liência. do terreno, encobre-o ga­
nhando o funelo. de sua meta.
Estava definido .o marcador.

\

V�TÓ��A
.DO S.ÃO ULHZ A.C.,
NA BÂB�TONGA

ARBITRAGEM

\

Não gostamQs da atuação de
Romário Moreira Moraes na ar­

bitragem. Atrapalha-se bastante
nas marc9,.ções usando ceais peSOf;)
e duas medidas para lance,] I
ielenticos. Obstrui constant.emen-Ite 05 ataques, assinalando fa.l­
tas inexi�tentes, como o foram Ipor c'.na,O) vezes, avançadas de N.

'Hoppe. No entanto na disciPli-l.

na p:o:-ocura levaI' bem o conf:on-
to. I

! I
I
,

DETALHES fiNAIS

Jêgn: Atl. Operá!'io x Caxias;

eã! Estadual

PRóXIMA RODADA

( I
III

I' . FI
• "�.- 1 ',I'

'_

-

e .0 eglit fi e··· .. 'OFlano 0115, a .. a�����a
No Palácio dos Esportes, sábado à noite e d0mingo pela- manha, foi �ea'lizado o 1 Q

Campeonato Estadual de Basquetebol Infantil' - Disputa ram o cértâme as equipeS'"
de A.$.soc�iag:õo Desportiv8 Colegia! (Florianópolis) e Sociedade Esp. 'e Re::::r. Uniõo-Palmeiras (JoinviHe) - O' Colegiallogr0u duas bonitas vitó_rias frente ao .Uniõo-Pa1r:n.eiras, con·,
quist:und?, assim, o título de Campeão Estag'ual ds Basquete Infantil, ficQf]doJo quinteto joinvillense com o título de,vice -- O CampeÔoJnfanuLde. Lance Llvre IndiYldWQ! foi L1'

atleta D:::rio \Ner-::.e!) do 1jf1 ;Õc�p(:.únei:-os -- Como se note, cois t:)'�)nit:c;s ';'ítu !os e�t::d\.:!Oi:: cOiis,:'ç"dL! o :Unio'o-Polmei (�S no qt:JC' se ref.er-e a Lance Livre,
j

� �

-----

____o

Na manhã de demir,go passa-,do, ·em nossa cidade, foi realiza.­
da lú11a Eliminatória de Ciclismo Ientre Uniáo Palmeiras e Vera I

Cruz, para que se conhecesze os

dois pedalistas joinvillenses que
pal'ticipaTz'o da, 9a, .. Grai1de Pro­

va Piosdóc"imo. Após um8, dis­

puta das mais renhidas logra­
ram classificação dois ciclistas
do União. Palmeiras: Isaltino
Machado ficou com o- 10. lugàr
e Anazário Borcas com o. 20.
A estes d[}is pedalistas, por�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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l LOY D -B-RA S I L E I R0- '(ollértio e I dúslria Do· Jordan S. 1\.
DEMONSTRATI:VO DO BALANÇO GERAL DA "Comércio e Jndüs­

'trta R. JQ-RD,AN S. A." encerrad()l em 31 de Dezembro de 1959(PATRIMÔNIO NACIONAL)
••lia carra para eatl'Oll destinos dentro ,das rotas aebpa. mediante préTia .utorlza9l'... .-

NAVIOS ESPERADOS fJATA DES'I'INO'

, "'N"ORDWIND" - Em pôrto - Carregando para Havre - Dunquerque - Lon-
-

dres - Antuerpta - Rotterdam - Bremen e Hamburgo

"NORDWEST" - 15-4-60 - Carregará para Havre - Dunquerque - Londres-
!

Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo
'

"iIELGA SCHROERDER" - 31-4-60 - Carregará para Havre - Dunquerque
_ Londres - Antuérpia - E,ott erdam - Bremen e Hamburgo

L-OIDE BRASIL» - 7/5/60 - Carregará para Havre - Dunquerque - Londres An­
«

tuérpía - Rotterdam - Bremen e Hamburgo -

"LOIDE ARGENTINA" - 10-5-60 - Carregará para Casablanca - Tanger -

Gibraltar - Oran - Alger - Barcelona - Marseílle - Nápoles e Gênova

«lL01DE PANAMÁ» - 18/5/�0 - Carregará para Havre - Dunquerque - Londres -'

, Antuerpía - Rotterdan - Bremen e Hamburgo

ii)- O LLOYD BRASILEIRO, recebe tam bém carga com transbordo em Bremen, Ale­

znanha, para portos dos seguintes países: Dinama,rca, Noruega, Finlândia e Polônia.
-

AgenteS: - eMPRESA MARíTIMA E COMERCIAL LTDA.
Telec.: -NAVELOYD" - cx. POS�AL.. - Mo FRANCISCO DO SUL

-

Ser iço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos
e.Canadá. -_ Recebe carga e passageiros

São s seguintes os navios empregados n a Linha das Américas: - os paquetes:
, "Bra Il" - "Uruguay" e Argentina" e os navios mixtos: "Mormaclark" - "Mor­
macmaíl" - "Mormacowl" - ")1ormactid e" - "Mormacteal" ,"Mormacsurf"­
"Mormacstar" - "Mormacsw .n" - "Morm acfur" - "MormacdawU" e "Mormacmar"

I.I ROYAL MAIL LINES LIMITED

"PAMPAS" - 18/4 - carregará para os portos de Liverpool fJ Glasgow
«PARDO» - 2a. quinzena de maio carrega rã pi os portos de Liverpool e So';thampton.

ROTTERDAM-ZUID AMERIKA LIJN
«l\1:ERES-N» 1'3/4 com carga de importação dos portos da Europa

NAVIERA COMERCIAL LTDA.
"LA PALOMA" - 5-4 - carregará para Montevidéo.

NAVEGAÇÃO SCHMITT GARCIA LTDA.
"BONIFACIO SCHMITT" - começos de abril - carregará para Aracajú

J
'V:AN NIEVELT, "GO'UDRIAN & CO'S

; LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA-OCIDENTAL
�mérica do Sul: Rio de Janeiro, Santos" Rio Grande, Montevidéo .e B. Aires

I,!:
Africa Ociàental: Abidjan, Takoradi, Accra, Lagos, M:t,i:adi, Lobito

I ' Para Fretes, Passagens e mais informações com os AGENTES

..

H A M B U R G • S U 'D·A M E R 'I K A N I S C H E
DAMPFSCH I FFAH RTS-G,ESELLSCHAFT

Egert & Amsinck
HAMBURGUESA SUL.AMERICANAC IA.

I!lervlço regular e ripldo de passageiros e carga entre
Alemanha (Hamburg, Bremen), Holanda (Amsterdam).

Brasil, Uruguai e Argentina,

COLUMBUS-LINS

Com 11nhs J)!U'& portoll da
costa leste dos EE.UU., N�w
Yo:rk, Baltimore, Phlladt:i-
ph1a, Boston e NorfoUi:.

PRóXIMAS SAlDAS

de Santos/Hamburgo

Próximas Saídas
, de Santos para Hamburgo1',
«Cap, Palmas .. ..

«Santa Inês» .. ..

sCap. Salinas».. ..

, «Cap, Vilano» _. ..

«Santa Helena» .. ..

«Cap. Ortegal» .. . .

«Cap. Roca» .. '. .. 3.5

8.3

F7.;3'
29.3·
6.4
12.4
16.4

COLUIHBUS LINE

próximos navios a escalar
«Cap, Ortegal» • • • •

«Santa Teresa» .. ..

«Santa Ursula .. . ..

«Cap. Roca» .. .. ..

«Santa Isabel» .. ..

«Cap Pínísterres ...

26.1
6.2
9.2
15.2
20.2
26.2

«Cap, Frio» .. .. ..

«Cap. Bonavistan ..

«Cap, Corriente» ..

Nossos Paquetes dispõem de 12/20 camarotes, todos provídos de banheiro e ar
condícíonado, com acomodações para 28 passageiros em Primeira Classe.
PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇõES, DIRIJAM-SE A

Agência Marítim,Q TRUPPEL, LTDA.
SAO FRANCISCO DO SUL -:- Santa Catarina.

Rua Mal. Floriano 46 -;- Caixa Postal, 29 -:- Telegramas: "TRUPPEl.,·
TELEFONES: - 217 e 297

v Flota Argentina, de Navegaeíõn de Ultramar
DODERO UNES

Serviço regular de Passageiros e Carga entre a Europa e a América do Sul �
também entre o Meclitel'Taneo e a A mérica do Sul com modernos e rápidos .d

-- paquetes, --
PROXIM,I1S SAlDAS DE SANTOS PARA:

VIGO, AMSTÊRDAM
E HAMBURGO

NÁPOLES, GltNOVA
LISBOA E VIGO

BUENOS AIRES

I RELATÓRIO DA DIRETORIA

AT I V O

IMOBILIZADO

Propriedades diversas

Reavaliação, Lei 28152,

S' ..155.838,40
2'.613,016,30 1L778.85.4,70r

•

,senhores acionistas:
Cumprindo os preceitos legais e estatutários" temos o prazer

de submeter à sua apreciação e deliberação, o nosso balanço geral,
demonstrativo da conta "Lucros e Perdas", 6 parecer do Conselho

Fiscal relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1959.

Através elos referidos documentos, qus evidencia)TI com clareza

o estado econômico-financeiro da sociedade e os resultados alcança­
dos no exercício decorrido, pode ser considerada, 'satisfatória a situa­

-ção da mesma, permanecendo; entretanto, a 'diretoria à disposição
dos senhores acionistas, para quaisquer rntormações e esclarecimen­

tos que nos forem solicitados.
oonsoante os dispositivos dos. estatutos sociais, a assembléia

geral deverá proceder a eleíção do novo Conselho Fiscal e seus s-U­

plentes- para o exercício em curso, e ainda, da nova, Diretoria para o

próximo mandato,

./

4.91:17.999,20

ESCRITÓ:JÚO:- RUA DO PRíNCIPE, 57,S
k�!_!_!!!__'fll'1L!!_!_"'.".U!,!,!!J�P""''''''''''''''!'''''u"" I

DlEMOIN-S'TRATIVO DA CONTA "LUCROS E PERDAS." constante

'I ======='='�=�='=-===========-=-::::;::"=--:.:-=.=-=':;:-:::-=-::::'::::-::::::::.-===-"'-'
. do Ba-laneo-Gera-l- da -'l-(30méreiO' "e Indústria· ,H. JORD:AN...S. ,-A"",---',,

-

em 31 de Dezembro de 1'959.

8.3

14.3

19.3

I

,II
n

.�
II Jo;,nville, 28 de março de '19:60.

HANS JORDAN - Diretor-Presidente
FELINTO JORDAN - Diretor-Superintendente
GUSTAVO OTTO C. GERKEN - Diretor-Comercial

C A R L O S H O E P C K E S. Á. - Comércio e In,dústria
-- FILIAL--

• SAO FRANCISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE � Tele fones 206, 252 e 260

o�+�+������+��*m���+�M'4���,.�

�, obtenha maiores colheitas com

Adubos

,'I�W�,II)I CD ETA;
,�j

\f'�

J
FabIicamos o adubo
··COMETA'· pi plcn­
tacões em geral e,

em tonnulas dístlmcs
PI qualquer espécie

do plantacão.
'COMETA· _ o adubo Indispell3Óftl

para uma bôa cclheítc,

NJ!.O HESITE AO COMPRAR, EXIJA' "

- C O M ETA· e estcré adquirindo
'

o Que hei de melhol.

Fabricantes exclusivos t

MATRIZ'

lua loaqulm Ncbuco. 170
Caixa Postal. 66 . Fone. 5B�

IOINVfLL.E . S. CATARINA

Aveni;!L��!51i1. 957 I
rONE. !J. J. n (lnterurbcno}
FERRAZ DE VASCONCELOS

E. f. C. B. (Subúrbio)
Esl. ,de São Paulo

OlP6SITOS EM.

SAO PAULO
RIO DE JANEIRO
PORTO ALEGRE

CURITIBA
Rua Pauta Gomes, 130

C1. Pos.lal 661 • Fone.4-4111
BLUMENAU

Ruo São Paulo. 593
C •. Postal. 559· Fone. lno

, •• II ••• llg •••••• a ••• ti •••••••••••••••••• ,

DR� NELSON M. COUTINHO

Advogado

Atenção
A «AUTO VIAÇAO SERRANA LTDA" tem a satisfa­

ção de comunicar que, a parti],' de 1� DE DEZEMBRO p.p

começou a vigorar 2 (dois) horários:

JOINVILLE: partidas às 6 e 15 (3) horas.

chegadas às 12 e 19 (7) horas.

MAFRA: partídes às 7 e 13 (1) hora.

chegadas às 12 e 20 (8) horas.

--��-�

IPrograma da Semana San..

I
tana.Matriz doSfl.de.Iesus

novação das Promessas do Ba,-,
tísmo. Santa Missa com Comu­

nhão de todos os fiéis.

Dia 1'0 de Abril' - DOMINGO
DE RAMOS

Missa às 6-8-9-10 e 19 horas.

As 10 horas - Antes da Santa
Missa bênção dos Ramos.
As 17,30 horas - Procissão e,

comovente encontro do Bom Je­

sus e Nossa Senhora das Dores.

E� frente ao Grupo Escolar Rui
Barbosa.
Dias 11-12 e 13 - Segunta-ter­

ça e quarta feira - Santa Missa

às 6,30 horas.

25-5-60 "ROSCOE"

ESTA:VEL:

Maquinários- diversos

Reavalíação, Lei 28612
4.0511.931,10
1.383,809,40

Móveis e Utensílíos ..

Veículos em uso da firma
Marcas de Erva-mate . � ..

5.435.740,5()
1.482.467,40
3.174.938,00

3'6,00 10.093.181,'90

Os infra-assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal na.

firma "Comércio e Indústria H. JORDAN SA.", tendo examinados
os livros de Contabilidade demonstraç!ãa do "Lucros e Perdas", ba-

Dia 17 de Abril - DOMINGO lancetes Balanço geral, Relatório da Diretoria, inventários, contas
DE PASCOA do exer�ício de 195.9, constataram lisura absoluta "e devida ordem

em tudo que lhes- foi dado examinar,' pelo que- os recomendam' a

Santa !.!issa às 6-8-9-10 e 19 aprovação final pela Assembléia Geral Ordináriâ a ser realizada em :.

horas. I data de 20 de Abril de 1960,.
'

.,

As 10 horas - Santa Missa _

Solene Cantada. Abm�. G'!lTl<';lalves .:.... Hans Lange - Dr. Pa'uIO' 'de Med,eiros ",

�
.

�

AG�NCLL\.MARíTIl\'IA "SOUZA LIMA" LTDA.

Fretes e Informaçõ es Com os Agentes
Rua ]);larechal Floriano n.· 45 - Caixa Pos tal n.· 44 - Telegramas "R E N A T O"

Telefones 188 e 233.São Francisco do Sul - Santa Catarina

Em Porto "RUBENS"

25-4-60 "DELlUS"

Dia 15 de Abril - SEXTA
FEIRA SANTA 22-5-60 "ROSSETTI"

I Dia 14 de Abril - QUINTA

I Às 7 h:::=� C=Q-
I .__�"

-:- I vente cerimônia do Lava Pés,
com Sermão, Santa Missa. E de­

pois da Santa Missa Solenq
transladação - e Repôsição do

SantísSimo Sacramento. A Ado­

ração do Santíttimo SaCTamen­

to até meia noite está ao encar­

g@ de todas as Assocíacões e dos

Paroquianos, da meia noite em

G1iante ao encargo dos Congre­
gados Marianos.

<,;Salta» .. .. .. .. .. 16.3
«Yapeyú»........ 5.3 «Salta» _ ..... " .. 30.3«A. Doderos .. .. .. 23.3
A D d

C
.

t 9 4
« o ero» .. . . . . 9.4 «Corrientes». - .. .. 23.4« ornen es» .. .. .. .

«Yapeyú»......,. 20.5 «Salta» .. _. .. .. .. 25.5«Yapeyú» .. .. .. .. 1.5
«A Dodero» .. _ .. _. 21.6 ««Corrientes»...... 1. 7

Serviço Regular e Rápido de Carga entre os portos dos Estados Unidos, Brasil, Uruguay
e Arge.ntina. Escalando: - J."lorianóp�lis (R� tones), São Francisco do Sul, Paranaguã,
Antonma, Santos, RIO, Angra dos ReIs, Reci fe, Cabedello, Baltimore, FiladélfiA, New
York e Boston (Atls-ntico), New Orlealils e FI oust03 (Galfo).

'

Emite-se "Passagens de chamada"
PARA PASSAGENS, FRETES e DEMAIS INFORMAÇ(!)ES, DIRIJAM-SE A

AGÊNCIA MARíTIMA TRUPPEL lTDA.
-bau .fi'RANCISCO DO SUL (Matriz) - Fones: � 217 e 297 - Cx. Postal, 29
JOINVILLE - Cais Conds D'Eu, 46 - Telef(me: - 381 - Caixa Postal 170
,JURITlBA - Rua Mal. Deodoro, 469, 2'! - si 208 - 'I'el. 5020 - Cx. P:, 764

I
PARANAGUA' - Rua Julia da Costa, 104 - Te!.: - 501 -_ Caixa Postal 33

f ANTONl�A - A_venida Conde Catarazzo, s/n. - TeL: - 64 - Cx. Postal: 26

� ITAJAí - Rua SIlva, 41 - Telefone: -- 422 '
- Caixa Postal, 69

... :FLORIANÓPOLIS -,Rua Cons. Mafra, 30 - Tel.: ,,2212 - Caixa Postal 2 ,'I,) ENDEREÇO TELEGRÁFICO: - "'1'RUPPEL"
'

-

_

ma �ua:mr�:mnA 4,t�

t
As 5 horas da tarde - Canto

Cila Paixão, Adoração da. Santa

Cruz.
Comu.nhão para todos 03 fiéis.
Grandiosa Procissão do Bom

! lTesus Motto - Pelas ruas: Rua
" Inácio Bastos � Av. Coronel,

I"Procópio Gomes - Rua Gracio-

I sa � Rua Bupéva - Av. Getúlio
Vargas e Inácio Bastos. Todos I
tragam ·velas. I

,

I

Dia 16 de' Abril - SABADO ';�
SANTO

As 11 horas da. noite - Bên­

çãO! do fogo novo, Bênção do Cí­
rio PascoaI, Canto do Exultet,
Bênção da água batIsmal, Re-

DISPONIVEL:

Caixa, Matriz e Flliais
Bancos diversos .

884.469,70
ns, 750,00 1.003,2119;70

REAL'IZAVEL A CURTO
E A LONGO PRAZO:

Matéria prima e mercadorias uivo
:Eistóques diversos .. .. . .. '. .. .­

Participações diversas .. .. .. ..

C/Correntes de-vedoras .. ..

Obrígaçóes a receber' .. .. ..

22.158.539,20
33.83140
822.600,00

24.482.637',1o
2.714.131,$i) 50-.211. 789,50

CONTAS DE COMPENSiAÇÃOI:
Emprest. CompUlso das Ações ao porto
T�tulos em Caução .. .. .. ..

Ações da Diretoria em Caução .. ..

380,025,90
4. 527 .973 ,ilO-

30.000,00 4.93'7.9lJ9,20

crs 78.015>.045,00

PASSIVO
,

NÃO EXIGIVEL:
Capital em Ações _. .' .. .. .• ..

Reserva legal .. .. .. .. .. .. ..

Reserva especial .. .. ..

Fundos de Deprecíações

:'::0,000.000,00'
2.476.061,90
5.000.000,00
3,152.672,20 30,6'2'8.7134,10

E1XIGIVEL A,CURTO
E A LONGO PRAZO:
Provisão para C/Duvidosas
'Títulos descontados .. .,

Obrigações a pagar .. .. .. .. ..

C/Correntes credoras .

Gratif. de - Empregados a pagar

1.540.000,00
5.747:254,40
5,691.82'7,10
25.873.566,50

586.000,00 39,438.648,00

3.000.000,�0 _'

9.663,70

DIVIDENDOS N, 18 à dístríbuír ..

ljUCROS E PERDAS:

Salqp dêste título .. .. ,. .. .•

CONTAS DE COMP�'SAÇAQ:
Acionistas O/Empresto Compulso
Cauçàp de Títulos .. .. ..

Caução da Diretoria, :. .. ..

380.025,90
4.5:27.973,30

30.000,00

crs 78.Q15.045,00

Joinville, 31' de Dezembro de 1959.
•

F;ELIINTO JORDAN - Díretor-Superintendente
GUSTAVO OTTO CHR, GERKEN - Diretor Oomercíal

LEOPOLDO BEHNKE - Técnico em Contabilidade
,

regístr , no CRC SC sob n. 0344,

11.761.10
20.028.418;60

Saldo do exercício anterior .. .. .. ..

Lucros em mercadorias e ervamate ..

Prejuízos verificados em algumas
secções '

.

Rendas diversas .

Saldo conta "Provisão C/Duvidosas" .

Despesas de administração, ordenados,
despesas gerais, gratificações, porcen­
tagens e despesas diversas ..

'

....
' ..

Reservas, contas de depr. e dividendos
Provisão Para C/Duvidosas ....
Saldo para o exercício .. .. .. ..

. 656.362,60
1. 2.58. 931,3{)

142>.700,50

12.449.253,00
61.786. 5132,20
1. 540 , 000,00

9'.6163,70

Cr$ �1.441.811,50 21.441.811,50

Joinville, 31 de Dezembro de 1�59.

FELINTO JORDAN - Diretor-Superintendente
GUSTAVO OTTO CH. GERKEN( - DiretorOomercial
LEOPOLDO BE!HNKE - Técnico em Contabilidade

registr � no CRêSo sob n . 0344

PARECER DO CONSELHO FISCAL

_.. Avonmouth, Liverpool e I pswich

Londres- e HuI!

Londres e Hull

Liverpool
•

CI.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ilin) 'anb

SNRA. HUlDA HANNEGRAf BUENO,
ainda profundamente conster·nada p�:lo rude golpe,
por que acab.a de pa8sar, vem por ê5t-:: melo, exter­
nar SeUS sinceros agradecimentos, a todos os que,
,de, qualquer form�\ a confortaram durante sua lon-
ga enfermidade e mesmo depois de seu falecimento, (
enviando flôres, corôas, telegramas, etc. No dia 30 de Março p.p. houvel

De um modo ,especial agradec� também: aos me- eleições no Grupo Escoteiro, Ro'-
diccs, Drs. Tufy Dippe João Sch1emm, Nelson W!en- naldo Dutra, registrando-se a-

deI e Oaetano Cabrai:' pela 'a<:,sistência ,que presta- posse no mesmo dia. Foram e-

ram; ao Padre Júlio, pel.as palavras carinhosas, c leitos a Coniissão Executiva e os

con�oladGra'3, proferidas em ca,[,a,' e à beira' do tú- membros do Conselho Fiscal,
-mO,.f (Transp) Quatro f,lúniri"fi-h nara contrair um no- mula; à Snra. Presidente do Apostolado da, Ora- com mand�,to até 7 de Abril ele

E{[fl1eres e três homens que ·vó·máttiniônio. OI qUe a' teria le.., ção, Da. Júlia Pinheiro Lopes €;a tô:las as compo- 1961, data de mais um aniversá-
Jl!::.-aw�pl[mfu-tm ,0, Conselho, oe Bep.-" 'ia.do .� pl"emedita,ç§,'l elo hOlllicí -

nentes d,aqueia jiLssociação- religiosa.; aos Snrs. H. rio de fundação do Grupo. Os
'(ifu'"r-a: óiJ Tribunal do ,Júri.' ab·' dio. O libelo acusatório foi ini- .

G"" eleitos foram os seguintes:Fallgatc;r, IVlax Prunner, Jose E. lU.lan, Gerente.....',..�;-�q nnr '" '1, 3: a, ré Jurema C'I�ar1() lognl a1Jós a leitura do re�, Presidente de Honra: Baltasa,r. . e Funcio;:J.árlos de A NOTICIA pelo apôio moral e�T:rq",O. "O crime ele morte :;;;lar latorio. prOlol;1gfindo-se ate às .

Buschle; Presidente: Aristides$!Irr�feIJUmento pontra a ne,ssoa 20,30 h0'ras cuencl.o () juiz' sus-- material.
#'h ,'.�" mB.rir10, 9.ebastião B?clTO- neB:len O" trabi1lhos pOr um es- OutrocEÍm, aprove:ta o ensejo, para convidar a

J. G. ThoII?az; Chefe do Gru- I TÁBUAS E SARRA-J •

t
' . + N . po: Cap. LUIZ Sant'Ana da Fon-

!t.:st/; -".tá üyorrido no ln ·er,01' da l'!�<:0' de 1"' mmu,os .. "ssa o(\a- tedos para a MiSsa de 7° DJa, a rea.,llzaT�se dia 6 C:o
. seca; Secretário: Wilson Azeve- F05 DE TODO O:;n=sPénda <io casal> na Hua sião a ré sentiu-se maI. acome- corrr:nte', às 6 horas, na Igreja I\!Iatriz do Sagrado�g'ulÍ1 Muller 3ÔO. nesta Ca.pit.aJ, tida'C'l1p, foi de'un-Ja forte crise C

_'

d J'
. do; Tesour'eiro: Ageno'r Scho-l7.

!
TIPO' ., .

oraçao' e ê5US.
'!VI) rTfp, '3f( de 'p,etembl'() de 1957" neI''IOsa, sendo retirada do re- . Maia (reeleito)', Conselho Fiscal I TEM NAPor mais êste ato de fé cristã os seus eternos�-,;- <:ra15a,lhQs elo 2.0 Tribunal rio �into,

de i e t (Efetivos): VidaI Vieira Dutra,
TACOLINDNER'1;'fü(i; �;rt;:10 senna" dirigidos· pelO TF.SE 'DIi DEFESA agra. ·c m n os.

Ruy Corrêa e Plácido Américo,J"i7. Bandeim. S-t'LIYpa. funcio- Os defensores rI'. ,Tu,·P?"", fU�-
da Silva. Suplentes: João ,Agne-ilr.'m;:;:!u na' acusação -os advogados ,tentaram a' tese de negati\\a de

.'!'?T.crl-o Lima () Remo V'l.inett, �,'toriC\. apresentando as suspei-. lo Vif)'ira, Joaquim Lemos e Hel- -

--

rnuth Erdmarln. Tn"lllí i i·1I18 ,·i·.-nTRTIi. '.i 8 iii i .111' ii7ili"i""iTai �. illl I.i i II!�II1TJY1TO auxiliares do p.romotor .tas lev:::,ntadas (',ontra, a sua
' ,

.7"l"?r:;;an Agujar enquanto a· ·de- 'xê'lstituint,r;. uma. verdadeira

Co,nt.·nlla. Pre"sa, no 'SAM a M'enOl'. V!· .. ian"::-�.s
.

;. Para
'

",
.

, ..
I It'&":9; t'st'ev"! confiada' 9,OS crimi- t)'Rma llrnida, pela familia do e�-

.... ; ::-..']fRr�<F",' Humbert;o Teles e No,sé 'riô,s.o, fruto rie uini incompati�, .
'

I lavage,m. de roupas, na máquin� (a' no tanque, ,

:�;;:�;:. i��T��T����tes. ��i����a����b=,��out���s������ Engravidada Pelo' Comissário Estão em Joinville, a negoclOs, I

.

làyogem e limpeza d'e louças e
."1: pr@lotorja flue gn:oJou na- t'"d9,cle .r1" VODeno encontrada na

RIO, 4 (Transpress) _ Ajo-I M t· li
desde ôntem, hospedados no Ho-

apetrechos de co&:inho,
,

�Yff menos rle 40 testemunbas, ví(]3.V"l, teri.8. p,rf'lO'ocado a morte OH ewo e ou :ros artistas de tel Trocadero, os seguintes se- I

�;'!)rL p, arI""80 ,no TCj.tr. ele iJ"11f)rliata d<l, ·vít.im'l, não permi- vem 111na Mota Bittencourt que I' p!·0'jeção. Ao fim c.:o processo, nhores: Dr. OEcar Lacerda Ro- E todos os dentais mistérêS domésticos,17s,;<c",',sjr'Oi �'Jn<:.tata!:l(l nela pêrí- tindo GUR 'êle resistisse por mais esteve várias vezes no noticiárto após as aca.reações, Ilma negoll cha, do Rio de Janeiro, no de­;j(fi" P.; exisJência rie áC.:do cianí- 11) minutos, ramo ocorreu, e policial em circunstâncias sen- as acusações f0'rmuladas contrl;! sel1lpenho c:e missão refe�'ente à
. 'ilrji,,{u na xírara,. em aue a ré ser- :;!cJ,1'eRceutau o fato ri" o nje�]'YlO sacionais, volta agara a ser ob- Doris e outros artistas, confes- retificação do Rio Cubatão, cu-.. ri'il;t rrma cllávcn"l, de eh". à vi- r'há haver sido servido a urna fi- J'eto c.:e comentários ante uma. sand qu g' 't d I,=

.

J. o e a 'Ira p-eI a a pe o jas obras são de diretrizes do I',17f!['. dez minutos antes de oeor- lha da, ré que 11"'1'1, sofreu. lI.enúncia de que vem sofrendo' ,. t F d D lt d
'

-,,·t T r1 .... jOrn8dS.a re a ·1'0 a reVIS-

�GOVêrnO Federal,, entre"'ues. _à, I
'1'>"1 (J "'.JJ f'. . 8",n"-,,, e P8l'Clu- DF,CIDEi\/[ OS JURA"OS

maus trat03 no inte�ior do lns- L E AdI f"
.,

:;'Ür:fa fendo contrIbuído para a SnIT\8nte. às nrimp.ü·p's haras

I
.

_ =-. La « scan a· o» a, nu de envol-
l7f/i"n rio espúso, e�tanrlo rle re- r'e bnie () Conselho de Sentenca tituto COlaçao de 1\1ana, do ver em mcmentoso caso 00 nomo
T[v(fes cortadRR c01� a famílla do

I
c'fcidiu 8/"')lhp)' a, tese da 'defesa, S.A.M. onde se enco�ltra reco'- de COZlcl1ita Masca,renhas, Ester � , 4 ..-- ...-

'."Ilf',<:J:IJO em der.orrenci'l, r'lf' su�- Hnr1" pnLão lida a senteuÇ/a ab- lhlda, por ordem· do JUlz�do de Tarcitano, Celia Mara e outras, .\

I�'7'1l"'::a:reIIl de suas intenções de s-olv'itória, I,MenOires. o que constituiria um ato de vin-I Produtos Químicos
�"fmf!!OlII!!llIm!C]lIml!iml[llmmlllllnllllllll!ll![lllim!l!!!![J!lm,ml!![JmIlHlllS gança.. o processo foi arquiva- Para Jndústrias.= ,;;; TUDO COME'ÇOU NO' do ,(I Ilma VGltou ao internat0' do

i C.;;nlbata ,r,o,m MAIS EifIC��NC�!\ � CLUB,E 36 SAM. Ii, Soda Có'ustica

.1f'_. \ os formigaiS iiJsélll110 � Ilma foi detida. a primeira vez ENGRAVIDADA POR UM Fundida
..

_. ._

d b t'd l' CO',,,,· NS' Esc.amas

::;:-t.'-:...:,:_,.' P'. I R A, G y ,_g==_.
por ocaslao e uma a I a po 1- ,m.I::> ,aRIO DE MENORES BARRILHA LEVE

=.:::
.

cial rio Clube 36', na rua Rodolfo Há pouco tempo foi levada à
Dantas, em Copacabana, ondE! presença do juiZ de MenOi�es a- e te.

;:: GRANULADO � ela juntamente com outras me- fim de apresent.ar denúncia con-

[.",� Isca envenenada contra as formia,os ex- .�:-:__ �����d:eeme�:as���p�:t��t�"��.� �l��; ��'o��:r��s:���e �: s�=n:::�
_ tease". A casa de espetáculos foi dição de interna, daquêle Insti-
ij� rodeiras de morada subterrânea, �ste for- � �,utuada e as menores for'am re- tut0' (lO' SAM, transformou-a e�

�.�.-_. micida é de fáciJ aplicação,. não necfssi.-· �_� CG'ihidas a.o SAM, após rumoroso sua aman'te, mediante coação,
__

. -

-::- prccesso. engravidando-a .. Submetida a_o' fando de apor'clho algum, nem água.
-

exames foi comprovado que re-
'= DENUNC][OU VARJOS 8.lmente Ilma está gráVida há';: �PIRAGY" - granulado é o mais barato dos formicicas: � ART!STAS FAMOSOS vários meses e inexplicávelmente ",:.Hiõ''';;;;II._;;;;;,,";;;;''';;;'�;,,;;;;;_;;_;;;;;;;;;;;;;,;õo;;;,,;;;.,;;;;;;;;-.l.

==

.� ,j.l"Grqu'2 mata de verdade com uma aplicáção apsnas
não foram adotadas outras pro-

-;.. Qus.ndo interroga,da pelo co- vidências que o caso exigia, pos-
,"'" missário de plantão, após o fla- sÍvelmel1te considerando-se a su- li' �-'Q-·;·J'-A·�RTA-F-;·I�A ·�I.� Peçam folhetos.e esdarecimento� à. G_= gTante efetuado no «36», Ilm9, p03ição que a jovem seja débil \ • a;; W\.
- acusóu diversm artistas do rádio mental. 'Foi ela reconduzida à- . í <,I i'ttULH fi RS da F"deral

'f� fONE f,ONE
Pi

�n"�e�;l��ãOd: ������' �:mag���� ��l�;:i��,t���eat�s�ã��gs���� a:ei�:� r- 500 ��tJ:���!I�!ri� ;

5�2�4 3-6 ..2 ' ... C0r110 a.liciadores de menores, ta- �or: m.€I:cres ,internas d�quelp, I serão vendidos pelo
"

x[;.11(IO algumas vedetes de nossa ll1stltmçao, apos a denunCIa {{U'J! CENT'RO {,OTÉRICO
""

,teatro musical de, taradas sexu- I apresentou contra o comissário

I'
- o maior''!:!: ais acusando aind,:_ Carmem Vid I foi e'a recolhida a um circer� ,

RUA DO PRINCIPE, 445RUA DO PRINCIPIE, 123 � de manter relaçoes anormais onde se prepara para'dar à .)l:Z I Filial na
com menores do mesmo )5exo. a

I

o filho do comissário de m:cti'o"- >\v Gdúlio Vargas, 1345F��!tamwmnmlir:lmmlm,:nmmllminm!!iI!l!"nlHml!im�:m!ll!HmlUI!JHlJ� i ('scând�?o envolveu ainda Doris Ires. . �:"'_'.
'

D'I"A'-'".. . ..

-

a;'Quem dá ....\os Necessitados.,"
lD5'C1"eVeu: [D][(L:!O

Quc:m acompanha de perto o desenvolvimento da
il',idade ele Joinville, há-de por certo ter notado o ele­

.
'fiado espírito de solíc.artedade de que é dotado o nosso

1'�I1Y"iO•. Povo simples, mas honesto 'e trabalhador, sem­

i]re tem sabido cerrar tileiras em' tórno dar. mais díver­
sas iniciativas. Em Se tratando porém ue ir de en­

-eontro às necessidades (,?, um qu�]quer seu semelhante,
It.ntão a impressão que se tem é de que tôcla a popula­
�iii<) De levanta num blóco só para v�r em SOCGrl'O de
iUtn menos afortunado.

.

Quando ainda do recente' e doloroso acidente que
'I 'fJe;Í.o atingir a um moço Cle espírito vivo e trabalhador,

,ire ínícío o. população locar fitôli como que traumatí­
sada pela brutal tragédia. Decorrrdas as primeiras ho­
zas. depoís <;1e tão pungente impacto, movimentou-sé o

;.reinvillense· para. 'cem sua assistência, quer espiritual
qUer p--:cun'ária, amenizar o ,sofrimento de um seu se­
:llicrhante tão duramente' castigado pela fatalidade.

Precisava-se tâo sórrrnte de' uma banrteira qUe fôs-
, ; Se dc.:.fral�8.,da., para que logo engrossasse o exército de

�us seguidores. Assim é que essa admirável agremía­
�:ão que é o "Líons Clube de Ja.il1vi)le", que já por -di­
'ver�a�, vezes tem liderado 'Jsneméri1;as e úteis campa-! Jllhas em nossa cidade, resolveu empunhar o, estandarte

t:, -d'a "solídartccade humana" para que de .ímedíato se
:!iz-ci"se sentir a sua prcfundídàde 'e' ressonãncía. 'Do
:m:air, humilde ao mais "abastado' jcínvtllense, surgiu

p
, ",,:,rna só vontade. "Vamos' socorrer nosso irmão ... "

0.5 jornais locais, jy;m' com'ci as nossas difusora.s, a
�,X'emplo das vezes anteriores, colocaram-se de .media­
'!':a à disposição dos idealízadores ela campanha, pro­
lU{Wf:ndo através de suas 'colunas e d'ê suas ondas um

IOOmpJeto serviço ,i,nformativó' e de incentivo.
'

Indocendentemente 'cte' fai' iJ1iciàthJa� particulares

I·
,
�ros sê cotizaram, promOv.éndo ,a sua canlpanha pes-

o

;ro.al entre amigos e conhecl(os. AJora irto, vem agora
uma .agrêmiação que

pr-i.ma pela generosidade de seus
.. ' :s'OOs, comungando o mermo idfal dos "Leões", a qual
já acreditamos ter sido pressentida, peles que nos lêm,

: . 'lfUal "ceja, vem de se cotizar entre seus componentes,.
, remetendo juntamente com honroso oficio-congratu­

Úztõrin à 13ua co-irm8., á aureciável oq,:mt:a, df Cr$ ....

!:' '1."&10,00 (iCete mil cru�eiros)... .,.

_

.

.

-.. .. hcertaram: é de fato o j á tradic�onal e benquisto,L'
"Rotary Glub de ,Joinville;".·· S·óliaarlzando-s'? com tão­

" IWÍ1-re quão 'elevada campanha, vem o "Rotary" local
" 21ais. uma .vez de s'e projetar no seio àa comuni.jad0
j.:i"nviIlense, continuando dêste modo a -esparzir o bem
.s;em olhar a quem.

Para os Já c.alejados homens' de' Jmprensa., acostu'­
madcJ15 a lidar diàriamente com ,inúmeros c dolOl'oSOS
eascc:; não poderia deixar dr: merecer os mais calor0508
:a,"lJl-11ílscs tão humanitária campanha. congratulando·se
'C�Jm os iniciadores de' tão simpático movimento, ao

" mesmo' tempo que registra mais êEte dignificante: gesto
'�" {[fi "-Rotary Club de Joinvílle", a nar <1o,deSpr,Pl1di­

"

\

menta e iniciatiya dos "LeÕES" cJe Joinville, que :'YlB,iS
mna VeZ souberam tão b2m vir de e:1contro às sábiaS'
�;I,d'il.Vras de D. Held.er Câ,mara, q_ue- pela vez primeira
ltpi!cou nó Brasil o "slogan": - "Ninguém é .tão Dobre
.que não tênha o que oferecer, ninguém é tão ric� qu�
nÜ:Q preciSe, de ajuda".

. l • ,

"Amsada de Envenenar
�, . " . ,.

-

Foi Absolvida PeJo

r d
Velho A.gricultor PassolUl um Mês ne Hospital da

Sa:gll'Cida Famili« - Perdeu a VishJ' EsqueNta
S. BENTO, 4 do Correspond.)

- No "dia' 5 de março próximo
findo, a cidade (te Campo Ale­
gre foi sacudida pela notícia do
um episódio sangrento, que, por
inexplicável omissão, o' cm-res­

pondente éesta Sucursa.J I naquele
vizinho n.unícípío não transmí­
tiu para, aqui nem também dire­
tamente para «A Notícia)}.'
Sem motivos até agora sufici­

'entemente esclarecidos, o sr. A­
ristides Siqueira, residente no

mumcipio de Campo Alegre,
prccurou em sua residência num
sitio da" Campina. dos Farias o

agricultor Valêncio Bueno de
Faria, membro de tradicional
família da localidade que tinha
antes o nome de Campina do

Florentino, em homenagem ao

seu avô e hoje é conhecida pela
sobrenome de 'f�'11ília Faria. a
sr , Valêncío Faria, cuja. família
reside em ourítíba, passa uma

grande parte do seu tempo no

'sítio em que se dedica ao. culti­
vo lia, erva-mate e onde está iní­
cíarido um reflorestamento d(i
pinheiros, morando sózinho na.

casa da sua propriedade rural.
Recebendo a visita de Aristi­

des Siqueira às 11 horas, no mo­

mento em que cuidava do seu

próprio almoço, o sr . Valêncío
perguntou ao visitante o 'motivo
da sua presença ali. Disse-lhe
Siqueira que desejava ir em sua

companhia até um trecho das
divisas de suas terras.rpara uma"
identificação dos marcos. Expli­
cou-lhe o. sr. Valêncío que aca­

bava de 'retornar do mato e es­

tava cuidando de preparar o al- ,

môço, não podendo afastar-se,;
o que também julgava. dispensá- 1

vel pois o seu interlocutor pode- IIria crie�tar-se pela descrição.
que fizera do, local.
Siqueira, €,nqmmto conversa­

va, oomeçou a mirar um facão
de mato que se encontrava per­
to de um monte de ienha, junto
ao fogã0'. Na(la, fazia prever seus

intuitos criminosos. Nestas con-I

dições, o sr. Valêncio, ccntínu- I
ando suas tarefas domésticas, a- i

baixou-se para apanhar umas

achas de lenha, afim de alimen­
tar o tôgo.
Ao baixar-se foi golpeado por

. Aristides 'Siqu�jra, que brandiu
o facão sôbre sua tésta. Apa­
nhado de surpreza, o sr. Valên­
cio pulou o podal de entrada do
cômodo, coir, a .sangue escorreu­
do pelo rosto, recebendo ainda
na cabeça um outro, golpe dez­
ferido pelo agressôr .

Encaminhando-se para um

riacho da, sua, propriedade, deso­

rientado, o sr. Valêncio ia cain­
do a poucos metros de sua casa,
quando um carroceíro, que ali
estacionara a carroça para des­
sedentar os animais, o socorreu,
transportando-o para esta cida­
de, onde chegou sem sentidos,
sendo recolhido ao Hospital dr,
Sagrada Pamília.

Imediatamente atendido pela
cirurgião' do Hospital, dr. Ke­

chele, o sr. Valêncio ficou inter­
nado até ôntem, quando teve al­
ta.

Pela natureza das lesões so­

fritl_as, com afundamento do pa-
"rtetàl e fratura craneana, é de
supor-se que 0' sr. Valêncio não
possa readquirir a visão no ôlho
esquerdo. I
Após a sua longa permanência '

no Hospital desta cidade, o sr.

Valêncio viajou ôntem mesmo

para Curitiba em companhia da
seu filho, sr , Waldir Bueno de

F2rh, alto funcionário do Ban- I
co do Brasil na agência da Ca­

pital paranaense- e que veíu es­

pecíalrnente buscá-lo.
O inquérito: aberto em Campo

Alegre já foi remetido para est!',
cidade. O criminoso Aristide:�

Siqueira, ao que sei sabe, vendeu
sua,s propriedade, retirando.-se
paTa São José dos Pinhais com
sua família. Sabe-se que foi

agora requerida sua prisão pre­
ventiva.

I !

, I

AGRADECI,MENTO E� MISSA
A família enlutada da inesquecível

de um

o
.

Ano

Farmácia
de PIQntqo
Está de plantão hoje a FAR­

MACIA APOLO, à Rua João Co­

lin, 282 - FONE 4-3-1.

(Empreiteiros pa:rticulares. Opor­
tunamente traremos mais deta­
lhes à respeito. Allen Frederick
l.\Cc-reton Treacheck, da Cia.: Im­
perial,Ind. Químic, de S. Paulo.'
Antonio Ribeiro de Souza, Re­
presentante no Rio de Janeiro
da organização madeireira, de
nessa cidade M. Lepper S..A.,
& Cia. Ltda.

No mercado livre Vigorontem as seguintes cotaa:.ill
1}BERTURA

Çoe;

Comp, VíltDólar 187,00 192�Libra I. 525,00 539'i)Escudo .
. 6,55 6'

:FEaHA�i�NTO
,7!

Dólar .. .. .. \,t8700 19200Libra .. .. " 525,00 539,00

Pró ..C:atedra�

Cômbió

Impostos
a �agar

Na Prefeitura Municipal:
Imposto Predial, Imposto Ter­

ritorial e Taxa de Viação (l� se­

mestre).

at===:
'.�

t Agradecimento

Carteira de
Motorista
Os interessados na obtenção

de carteira de motorista deverão
(Iirigir-se com a máxima' brevi­
dade à Coletoria, Estadual para
os devidos encaminhamentos. A
JUTlta Examinadora permanece­
rá em Joinville, sómente até a­

manhã, 4a. feira, dia 6.

Na Delegacia de Rendar
Até o dia 30 de Abril deverão
ser apresentadas na Delegacia
SeccioIlal' do Imposto de Ren­
da, as declarações para o im­
posto de Renda,

JOINYILLENSE; COOPERE
GENEROSAMENTE NA
CONSTRUÇÃO DA

CATEDRAL
A COMISSãO,

j

Audiências
!'a,a la. Vara

Hoje haverá duas audiências'
cíveis na la. Vara, ambas do
Caa'tórto do lo. Ofício e presidi­
das pelo Dr. Norberto de Mi­
rand2. Ramos Juiz de ,Direito da
la. Vara da Comarca, e que são
as seguintiOs: A Família enlutada da

(',

VHÚVA MARtlA BODEMUELLERàs 14 horas Ação de Despejo,
(prosseguimento), sendo autor
·Ernando Eduardo de Oliveira e

'réu Lino João Miranda..

às 15 horas, Ação de Alímentos
(prmsegUimento), sendo a.utorru
Cacilda ,Seefeldt e réu Alfredo
Seefeldt.

ainda sob a dolorosa in."pres�ão de" SêU desapareci-'
menta, vem tornar público seu reconhecimento a to­
dos os que envia.ram flôres e corôas e que expressa­
ram, peswalmente ou atr.a\"és de cartões e telegra­
mas, sua ccnfortadora salida,rledade pelo golpe so­

frido com o fal ::cimento- da. querida extinta, bem co­

mo aos que a acompanharam à SUa última mora.:J.a,
Querem Igualmente expreEsar êsse agrad�cimento, de
man�:ra espec!.al; aos srs. drs. Otávio de Oliveira
Paes, Albano Schulz e Hercilio de Moura Arruda,
mecü,cos que com carinho e zêlo atenderam à enfer­
ma, às cnf':rm�lras do Hcspital S.' José que dedica­
cJ.amente a trataram e ao [i,ev. P. Dauner pelas pie­
ciosas palavras proferi:ias junto ao leito mortuárIo e

cüank do túmulo da saudosa morta.
, ' ..

Por tais' provas de
-

soÜdariedade cristã, nosso
eterno reco12heci):Ilento.

Jo�nvil1e, 4 dé abril dê 1960,

Agente bterino
O'OS Correios

O Agente local ãas Correios e

Telégrafos, senhml Godofredo'
Torrens, encontra-se em. POlue­
rode, hospitalizado, onde sofi'eu
btervenção cirúrgica,. Na ausên­
cia do titular assumiu ,eventual­
mente a chefia do órgão o se­
ilhor o'swa,ldo Schuttl da Silva,
que, aliás, há muit0' tempo é
funcionário do D. C . T. local.

Grupo Escoteiro ·REGISTRO POLICIAL!,
ACIDENTE DE TRANSITO ca�"ro de passeio Chevrolet dà

placa 9773, de Curitiba, dirigido
pelo sr, Edwirges Sa;id e 'vindo '3

bater ainda ,em outro' Chevrolet
de prcpried>J,de do sr, Aurélio
Alv€ls Ledü1,lx.
Não houve vítimas a lamen·

taro

Ontem, por volta das 11,45 hs'.
nas proximidades da rua das
Palmeiras CGm rua do Principe, Ia KOMBI, de placa nr. 2-78-05,
da Cia. Importadora Jobrasil,
dirigida pelo motorista Erich
RuéLolf Stendel chocou-se com o

Foi encontrada nas proximi'
dades tiO Cortume Kuehne,'à
Tua Guanabara uma bicicleta
sem marca, p-l�ca 1158, chassis
1722380 côr preta. A mesma po·

derá ser procurada p'or seu legi·
timo dono' na 'Sub�nelegacia do

Itaum.

BICICLETA ACHADA

prefira o

"Sabão de J
o

·l'"
.

OlllVl f.Je

em
,

pO

Tivemós 0'n,tem o prazer de re- produtos, que tiveram na pais a

ceber a visita'do Senhor José ':melhGY' repercussã.o. oe
M. Capa'rossi; 'Inspetor Geral da' O sr. Caparossi encontrar"
FábriGa Nacional de Automóveis atualmente em nossa cidade coIll

e Motore3 Centaurus, com sede o propósito de fazer aqui ?, la�;
em Campinas e que tem à testa çamento comercial da ll1Qustr
de sua Diretoria o gal, Kleber (lue representa e do pro�ut.o q:
de Lima Araujo e do seu Con- fabrica oferecendo ao publICO .

selho Fiscal o general Guilher- açÕ:3S de sua, emprêsa. Neste P!��
mino F. dos Santos F�lho. Essa �eiro .lançamento de s�.as aç�o_
corporação industrial, Já de re- I (la Fabrica NaclOnal oe AU

fp.,
nome no país é responsáv�l p,e- móveis e .Motores C'3D.ta�ru9 °d�
la produção de, um dos maIs no- n:ce, a tItulo de ll1CentlVo. e '5-'
vos e modernoS' moo.elos de au.. prêmiO a facilidade aos aClODla_
tomóveis brasileiros, o "Centau- tas de adquirirem carro.para P

!li
rus" de iabricação cem'· por ç'amen to em 30 prestaçoes e se

r:ent� 1.1acional' e que· atende, a entrada. ."0
todos os requisitos impostol? pelas Transmitind? a ll1form.

5
normas estabelecidas pelo GEIA. aos n03Sos leJtores, servI�'2- /.Já reaJizo,u a Fábrica Nacional elo �nsejo para agradecer_ < a, 1'á�
de Automóveis e Motores Cen- I Jose M," Caparossl a gentllesa.
taurus duas exposições ele seus sua vlslta. '

I� LAVA MELHOR

1 LIMPA COM M;\(jS FACILIDADE l'iL���:..�:�,��.�.!��..��
'_0· ----= _-o--=-_._�-�-

OFERTAS:

ADOlPHO, MA;VER ' Laneanlento
...

'

do' Moderno
enl Joinville
Car'ro' ·"Certláurus"

Rua do Príncipe. 507
Caixa postal, 373

Telef. 337
JOINVILLE
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